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C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L . 
D I A R I O D E L A ¡ V i A R I 
D E A N O C H E 
T.AS N E G O C I A C I O N E S 
F R A N C O - E S P A Ñ O L A S 
Madrid, A b r i l 1°. 
ge comenta. el sentido de l a Nota 
^ el Embajador francés , Mr . Geof-
frajr) e n t r e g ó perscxnalmeiite a l Mi-
jjjgtro do Estado, señor García Prie- i 
Mannel Perj iández Silvestre, jefe ds 
l a p o l i c í a e s p a ñ o l a de Casa Blanca. 
E l s e ñ o r Canalejas le ha llamado 
para conferenciar con él. 
M A S S O B R E L A N O T A 
Se comenta vivamente una largní-
como c o n t e s t a c i ó n que da el Go-
bierno de F r a n c i a á l a Nota e s p a ñ o l a 
gc^rca de l a d e l i m i t a c i ó n de zonas en 
Uamiecos. 
En la nota francesa du lc i f í case l a 
acritud que ú l t i m a m e n t e se notaba 
por parte del Gobierno francés . 
Y se espera que las negociaciones 
marcben de esta manera p a c í f i c a y 
lealmente hacia una . so lución satisfac-
toria. 
Las bases del tratado se f i rmarán 
probablemente en Mayo, porque el 
Gobierno espera l a apertura de las 
Cortes á fines del mes de A b r i l , con 
objeto de apreciar debidamente las 
rectificaciones que se hacen y los de-
rechos que mutuamente se conceden. 
Se consideran y a casi ultimadas l a 
fijación del procedimiento adminis-
trativo que ha de establecerse en Ma-
1 O H OLI WM0* y la de las compensaciones to-
rritoriales que han de hacerse ambas 
naciones. 
La i n t o m a l í z a c i ó n de T á n g e r es tá 
ya sumamente adelantada. 
En el Consejo de Ministros que se 
celebrará el s á b a d o p r ó x i m o se acor-
dará la c o n t e s t a c i ó n que debe darse á 
la nota del Embajador francés . 
U N M E N T I S 
E señor Canalejas h a desmentido 
categóricamente que existiera discon-
formidad alguna entre é l y el s eñor 
García Prieto sobre el curso de las ne-
gociaciones que sostienen los gobier-
nos español y f r a n c é s sobre la delimi-
tación de zonas en Marruecos. 
Kl Presidente del Consejo de Minis-
trog ha calificado estas noticias de r i -
dfcalas pa trañas , que han explotado 
%imos per iód icos franceses y que aJ-
puen en E s p a ñ a a p r o v e c h ó con obje-
to de restarle fuerzas a l Gobierno. 
E l señor Canalejas asegura qae él 
i temprejwwdió de acuerdo con el Mi -
^stro de Estado en lo que á estas ne-
gociaciones concernía , y que ambos 
este punto tienen l a misma respon-
sabilidad. 
EL G O B E R N A D O R D E M A D R I D 
Han surgido dificultades para el 
nombramiento de Gobernador Civ i l de 
^ r i d á favor del diputado á Cortes 
^ Alicante, señor Francos E o l r í -
Paz. 
Fué nombrado para cubrir la va-
^ t e que de jó el señor F . L a Torre, 
^ Sr- Alonso Oastrillo. 
C O N F E R E N C I A 
*k llegado á Madr id el coronel don 
j srma entrevista que el s eñor Garc ía 
Prieto h a celebrado con el Rey para 
informarle del contenido de l a nota 
de Franc ia . 
E l Ministro de Estado ha tenido 
t a m b i é n dos conferencias de muy lar-
ga d u r a c i ó n con el Embajador i n g l é s 
en Madrid. 
E l Presidente del Consejo de Minis-
tros conferenc iará t a m b i é n con Mr. 
Geoffray, Embajador de F r a n c i a en 
la Corte. 
E l E m b a j a d o r de E s p a ñ a en Lon-
dres, s e ñ o r Vi l laurrut ia , ha sido lla-
mado á Madrid. 
Todas estas entrevistas y conf eren-
cias y viajes e s t á n relacionadadas con 
las negociaciones franco-españolas so-
bre el problema de Marruecos. 
I N Q U I E T U D 
. A l Gobierno le inquieta seriamente 
la c a m p a ñ a que los conjuncionistas 
e f e c t ú a n contra l a guerra. 
E l mit in celebrado en Toledo y en 
el que los oradores se desahogaron á 
su gusto, h a tenido bastante resonan-
cia. 
Se teme que se repita en algunas 
otras capitales de provincia. 
L O S C R D I E N E S D E E N R I Q U E T A 
M A R T I . — M A S A C U S A C I O N E S . 
Barcelona, A b r i l Io. 
Cada d í a adquiere m á s interés y re-
sulta m á s sensacional e l proceso de la 
c é l e b r e secuestradora Enr iqueta Mar-
t í . Hoy se han presentado ante el Juz-
gado que entiende en esta causa dos 
n i ñ a s de trece años , que declararon 
que hace tiempo una mujer las inten-
t ó robar. 
P a r a ello las h a l a g ó y acaric ió , ofre-
c i é n d o l a s golosinas y queriendo lle-
varlas á su casa, á lo que se resistie-
ron. 
Con el objeto de confirmar la decla-
r a c i ó n y probar si t e n í a re lac ión con 
E n r i q u e t a Mart í , h í zose vestir á é í t a 
como otras varias presas de l a cárcel , 
c o l o c á n d o l a s en rueda. L a s n iñas la 
reconocieron enseguida como la mu-
j e r por ellas acusada. 
A c o n t i n u a c i ó n ce lebróse un careo 
entre ellas y l a Mart í , sosteniendo las 
dos e n é r g i c a m e n t e que Enr iqueta ha-
bía intentado secuestrarlas. 
E s t e ú l t i m o episodio de !a causa au-
menta la sensac ión . 
• L O S C A M B I O S 
L i b r a s esterlinas, 27.13. 
Francos . 7.55. 
L A R E V O L T O S 
Q ê una mujer de 40 años se vi<ta 
una n iña de 14, es exponerse á 
^e »e rían de ella. E s aquello de la 
0lla vestida de seda. E s igual que 
^ s iáquinas de escribir que un día 
^ * r 0 n ^ popularidad hasta que vi-
k "Underwood," con su escritura 
, b K la ant í tes i s de las otras, y se 
Por su belleza y por ser la más 
r / f 0 ^ L a s otras le disputaron la 
^ ^ d a , la injuriaron y no l a estruja-
a fuerte porque es más fuerte 
cubr!0^ ell5|s- Y a l fin 0Ptar(>n ? o r 
*iod ^ ^ ^ P ^ o s cuerpos con el 
^ r n i s m o de la "Underwood" y 
| a con za lamer ías afectan lo que 
ori8inal y copiado de la otra. 
CI&ÜKPION & P A S C U A L , 
C A B L E G R A M A S D E I A P R E N S A A S O C I A D A 
V I A 
V I C T I M A S D E L A E X P L O S I O N 
Paterson, New Jersey, A b r i l 1. 
E n la fábr i ca de p ó l v o r a que tie-
nen en W a y n e los señores Dupont 
Denemiurs, hubo esta m a ñ a n a tres 
explosiones, en las cuales murieron 
el superintendente Charles Stultz y 
el obrero Charles Risdecks. Tres 
operarios resultaron gravemente he-
ridos y tres edificios demolidos por 
completo. L a s explosiones se oyeron 
á una distancia de cincuenta millas y 
a ú n no se ha logrado averiguar el 
origen de ellas. 
L A D R O N E S D E T E N I D O S 
Par í s , Abr i l 1. 
Var ios ladrones armados de revól -
vers intentaron hoy robar en una de 
las v í a s m á s concurridas de l a capi-
ta l á un mensajero del Banco F r a n -
cés , que l levaba veinte mi l pesos, 
siendo todos cogidos por la pol ic ía . 
C A P T U R A D E D O S A E R O P L A N O S 
Washington. A b r ü 1. 
L a s autoridades de E l aso se in-
cautaron aj'er de dos aeroplanos con-
signados á los revolucionarios de Mé-
jico para utilizarlos en servicios de 
exploraciones. 
Los rebeldes e s t á n poniendo en 
p r á c t i c a cuantos ardides pueden píu 
r a pasar sus armas de contrabando 
por l a frontera, pues corre l a noticia 
de que y a e s t á n casi agotadas las 
municiones de que d i sponían . 
D E S P E D I D A D E S U N Y A T S E N 
Nanklng, A b r i l 1. 
E s t a tarde se ce lebró en el sa lón 
de l a Asamblea N a c i ó n ? ' 'ma impo-
nente ceremonia con motivo á t l a re-
nuncia del doctor S u n Y a t Sen del 
cargo de Presidente Provisional de 
China . 
E l doctor p r o n u n c i ó un elocuen-
te discurso de desnedida y en senti-
das frases aconse jó á sus paisanos 
que real izaran todo g é n e r o de esfuer-
Valores de esta plaza, 683.846 bonos | A n Antonio García, de idem, 16 ma-
y acciones de las principales empresas chos vacunos 
que radican en los Estados Unidos. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
zos para conservar l a unidad en Chi -
na, reiterando l a confianza que tiene 
en el Presidente Y u a n S h i K a i y en 
el Gabinete, 
E N T R E G A D E D I N E R O 
P e k í n , A b r i l I . 
E l banco R u s o - A s i á t i c o ha entre-
gado hoy en nombre de un sindicato 
belga $1.050,000 á los representantes 
del gobierno de China. 
E L E S C R U T I N I O 
D E L S H U E L G U I S T A S 
Londres, A b r i l 1. 
A media noche se e f e c t u ó el con-
teo de los votos depositados para sa-
ber l a op in ión de los mineros sobre la 
c o n t i n u a c i ó n ó el cese de la huelgas 
De 15,969 votos recibidos, 69,141 fue-
ron á favor de que se reanude el 
trabajo inmediatamente y 66,828 á 
á favor de l a huelga. 
Aunque a ú n no se ha efectuado el 
conteo de loe votos de varios distri-
tos mineros, es de suponer que l a ma-
y o r í a de los obreros e s tán dispuestos 
á reanudar el trabajo. 
C a l c ú l a s e que y a e s tán trabajando 
m á s de veinte mil mineros. Muchas 
industrias han abierto sus fábr icas 
nuevamente. 
A P R E S A M I E N T O D E R I F L E S 
Washington, A b r i l 1. 
L a s autoridades americanas de 
E a g l e Pass 'han apresado quinientos 
rifles y dos mi l cartuchos destinados 
á l a g u a r n i c i ó n federal de Ojinaga. 
L a captura se e fec tuó por temor de 
que las armas cayeran en poder de 
Orozco. 
N O M B R A M I E N T O 
E l s eñor W . Morgan Shuster, ex-
tesorero general de Persia, ha sido 
nombrado representante en Sud-
A m é r i c a de l a National Ci ty Com^ 
pany. que se dedica a l negocio de 
p r é s t a m o s de dinero. 
A b r i l ! • 
A z ú c a r e s — E l mercado ele Londres 
ha abierto hoy con u i a nueva baja 
de una f racc ión en la c o t i z a c i ó n cheL 
arncar de remolacha. 
• E l mercado de Nueva Y o r k quieto 
y. sin var iac ión apreciable en los pre-
cios. 
L a calma del mercado americano se 
ref leja en esta Is la , en donde quedan 
á l a espectativa tanto los vendedo-
res como los compradores, h a b i é n d o s e 
efectuado solamente las siguientes 
ventas: 
2,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, á 
5.78 rs . arroba. E n Sagna. 
3,000 idem idem pol. 9-6, á 5.7.') es, 
arroba. E n idem. 
500 idem miel pol. 81.6 á 3.95 rs. 
arroba. E n idem. 
Cambios. — Abre el mercado con 
demanda moderada y sin var iac ión en 
los precios. 
Cotizamos: • • - - • •' 
Comercio Banqn ero* 
20. '-áP. 




Londres, Bdiv 19. ?í 
GOdlv 18. V 
Pnrís, 3div B-JÍ 
Hamburgo, 8 d[v «M$ 
Estados Unidos, 3 dpv 8. Vi 
España, s. plaza v can-
tidad, 8 div l.7/sD. 
Dcto. papel comercial 8 á 10 p-S anual 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . —Se coti-
zan hoy, como sigue; 
Greenbacks _ 9. 9.VP-
Plata española 99. 99.,^ V. 
Mercado Monetario 
P;OV. 
á 102 V. 
1 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , A b r i l Io 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
in terés 103.114. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
100.3|4. 
Descuento papel comercial, 4.1]4 á 
4.1¡2 por ciento anual. 
Cambios sobro Londres, 60 djv.'. 
banqueros, $4.84.00. 
Cambios so^re Londres, á l a vista 
banqueros, $4.86.75. 
Cambio sobre Pftrís; banqueros, 60 
dlv., 5 francos 18.112 cént imos . 
Cambios sobre Itamburgo, 60 djv., 
banqueros. 95.1|8. 
Centr-fiigas po lar izac ión 96. en pla-
za, 4.36 cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entregas de 
Abr i l , 3 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Mayo, 
nominal. 
Mascabado, po lar izac ión 89. en pla-
za, 3.86 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza. 
3.61 cts. 
H a r i n a , patente Minnesota. $5.50. 
Manteca 
$10.15. 
del Oeste, en tercerolas. 
Od. 
Londres, A b r i l l9 
A z ú c a r e s , centr í fugas , pol. 96, los. 
A z ú c a r mascabado. 
9d. 
pol. 89, 15s. 
de la nueva A z ú c a r de remolacha 
va cosecí ia , 14s. 4.1|2cU 
Consolidados, ex^interés ' 78.5|8. 
Descuento, Banto de Inglaterra, 
3.1¡2 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana r e g í s 
eradas en Londiv/S cerraron liov á 
£85 .1 |2 . . • • 
P a r í s , Abr i l 1° 
Renta francesa, ex - in terés , 93 fran-
cos, 20 cént imos . i i ' l - ' 
Habana, abril 1". de 1912. 
A las 5 de la tarde 
Plata española. . . . . 98% 99 
CalderlUa (en oro) . . 101 
Oro americano contra 
oroespañol. . . . . 109 109%p|0P. 
Oro americano contra 
plata española . . . . 10 V. 
Centenes. . . . . . > . á 5-33 en plata. 
Id. en cantidades. . > . á 5-34 en plata. 
Luises á 4-26 en plata. 
Id. en cantidades. . . . á 4-27 en plata. 
E l peso americano en 
plata española . . . 1-09 á 1-10 V. 
Valor Oficial 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O, A. 
Centenes. .• y -.• • 
Luises. . . > . . 
Peso plata española. 
40 centavos plata i l . 
20 idem, Idem, id. . 







V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Abr i l Io 
Se ñ a n vendido hoy, en la Bolsa de 
M e r c a d o P e c u a r i o 
A b r i l l ' 
E n t r a d a s del ilia 31: 
A Florentino J i m é n e z , de P inar del 
Rio, 5 machos y 11 hembras vacunas. 
A Antonio Madrazo, de Jicotea, 114 
machos y 20 hembras vacunas. 
Teodoro Miranda, de Sagua, 30 
machos vacunos. 
A T o m á s Franco , de Sagua, 88 ma-
chos vacunos-. ' ! 
A Facundo Gutiérr'ez, de Cama-
g ü e y , 56 machos vacurfos. 
A J o s é Pernet, de Ouane, 3 machos 
y 21 hembra vacunas. 
A J u a n Dorta, de Mayajigua, 221 
machos vacunos.' 
A Basil io Blanco, de Cabañas, 19 
machos vacunos. 
A Eugenio Váre la , de Sancti Spí-
ritus, 97 machos vacunos. 
A Gonzalo Díaz , de Güines , 1 ma-
cho j 1 hembra vacuna. • 
A Florentino Cobo, de P inar del 
R i o , 1 5 machos y 18 hembras vacunas. 
Salidas del d ía 31: 
P a r a el consumo de los mataderos' 
de esta capital sal ió el ganado si-
guiente : 
Matadero de L u y a n ó , 113 machos y, 
30 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 498 machos y,, 
210 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Guape, á . J o s é A. Barrio , 1 
macho vacuno. 
P a r a Marianao, á Adolfo González , 
20 machos vacunos. ; 
P a r a San Antonio de los B a ñ o s , £ 
H i p ó l i t o Bacallao, 49 machos vacunos 
P a r a Santiago de las Vegas, á L u -
ciano Bacallao, 22 machos vacunos. ; 
Matadero Industr ia l 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . .i 252 
Idem 'de cerda 87 ', 
Idem lanar 12 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios eij p lata: j 
L a do teros, toretes, n orillos y vlc 
cas, á 19 y 20 centavos el kilo. 
T e m e r á s , á 21 centavos el kilo. 
Cerda, á 34, 36 y 38 cts. el kilo. * • ' 
L a n a r , á 32 y 34 cts. el kilo. ? !* 
Matadero de L u y a n ó \%> 
Reses sacrif icadas» hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . . . . 63 
Idem de cerda . . 38 
Idem lanar 32 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes; 
precios en plata: ,] 
L a de toivs. to^tes, novillos y 
cas. á 19 y 20 centavos el kilo. 
Torneras, á 21 centavos e l kilo. 
L a de cerda, á 34, 36 y 38 centavos 
el kilo. 'ééiljt* 
Matadero de Regla . *' 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno . . M .; 7 i 
Idem de cerda ..: 1 
Idem lanar 0 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en plata: 
Vacuno, á 19, 20 y 21 centavos e l 
kilo. J 
Cerda, á 36 y 38 centavos el kilo. |! 
L a n a r , á ' 3 4 centavos el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones efectuadas hoy lo 
fueron á los .siguientes precios: 
Ganado racimo, de 4.% á 4% centa-
vos. 
Idem de cerda, á 8, 8 ^ y 9% centa-
vos. 
Idem lanar de $2 á $3. 
CX0I0 
T H E B O Y A L B A N K I F C A Ñ A B A 
AGENTE FISCAL D E L GOBIERNO DE LA R E P U B L I C A DE CUBA PARA E L PA-
GO DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.400,000 
A C T I V O T O T A L . . . 110.000,000 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S EN CUBA: 
Habana- Obrapía 33.—Habana: Gallano 92. Muralla 52.—Bayamc—Cienfue-
so., —cárdenas —Camagüey—Caibarién.— Ciego de Avi!a.—<iuantAnamo.—Matan-
zas—AnUlla.—Manzanillo—Puerto Padre .—Santiago de Cuba.—Sancti Spíritus.— 
Sagua la Grande. 
F. J- SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 33, 
C 126 K. 1 
E l n o m b r e d e l a s m e l a r e s g o ^ a s d e l m u n d o , m a c i z a s » 
d e a l a m b r e s i n t e r i o r e s , p a r a c a r r u a j e s 
y d e m o t o r e s y a u t o m ó v i l e s . 
P A T E N T I Z A D A S E N C U B A 
«44 Obispo 99-101. i 
S I V U T H P R E M I E R 
U MEJOR DE TODAS LAS H&8ÜINAS DE E S C E I B U 
A N T E S D E f X m P R A R 
M A Q U I N A A L G U N A , V E A L.A K U E S T B A 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
C H A R L E S B L A S C O fi* C o . 
O ' R c l l l y 16 m o d e r n o T e l é f o n o A - T S O M 
L a s q u e m á s d u r a n . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
A G E N T E S E X C L U S I V O S E N C U B A ; 
J O S E A L V A R E Z ( S . e n C . ) 
© 
(o) 
P R O P I E T A R I O S 
E s p e c i a l i d a d e n v e s t i d u r a s p a r a C a r r u a j e s y A u t o m ó v i l e s . G r a n s u r t i d o 
C a r r u a j e r í a , T a l a b a r t e r í a y F e r r e t e r í a . 
d e 
A r a m b u r u 8 y 1 0 - - L A C E N T R A L - — T e l e f o n o A 4 7 7 6 
MARCA REGISTRADA 
0 1047 «It 
D I A R I O D E L A M A R I N A — B r i k i o n de la mañana .—Abri l 2 de 1912. 
A d u a n a d e i a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n del pj>e-
sente mes $1.746.464-16 
Habana, 30 de Marzo de 1912. 
Vto. Bno . : E l Administrador, J u a n 
M e n c í a . — I n t e r v i n e , E l Contador, Ho-
norato Castillo. — E l Cajero, F . Ve-
' lasco. 




E n la semana 
$ 424,000 $ 300,000 
Revista Semanal 
E X P O R T A C I O N 
Habana, Marzo 29 de 1912 
Tabaco.—Rama. — H a seguido im-
perando m u ó h a calma en esta plaza, 
.4 pesar de haber llegado á la misma 
algunos representantes de easas esta-
blecidas en los Estados Unidos, pero 
su visita parece, hasta ahora, ser más 
de i n v e s t i g a e i ó n para cerciorarse de 
la verdadera cal idad y*cantidad de la 
cosecha, pues sus compras han sido 
muy insignificantes. 
Parte de los primeros lotes de la 
nueva cocseeha recibidos hasta el pre-
senté , han sido adquiridos, s e g ú n cos-
tumbre de años anteriores, por los ex-
portadores para Al.emania, que han 
pagado por ellos, s e g ú n tenemos en-
tendido, precios bastante elevados. 
P a r a la e laborac ión local tampoco 
se vende nada por contar los fabri-
eantes con existencias suficientes pa-
r a atender á los pocos pedidos que 
¡tiene, y así como los exportadores, 
quedan á la expectativa de los resul-
tados que d é la rama de la nueva co-
secha. 
Torcido y cigarros.— Con motivo 
de escasear las órdenes , se nota poca 
actividad en la mayor parte de las 
fábr icas de tabacos, siendo regular la 
.que re ina en algunas de las de ciga-
rros. 
Aguard iente—El consumo local si-
t'ue limitado por la ley de impuestos, 
y debido á no ser muy activa la 
demanda, para la expor tac ión , los pre-
cios siguen denotando flojedad como 
sigue: " E l Inf ierno," " V i z c a y a , " 
^ C á r d e n a s " y otras marcas acredita-
das, á 4.1|2 centavos litro el de 79° 
y á 3.1|2 centavos iddm el de 59° sin 
envase. 
E l de 5 9 ° en pipas de cas taño para 
embarque, $18 á $19 pipa con envase. 
E l ron de 30° en pipas de castaño, 
para la e x p o r t a c i ó n , se coti la de 22 
"á $24 pipa. 
A lcoho l .—La demanda por el de la 
clase ' ' n a t u r a l " se mantiesne regular, 
así como por el "desnaturalizado" 
que se emplea mucho para combusti-
ble, denotando también flojedad sus 
precios que rigen hoy como sigue: 
Clase natural " V i z c a y a , " " E l Infier-
no" y " C á r d e n a s , " á 5.112 centavos 
l i tro; el desnaturalizado de segunda, 
á $34 los 651 litros sin envase. 
Cera—Sigue escasa y con buena de-
manda, cotizamos de $31.1|2 á $32 
quintal por la amarilla de primera. 
Miel de Abejas. — C o n menos de-
manda los precios rigen flojos, de 55 
á 56 centavos el g l l ó n , con envase, 
para la e x p o r t a c i ó n . 
C E R C A D O F I X A X d E R O 
Cambios. — No obstante seguir 
quieta l a demanda y abundar m á s el 
papel Me embarque á consecuencia de 
las ventas de azúcares efectuadas en 
esta semana, el mercado de cambios 
ha regido y c ierra hoy relativamente 
sostenido. 
Total hasta el día 
29 de Marzo 
Idem eni f;ual fe-








P L A T A 
Para Mariel goleta "Ana María," patrón 
* Esteva, con efectos. 
Para Canasí goleta "Benita Avendaño," 
patrón Enseñat, con efectos. 
Para id. goleta "Sabás," patrón Enseñat, 
con efectos". 
Para Ortigosa goleta "Pedro Murías," pa-
trón Alemañy, con efetos. 
M A N I F I E S T O S 
Exportado anle-
Eriormente 
d la semana 
Total hasta el 29 
de Marzo $ 
Id. en igual fe-
cha de 1911 $ 212,000 
Vapores de t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Abril 
2—R. M. Cristina. Bilbao y escalas. 
2—F. Blsfack. Hamburgo, escalas. 
2—La Navarro. St. Nazalre escalas. 
2—Beta. Boston. 
2— Ernesto. Liverpool. 
3— Havana. New York. 
4— Yplranga. Veracruz y escalas. 
8—México. New York. 
8—Morro Castle. Veracruz y escalas. 
8— Miguel M. Pinillos. Barcelona. 
9— Westphalia. Hamburgo. 
9—Mathilde. New York. 
10—Saratoga. New York. 
13— Germanicus. Bremen y escalas. 
14— Frankenwald. Veracruz. 
14—Castaño. Liverpool. | 
14— L a Navarro. Veracruz. 
15— Calabria.. Hamburgo y escalas. 
16— Montserrat Cádiz y escalas. 
16—Espagne. St. Nazalre y escalas. 
19—R. M. Cristina. Veracruz. 
19—Californio. Havre y escalas. 
26— E . O. Saltmarsh. Liverpool. 
27— Espagne. Veracruz. 
Mayo 
„ 4—Hannover. Bremen y escalas. 
SALDRAN 
Abril. 
„ 2—Monterey. Veracruz. 
„ 2—F. Bísmarck. Veracruz y escalas. 
„ 2—Esperanza. New York. 
„ 2—Chahnette. New Orleans. 
„ 2—R. M. Cristina. Veracruz. 
„ 2—Bueno Asires. Colón y escalas. 
„ 3—Bota. Boston. 
„ 3—La Navarro. .Veracruz. 
„ 6—Havana. New York. 
„ 7—Ypiranga. Vigo y escalas. 
„ 8—México. Progreso y Veracruz. 
„ 9—Morro Castle. New York. 
„ 9—Chalmette. New Orleans. 
„ 13—Saratoga. New York. 
„ 11—Frankenwald. Canarias, escalas. 
„ 15—La Navarro. St. Naazire, escalas. 
„ 15—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 17—Espagne. Veracruz. 
„ 20—Reina M. Cristina. Coruña. 
„ 20—Californie. New Orleans. 
„ 28—Espagne. St. Nazaire y escalas, 
Mayo 
„ 6—Hannover. Vigo y escalas. 
Puerto de l a H a b a n a 
Acciones y Valores.— E l mercarlo 
abrió quieto y flojo, por todos los va-
lores, menos las acciones de los F e -
rrocarri les Unidos y la Compañía de 
T e l é f o n o s que gozaron de regular de-
manda, con firmeza en sus precios. 
A mediados de semana mejoró la de-
manda para cubrir las necesidades de 
la l iqu idac ión de las operaciones del 
mes y debido á noticias de alza en 
Londres de las acciones de los Ferro-
carriles Unidos, subieron aquí tam-
bién dichas acciones que comunicaron 
un tono m á s activo y firme al merca-
do en general, e f e c t u á n d o s e entonces 
en los d e m á s valores, ventas de algu-
na importancia, con una pequeña al 
za en los precios, cerrando hoy 
plaza más^ quieta, pero relativamente 
sostenida por todos los valores, no 
obstante haberse anunciado de Lon-
dres una p e q u e ñ a baja en la cotiza-
e i ó n de las 'acciones de ios Ferroca-
rriles Unidos. 
L a s ventas al contado y á plazos 
dadas á conocer en la semana, su-
man 20,050 acciones de varias empre-
sas, contra 6,325 idem la semana pa- ! 
sada y comprenden 4.5,700 acciones de ! 
los Ferrocarri les Unidos de la Haba- i 
na, de 94.1 ¡4 á 06.118, al con tado-
300 idem del Banco Español , de 101 á 
101.]|2 idem; 650 idem Comunes de' 
los T r a n v í a s Eléctrico^, de 129 á 130. 
idem; 1,750 idem Preferidas de l a ' 
misma Compañía , de 135.1|4 á 136 id. I 
idem; 50O idem del Oas. de 136 á 
1371/8 idem idem; 1,900 idem de ¡ a ! 
C o m p a ñ í a de T e l é f o n o s , de 81.1|2 á | 
85 idem y 150 idem de la Compañía | 
de Puertos, de 67 á 68 idem idem. 
P la ta Españolar— H a fluctuado du-
rante l a semana entre 98.5]8 y 98.718 
'por ciento y cierra hoy á los mismos 
tipos. 
M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
Ü^sd-e orimero de Enero es como signe; 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Marzo 30 
De Gulfport (Miss.) goleta inglesa "Del-
ta,' capitán Sherman, toneladas 317, 
con madera, consignada á J . Costa. 
De Pascagoula en 10 días, goleta Inglesa 
"Saint Maurice," capitán Sabeau, to-
neladas 300, con madera, consignada 
á C. Salmón. 
Día 31 
De Newport News, vapor inglés "Santo-
ña," capitán Boyds, toneladas 3030; con 
carbón, consignado á Louls V. Placé. 
Día Io. 
De Veracruz y escalas en 3 y medio días, 
vapor americano "Esperanza," capitán 
Huí'f, toneladas 4702, con carga y 34 
pasajeros, consignado á W. H. Smith. 
De Veracruz en 4 días, vapor español "An-
tonio López," capitán Antlch, tonela-
das 5975, con carga y 39 pasajeros, 
consignado á M. Otaduy. 
De Gulfport en 7 días, goleta americana 
"Lejock," capitán Smith, toneladas 
371, con madera, consignada á J . Cos-
ta. 
De Key West en 2 días, goleta america-
na "M. B. Baird," capitán Cook, to-
neladas 908, en lastre, á la orden. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 30 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Olivette," por G. Lawton Childs y Ca. 
190 tercios tabaco en rama. 
316 pacas tabaco en rama. 
52 barriles tabaco en rama 
138 bultos provisiones. 
Para New York vapor americano "Sara-
toga," por W. H. Smith. 
6,600 sacos azúcar. » 
33 pacas tabaco en rama. 
193 barriles tabaco en rama. 
1,705 tercios tabaco en rama. 
511 cajas tabacos tqrcidos. 
142 capas picadura. 
27 cajas cigarros. _ 
6 sacos cocos. 
11 tercerolas miel de abejas. 
215 barriles miel de abejas. 
3,132 piezas madera de caoba. 
858 atados madera de caoba. 
1,876 líos cueros. 
22 tortugas. 
102 pacas esponjas. 
19 huacales melones. 
4,143 huacales piñas. 
190 huacales naranjas. 
1,270 huacales cebollas. 
1,869 huacales legumbres. 
138 bultos efectos. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E -
ENTRADAS 
Abril Io. 
De Caibarién vapor "II Alava," capitán 
Octube, con efectos. 
De Cuba goleta "Gibara," patrón Suárez, 
con efectos. 
De Arroyos goleta "Etelvina," patrón Yem, 
con 800 sacos carbón y efectos. • 
De Bañes goleta "San Francisco," patrón 
"Ríoseco," con 600 sacos azúcar. 
De Cabañas goleta "Caballo Marino," pa-
trón López, con 800 sacos azúcar. 
De Canasí goleta "Sabás," patrón Ense-
ñat," con 400 sacos azúcar. 
De id. golet "Bebita Avendaño," patrón 
Enseñat, con 500 sacos azúcar. 
De Ortigosa goleta "Pedro Murías," patrón 
Alemañy, con 800 sacos azúcar. 
De Mariol goleta "Ana María," patr6n Es-
teva, con 500 sacos azúcar. 
De Cárdenas goleta "Rosita," patrón Ale-
mañy, con 50 pipas aguardiente. 
De id. goleta "Julia," patrón Alemañy, 
con 40 pipas aguardiente. 
DESPACHADOS 
Abril 1". 
Para Cárdenas goleta "Unión," patrón Va-
lent, con efectos. 
Para Bañes goleta "San Francisco," patrón 
Ríoseco, con efectos. 
1 2 2 3 
Goleta -inglesa "Evandne," procedente 
de Tampa, consignada á la orden. 
Vidaurrázaga y Rodríguez: 18,025 pie-
zas madera. 
1 2 2 4 
Goleta inglesa "Jost," procedente de 
Gulfport, consignada á J . Costa. 
A. Quesada: 2,434 piezas madera. 
R. Cardona: 6,429 id. id. 
R. Planiol: 16,220 id. id. 
Marzo 28 
1 2 2 5 
Vapor noruego "Amanda," procedente 
de Cardieff (I.) consignado á la orden. 
Aponte y Rojo: 825 toneladas de car-
bón de coke. 
Día 29 
1 2 2 6 
Vapjor inglés "Halifax," procedente de 
Cayo Hueso, consignado á G. Lawton 
Childs y Ca. 
Hevia y Miranda: 6 cajas tocino. 
Quesada y Ca.: 10 id. id. 
Armour y Ca.: 250 tercerolas manteca. 
1 2 2 7 
Vapor cubano "Antilla," procedente de 
New York, consignado á W. H. Smith. 
Para la Habana 
R. Torergrosa: 50 cajas conservas. 
J . F . Burguet: 35 id. id. 
Tabeada y Rodríguez: 250 barriles ce-
me-uto. 
Moretón y Arruza: 500 id. id. 
M. F . Hamel: 750 id. Id. 
R. Fernández y Hno.: 200 id. id. 
J . Aguilera y Ca.: 200 Id. id. 
J . García y Ca.: 250 id. Id. 
L . Díaz y Hno.: 300 id. id. 
Achútegui y Ca.: 300 id. id. 
Pons y Ca.: 1,000 id. id. y 150 id. yeso. 
J . Fernández: 150 id. cemento y 10 bul-
tos efectos. 
Havana B. Supply y Ca.: 20 barriles 
grasa. 
Galbán y Ca.: 189 bultos maquinaria. 
Castelelro y Vizoso: 2 id. efectos y 1,000 
id. papel. 
Buergo y Alonso: 4,350 piezas madera. 
Majó y Colomer: 60 bultos drogas. 
M. Johnson: 130 id. id. 
Ministro de Colombia: 700 tubos. 
Araluce, Martínez y Ca.: 500 rollos pa-
pel. 
Fuente, Presa y Ca.: 300 id. id. 
Ruiz y Ca.: 38 bultos id. 
Suárez, Solana y Ca.: 32 Id. id. 
Barandiarán y Ca.: 54 id. id. 
L a Política Cómica: 22 id. id. 
J . E . Hernández: 65 barriles aceite y 3 
Id. grasa. 
C. Arnoldson y Ca.: 50 cajas tremen-
tina. 
Alexander, Teixidor y Ca.: 50 id. Id. 
Central Pilar: 25 " barriles ácido. 
L . Viller: 7 tambores amoníaco, 
t Champion: 1 coche y 1 bulto acceso-
rios. 
P. Fernández y Ca.: 9 id. id. 
Hourcade, Crews y Ca.: 456 id. id. 
Fernández y Ca:. 129 id. muebles. 
J . B. Clow é hijos: 100 cajas dinamita. 
González y Marina: 100 Id. id. 
G. Bulle: 50 barriles yeso. 
D. Suisánchez y Ca.: 36 cajas muebles. 
G. Acevedo: 100 barriles cemento. 
Cuban E . G. y 'Ca . : 7,146 tubos. 
Alvarez, García y Ca.: 11 bultos efectos. 
J . H. Steinhart: 19 id. id. 
Romero y Tobio: 1 id. id. 
C. H. Thrall y Ca.: 43 Id. Id. 
M. López Mayo: 7 id. id. 
J . Magriñá: 20 id. id. 
Cuban Importation y Ca.: 29 id. id. 
W. Schmidt: 4 Id. id. 
Hille y Hasting: 10 id. id. 
Linares y García: 350 rolóla papel y 43 
bultos efectos. 
Marina y Ca.: 252 id. id. 
Capestany y Garay: 2 Id. Id. 
Purdy y Henderson: 36 id. Id. 
Aspuru y Ca.: 16 id. id. 
R. Saavedra: 9 Id. Id. 
Nadal y Saavedra: 295 id. id. 
Larrarte. Hno. y Ca.: 22 id. id. 
B. Lanzagorta y Ca.: 7 Id. Id. 
Am. Trading Co.: 2,200 barriles cemen-
to y 2 cajas, efectos. 
Ferrocarriles Unidos: 768 bultos mate-
riales. 
Orden: 24 id. ferretería, 124 Id. maqui-
naria, 4 id. efectos, 60 barriles grasa, 120 
id. cenizas, 58 id. aceite, 361 pacas heno, 
875 sacos avena y 3 cocjies. 
Para Nueva Gerona 
C. B. do Luna: 122 bultos efectos. 







Londres, 3 d|v 20% 19%p|0P. 
Londres, 60 d|v 19% 18%p 0P. 
París, 3 d|v 5% 5%p|0P. 
Alemania, 3 d|v 4% 3%p|0P. 
Alemania, 60 div. . . . 3% pjo P. 
Estados Unidos, 60 dlv. 9% 8% p|0 P. 
Estados Unidos, 60 djv. 
España 3 d|. B|. plaza y 
cantidad 1% 2%p|0D. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 p¡0 P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, á 5.11¡16 rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 414 reales 
arroba. 
Señores Corredores de tirno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: G. Bonnet. 
Para Azúcares: E . Alfonso. 
Habana, abril Io. do 1912. 
B O L S A P R 8 V A D A 
cotizacionTe valores 
O F I C I A L 
Billietes del Banco Español de la Isla de 
Cuba contra oro, de 4 á 5% 
Plata española contra oro español: 
99 á 9914 
Greenbacks contra oro español, 





Empréstito de la República 
de Cuba 113 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 109 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 







Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Clenfuegos á VI-
llaclara N 
M. id. segunda Id N 
[d. primera Id. Farrocarrll 
de Caibarién N 
Id. primera Id. Gibara á 
Holguín N 
Bonos Hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 122% 129 
Bonos de la Havana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación) 110 112 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades de 
los F . C. U. de la Ha-
bana 113 118 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana J í 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 108 110 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watea 
Works N 
Idem hipotecarlas Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 
Id. idem Central azucarero 
"Covadonga" N 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 112% 114 
Empréstito de la República 
de Cuba, IñVz millones. . 105 110 
Matadero Industrial. . . . 80 90 
Fomento Agrario N 
Cuban Telephone Co. . . . 99% 110 
ACCIONES 
Banco Español ae la Isla 
de Cuba 101*4 101% 
Bancu Agrícola de Puerto 
Príncipe 74 100 
Banco Nacional de Cuba. 115 125 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada 96% 96% 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 28 60 
Compañía del Ferrocarril 
dí-1 Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prete-
ridas N 
Id. id. (comunes) . . . . N 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín N 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 137% 139 
Dique de la Habana Pre-
ferentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comerclu do la 
Habana (preferentes) . . 110 sin 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) 13714 138% 
Ca. id. id. (comunes) . . . 130% 131 
Compañía Anónima áo Ma-
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spíritus N 
Ca. Cuban Telephone. . . 87% 88 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios N 
Matadero Industrial. . . . N 
Brómente Agrario (circula-
ción) N 
Banco Territorial de Cuba. 130 140 
Id. id. Beneficiadas. . . . 20% sin 
Cárdenas Ci<y Water Works 
Company N 
Ca. Puertos dp Cuba. . . 70 80 
Habana, abril Io. de 1912. 
E l Secretario, 
Francisco J . Sánchez. 
OBSERVACIONES 
Corerspondientes al día Io. de Abril de 
1912. hechas al aire libre en 1̂ 
mondares," Obispo 54. expresamente 
para el DIARIO DE LA MARINA: 
Fahrenhelt Centígrado Temperatura 
Máxima. 
Mínima. 
Barómetro: A las 4 p. m. 767. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S ® 0 I E i 3 A O E S 
C o m p a ñ í a de Minas de P e t r ó l e o 
De orden del seflor Presidente se convo-
ca & Junta General de Accionistas, la que 
tendrá lugar el día 6 de los corrientes & 
las ocho de la noche, en los salones del 
Hotel Sevilla. 
Habana, Marzo 30 de 1912. 




P 0 L I T E A M A H A B A N E R O 
k Debiendo celebrarse el día 14 de Abril 
del corriente año, ÍL las ocho y media de 
la mañana, la segunda sesión de la Junta 
Ifeneral ordinaria de esta Compañía, se 
convoca é. los señores accionistas para que 
concurran á. la misma, que tendrá, lugar en 
las oñclnas de la Secretaría, altos de la 
Manzana de Gómez. 
En dicha Junta se leerá el Informe de 
la Comisión de Glosa sobre el balance pre-
sentado por la Directiva y se elegirán los 
señores que deban constituir la Junta Di-
rectiva, de acuerdo con los reglamentos 
de la Compañía. 
Habana.. Marzo 29 de 1912. 
Lnls O. Estéfani, 
Presidente. 
8684 3-31 
C O M P A Ñ I A 
Frigorífica Cubana 
Se cita por la presente á los señores Ac-
cionistas para la Junta General extraordi-
naria que se celebrará el día 3 del próxi-
mo mes de Abril, en la casa Calzada de la 
Reina núm. 28, altos, con el fln de Refor-
mar el Reglamento y tratar de otros par-
ticulares. 
Habana, 30 de Marzo de 1912. 
E l Presidente, 
José Role. 
3670 4-31 
C h e q u e s 
TR A T A N D O S E de nego-cios, gastos caseros ó 
pagos personales, siempre 
es bueno liquidar las cuentas por 
medio de cheques, valiéndose de 
una cuenta con un banco fuerte. 
Así se tienen justificaciones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosados por el tenedor al ser 
pagados por el Banco se hacen 
comprobantes definitivos. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
A V I S O 
Las oficinas de la Compañía d 
de Vida "La Nueva York." han M SE&URO« 
ladadas al edificio de la "Lonja ^ tras* 
merclo," Departamentos núma ^ co. 
C 1095 • 524. 525, 
5-2» 
A V I S O 
Se hace saber al públ ico pop u 
sen té que los ún icos representant Pre* 
la casa " A . T ideman" de Antill ^ 
los s eñores A . Tideman y K i ^ ' ^ 
mann; y que estos señores son \oH{^ 
eos autorizados para hacer uso d 
firma. Ni esa casa, ni dichos s e ñ o l ^ 
re sponderán de otras deudas, com ' 
misos, ni obligaciones que los que r 
sulten contraidos con sus firmas ^ 
Anti l la , Marzo 16 de 1912" 
A- Tideman 
c. 1013 alt. a J J 
L a s a l q u i l a m o s e n n n e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d ^ 
l o s a d e l a n t e s m o d e r n o s , p a r ^ 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t a 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a chb 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a a , 
s e á n u e s t r a « f i c i n a A m a r g u , 
r a n t í m . 1. 
B A N Q U E R O S 
904 78-14 F. 
G . S a e i H d e C a l a h o r r a 
M a n d a t a r i o T i t u l a r J u d i c i a l 
Cobro de cuentas, hipotecas, censos, y 
toda clase de reclamaciones ante los Tribu-
nales de Justicia. Consultas de abogado 
gratis. 
Bufete: ToeOn nfim. 2, nilón, de 1 A 4, 
Telftfouo A-3240 
S577 26-29 Mz. 
C A J A S 1 E S 1 E 
] j a s t e n e m o s e n a u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade« 
lantoo m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c ia se s , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1910. 
A G U Í A R N . 1 0 8 
N ' G E L A T S y C O M P 
903 156-14 P. 
854 Mz.-l 
E n la enfermeúAd y en l a prisión 
se conoce á los amigas, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin» 
guna como l a de L A T R O P I C A L . 
O F I C I A L , 
A V I S O 
BANCO ESPAÑOL de l a I s l a de Cuba 
S e c c i ó n d e P l u m a s d e A g u a 
P R I M E R T R I M E S T R E D E 1 9 1 2 
Se hace saber á los concesionarios 
de plumas de agua que pueden aii:-
dir á satisfacer, sin recargo alguno, 
las cuotas correspondientes al primer 
trimestre de 1912 y á los anteriores 
cnie no se han podido poner al cobro 
hasta ahora, á las Cajas de este Ban-
co, sito en la calle de Aguiar n ú m e -
ros 81 y 83, entresuelos, todos los 
d ía s hábi les , desde el cinoo de A b r i l 
al cuatro de Mayo, durante las horas 
comtprendidas de ocho á diez de la 
m a ñ a n a y de doce á tres de la tarde; 
a d v i r t i é n d o l e s que el d ía cinco de 
dicho mes de Mayo q u e d a r á n incur-
sos los morosos en el recargo del diez 
por ciento. 
Habana, 30 de Marzo de 1912. 
P u b l í q u e s e . E l Alcalde, J U L I O D E 
C A R D E N A S . — E l Director, J . S E N -
T E N A T. 
C 1,110 5-30 
J T J D I C I A 1 * 
UCENCIADO ROGELIO PINA Y ESTRA-
DA, Juez de Primera Instancia acciden-
tal del Sur de esta Capital. 
Por el presente edicto se hace saber: que 
por auto del día de ayer se ha declarado 
en quiebra al comerciante don Manuel Co-
to y Gorls, domiciliado en la Calzada de 
Galifino número ciento diez y siete, en esta 
Capital, por si y como liquidador de la So-
ciedad en Comandita de Manuel Coto y de 
su antecesora la Regular Colectiva de "Co-
to y Pan Pedro," cuyo Juicio de quiebra 
cursa en ente Juzfrado y por ante el Secre-
tario Augrusto E. Canosa. 
Y para publicar en el DIARIO DE LA 
MARINA, se libra el presente en la Ha-




Augusto E . Canosa. 
36P- L 2 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O : $ 3 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
' L a C u e n t a de Ahorros" 
S O L I C I T E NUESTRO FOLLETO " L . 
CUENTA DE AHORROS" QUE EX-
PLICA ESTA C L A S E DE CUENTA. 
I N T E R E S E S A RAZON DEL 3 POR 
CIENTO ANUAL, CADA T R E S ME-
S E S . CUENTAS ABIERTAS POR 
CORREO 
DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADELANTE 
D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C 845 Mz.-l 
" E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
I ^ L ^ ^ f ^ $52:875,3^5.00 
bmiestros pagados I -. 570 7̂ 8 57 
Sobrante de 1909 que se reparte. . V " 1 ' ^ ^ I G 
Sobrante de 1910 que se e s tá repartiendo. V . " $ 66's7a6S 
Cobrante de 1911 para repart í - en 1913 * * 5 S m n 
r Z l t ^ F0nd0 F 1 ^ c i a l de R ^ r v a . : [ I ' / . $ 285;97/;32 
™tpt£a« tVTTr0S laS mÍ* oconómica* 7 sin competencia. 
O r i O I N A S E N S U E D I F I C I O PROpio: E M P E D R A D O N U M E R O 34. 
Habana, Febrero 29 de 1912. 
E l Consejero Director, 
J O A Q U I N D E L G A D O D E G R A M A S -
.- Mz.-l 
B f l N c 0 C ? J ? , í ! í J Í , A n c , , í C , O Í , A L D E F I A N Z A S . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . - P I S O 3 — T E L E F O N O A - 1 0 5 5 
Presidente: ,r. 
JOSE LOPEZ ROnRTPTTirT Vicepresidente: 
Dlrectoree S a t u r í i n ^ p l 5 E M E T E R I O ZORRILLA 
chant. T O X B Mederoa ^ r a 6n ' í í anue l Fernández. JuKán Linares, W. A. Me^ 
Administrador M^UIM S 0 ?UŜ Uo' Manuel A- Coroalles. 
trado Consultor Vida? Mobles ~ Contador: Eduardo T é l l e z . - ^ 
res. p a r ^ S u L s t a s ^ C o n t r a t i ^ J o0' ™ m ™ a Primas. especialmente para Colecto-
para las Aduanas ¿te P a r r ^ ' « ^ 1168 ? Crlrainale8. Empleados Públicos. 
Rapidez en el despacho^a^ollcit^r dlrigÍr8e al AdmÍQÍ̂ ador-
840 Jds-l 
t 
, r-r-- i f D I A R I O D E L A MAKINA.—fídiciófl de .la mañana .—Abr i l 2 de 1912. 
E n d e r e z a n d o u n e n t u e r t o 
dijo Cervantes y Pérez Galdós , dijp 
Velá^qnez y Sorolla, con una estupen-
da l eg ión de plumas y p ino les admi-
rables entre las épocas que determinan 
Jn esfimado compañero en l a 
postro ta , -o . 
el ilustre escritor don Kaimun-
^c lbrera ha diotoo, al omitir su ju i -
^ i. la nueva Biblioteca In tcma-
gobre ^ 
!1 ^ qXlQ " la mayor parte de los au- esos gloriosos nombres, honra de l a h u 
cío 
(ores 
clásicos son desconocidos porque 
j 
liciones de sus libros se lian ago-
"i A*sde luengos años y no hay po-
nido 
Z;\ráad ni esperanza de que se repro-
i'l ' " Luego añade el a p l a u d í ' o 
* de huenos tiemjws, en tono 
l̂ernue sentencioso y pesimista: " E s 
^carácter de la pobreza nacional." 
fí í muy torpemente nos equivocamos 
, nuestro distinguido compañero el se-
^ohrera. atrafagado como está con 
flor ^8U1C , 
ju la deshispamzacion, no recuerda 
lo mii<*0 ^ de haber le ído 
? castellano, ó no lee nada, d« a l g ú n 
(jempo á la fecha, en el magnífico i1io-
^ tn que él tanto y tan bien ha es-
critoya™1 escribe. 
.^unca hubo en España más grande 
entusiasmo que el de hoy en la edi-
$11 & obras clásicas nacionales ó ex-
tranjeras. Nimca pudo adquirirse, co-
^ hoy, un libro de Santa Teresa 6 de 
Qycvcdo, á precio módico, esmerada-
mente impreso, escrupulosamente eo-
ŷ gWo. Nunca, como hoy, abundaron 
manidad: en el orden científ ico tam-
bién está E s p a ñ a murtio más adelanta-
da que lo que se figuran el s e ñ o r C a -
brera y otros que con él opinan y co-
mo él discurren, aunque sin s u nob íe 
franqueza ni su bien probado compa-
ñerismo. 
E n un hermoso discurso sobre la E s -
paña actual, pronunciado recientemen-
te en Sagua la Grande, decía, con ver-
dadera elocuencia el R . P. Rafael Gar-
mona: 
"ASabé i s qu iénes han confesado y 
confiesan con hechos, que los e s p a ñ o l e s 
son científicos, que E s p a ñ a no es una 
nac ión degeneraba, sino culta y pro-
gresista? Nada menos que ese pueblo, 
que dessrarró hace pocos años el cora-
zón de lEspaña y coronó sus sienes con 
corona de espinas. E l panegirista de la 
E s p a ñ a científica actual ¡ q u i é n lo ha-
bía de decir! es ese gran pueblo norte-
americano. 
E l ha reconocido por su Gobierno de 
Washincrton como insustiuibles los ser-
vicios de un e-stablccimifuito c ient í f ico 
esnañol , dirigido, oicllo bien, por pe-
mnmlare* qm en España sr forman y 
educan. E l ha demostrado á las nacio-
nes todas, cuyos pabellones recorren 
les mares del extremo Oriento, orne son ¡gj buenas traducciones 'de los autores 
^elos pretenecientes á todfw las ^ m ™ ^ ^ especies é c h a l a s á vo 
m , , , „ lar sobre el atr«so científieo de E s p a 
edades y á todos los géneros. Nunca, 
como hoy, se ha realizado una labor 
tan amplia de vulgarización. 
Díganos el señor Cabrera, cuál obra 
na. E l . al reconocer el Observatorio 
Meteorológico español de Mani la como 
oficial, y recompensar con dinero de 
.su orarin sus trabajos y prometerle su 
esp léndida protección, ha dado el men-
faraosa desea, ya escrita en nuestra ^ ™á* •sol_nmne k ^ calumniadores 
la España actual: y ha demostrado 
lengua ó vertida de otra, y no tardare-
mos en conseguírsela, sin excesivo gas-
to, trátese de un poema de Homero ó 
de una ligera composición de Baude-
aire. 
que debe ser honrada una n a c i ó n que 
tales h i jo s" cría. 
Luego recordaba los doscientos no-
venta y siete premios conquistados por 
E s p a ñ a en la ú l t ima E x p o s i c i ó n de 
Los que no conocen la España ae-¿ Bruselas y seguía ilustrando con citas 
tual, hablan á esa guisa, pero sin argu-
mentar sobre ninguna base sól ida, por-
'qu« no se puede razonar con fuerza 
I cuando se carece de recursos primor-
^ diales y se parte de una sinrazón invo-
i luntaria, pues así juzgamos nosotros 
la del señor Cabrera, de cuya buena 
fe, en materia de juicios,, no hemos du-
dado jamás, por erróneos que ellos fue-
ren. 
Abundan los que sobre E s p a ñ a dis-
curren como el señor Cabrera, con bas-
tante roña política, lo que inclina al 
apasionamiento, y con criterio pasado 
de moda, pues se fundan en lo que de 
allá sabían hace veinte atíos. 
No solo en el orden literario y ar-
tístico, que quien dijo letras y pintura, 
y ejemplos ,su sana tesis de que la na-
c ión española se halla en pleno per íodo 
do renacimiento económico, literario y 
científico. 
D e s e n g á ñ e n s e los que se obsjinan en 
querernos presentar á la antigua me-
trópol i de casi toda la A m é r i c a latina 
t 
*como un pueblo semi bárbaro y á sus 
hijas de aquende los mares como unas 
hermosas salvajes ó imas pobrecillas 
degeneradas: el sol no se oculta con un 
dedo ni se pone á voluntad de torpes 
odios é simples prejuicios-, y porque 
E s p a ñ a fué y es un sol sigue brillando 
en ambos continentes: allá con luz pro-
pia é intensa de famoso luminar, aquí 
con luz de otros astros que salieron d,e 
sus formidables entrañas . 
L A P R E N S A 
No ha comenzado mal para Zayas la 
semana de pasión. 
L a asamblea de las Vi l las le ha pro-
clamado candidato prasidenciai E l 
feudo del general Gómez pasando en 
la balanza de Zayas. 
¿Será que la candidatura de Asbert 
y a no entra, en efecto, en la predilec-
ción de José Miguel? 
¿ S e r á que. aunque entre, no es ya 
el general Gómez el ídolo de las V i -
llas? 
Bueden los ínt imos del Presidente 
continuar barajando sobre la reelec-
c ión , 
'Castillos de naipes. 
* * 
Mas el Secretario de Gobernación, 
general Machado es bueno y leal ami-
go pol í t ico de José Miguel. 
Y la asamblea de las Vil las proclamó 
al sreneral Machado Vicepresidente de 
la Repúbl ica con la candidatura presi-
dencial de Zayas. 
Tememos seriamente por Asbert. 
» « 
Con todo la unión es un hecho cier-
to, inconmovible. 
Asbertistas y zayistas anduvieron k 
botellazos y á tiros en la estación de 
Matanzas. 
Los partidarias del coronel Alberdi 
mohínos por la derrota de este en la 
candidatura del Gobierno Provincial 
declaran nulos los acueríios de la asam-
blea vi l lareña y resuelven pasarse á las 
filas asbertistas. 
L a Habana, Pinar 'de l Río y Orien-
te por Asbert. qritan sus amigos. 
L a s Vi l las , Matanzas y Camagüey 
por Zayas, claman los del pacto. 
Y en medio de ese vocerío dice tran-
quilamente "IEI P a í s , " órgano de As-
bert. 
Del resultado * satisfactorio de la 
unif ieación liberal, no hemos dudado 
un momento. Por algo conocemos la 
idiosincracia de nuestro pueblo y sabe-
mos de sus vehemencias y exaltaciones 
momentáneas . 
Hespiremos. Esas exaltaciones mo-
mentáneas no son más que l a pólvora 
de las salvas con que comienza la cam-
paña electoral. 
Los verdaderos disparos no ven-
drán. 
No v e n d r á n porque según " E l 
P a í s " es indiscutible el triunfo de la 
candidatura de Asbert. 
*Y s egún " L a O p i n i ó n " qs palpable, 
innegable la victoria de su ídolo Za-
yas. 
A los .legisladores debe ocurrirles a l -
go semejante á aquél que sudaba sólo 
con ver trabajar. 
¡Sudan los legisladores con acercarse 
al sa lón de sesiones. 
Más ahora, que divisan sobre la me-
sa la valumba de cien proyectos. I-, 
Los presupuestos nacionales ( ¡qué 
angustia!) el ferrocarril de N u e v i í a s á 
Caibar ién (¿por el S u r ó por el Norte 
de Bamburanao?) las obras del Male - ¡ 
cón, la reforma electoral, la ley sobre 
las compañías de inversiones, créditos 
para acueductos, créditos para puen-
tes, créditos para carre teras . . . 
Y la atascada renuncia de Ferrara . 
Sobre ella dice " L a L u c h a " : 
(Es op in ión general que la mayor ía 
de la Cámara, formada por los repre 
sentantes conservadores y un buen nú-
mero de liberales, es tá en la misma 
disposic ión en que se encontraba al ce 
sar los trabajos de la pasada legislatu 
r a : ella quiere tener otro Presidente y 
no desea que por ese asunto se entor-
pezca la marcha regular de esa rama 
del poder legislativo, causando serios 
trastornos al país . L a minoría podrá 
ausentarse del salón de sesiones para 
evitar el "quorum," pero ello es equi 
valente á reconocer la opinión de la 
mayor ía referida. 
Exis ten corrientes entre los repre-
sentantes en el sentido de comenzar 
hoy la legislatura, á los efectos de que 
se lea el mensaje presidencial y apla-
zar el debate sobre la aceptación de la 
renuncia para las otras sesiones. 
E s lo más acertado. Suponemos q.tfé 
los representantes no tendrán el pro-
pósito de continuar la huelga asiéndo-
se á los cabellos de la zarandeada re-
nuncia. 
Pudiera el país pensar entonces se-
riamente en renunciarlos á todos. 
S i es que no ha pensado ya, 
^'Manifiéstales á mis amigos de las 
Vi l las—le dice el general Machado á 
su Subsecretario en ese estilo campe-
chano y francote con que el Presidente 
y algunos Secretarios tratan á sus su-
balternos—manif iésta les que no estoy 
dispuesto á aceptar ni la candidatura 
para Vicepresidente, n i n i n g ú n cargo 
electivo." 
•Qué lást ima, exc lamarán los zayis-
tas. L o merecía, siquiera por la habili-
dad con que juntamente con F e r r a r a 
preparó la unificación de los vi l lareños 
en torno de Zayas. 
Mas el general Machado es, como he-
mos indicado, amigo leal del general 
Gómez. 
Y s e g ú n " L a D i s c u s i ó n , " al general 
Gómez no le han hecho gracia los acuer-
dos de la asamblea vi l lareña. 
Ni Zayas ni Méndez Péñate eran 
piecisament-e los candidatos de su pre-
diledción. 
E l señor Sanguily dió un banquete 
á Mr. Barrett, fundador y director del 
Burean Internacional de las Repúbli-
cas Latino-americanas en Washington. 
Y evscribe " L a D i s c u s i ó n " : 
Mí. Barrett, en su manifestaciones 
expuestas con encantadora sinceridad 
— y (̂ ue los allí presentes escucharon 
con regocijo est imándolas tan satis-
factorias como interesantes—se pre-
sentó como un gran amigo de Cuba, de 
esta Repúbl ica y de la estabilidad de 
nuestra independencia nacional. " E l 
noventa por ciento de la población de 
los Estados Unidos — nos decía — mi-
ra con s impatía la nacionalidad cubana 
y apoya decididamente el actual "sta-
t u s " republicano." Hablando después 
de la gran labor que viene realizando 
en el " B u r e a n " de "Washington, se es-
meraba en hacer constar que su pro-
p a g a n d a — s e g ú n la entiende y apoya 
la opinión norteamericana—se con-
2ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE-
CE DE INSOMNIO. FALTA DE APETI-
TO. FALTA DE FUERZAS. Q U I E R E US-
TED CURARSE EN POCO TIEMPO, GAS-
TANDO POCO DINERO? 
(( Tomo el E L I X I R GLICEROFOSFATOL 
'MOURET," poderoso rocor.stituyonto dol 
•istema nervioso en general. De venta en 
Droguerías y rarmacias. 
800 Mz.-l 
Mal aliento, amargor, vahídos y un es-, 
tado "Insípido" en general, son señal cier-
ta del hígado entorpecido. H E R B I N A es 
la medicina requerida. Da actividad al 
hígado, vivifica la sangre, rggula el vien-
tre y restablece la buena sensación de 
energía y alegría. 
De venta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
E N U L S I D E C A S T E L L S 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura la debilidad en general, escrófula y raquitismo de los niño». 
S65 Mz.-l 
centra en la tendencia á reafirmar la 
solidaridad continental "entre nacio-
nes," entre pueblos tods libres y feli-
ces, s in que envuelva, ni por asomo 
propósitos ulteriores de ingerencia n i 
de absorción-ni de conquista. 
Y a el DIARIO comentó otras manifes-
taciones análogas de Mr. Barrett. 
E s lást ima que él no sea ni Presiden-
te n i Secretario de los Estados Unidos. 
Y es lás t ima también que á pesar 
de esas tan laudables y nobles manifes-
taciones, hubiera venido la "nota" de 
Mr. Knox, merced á la agi tación vete-
ranista tan ardorosamente defendida 
por " L a D i s c u s i ó n . " 
L a M a r i n a C u b a n a 
N u e v o s c a ñ o n e r o s 
E n los diques de la Compañía de 
Pessan y Compañía , de Regla, cele-
bróse ayer tarde la solemne ceremo-
n ia de botar al agua los dos nuevos 
c a ñ o n e r o s de la Marina Nacional que 
l l e v a r á n los nombres de " H a b a n a " y. 
" P i n a r del R i o . " Antes de comenzar 
el acto v i s i tó los barcos, recorriendo 
todos sus departamentos, el Presi-
dente de la Repúbl i ca , á quien acom-
p a ñ a b a n su hijo, el Jefe de la Mari-
na Nacional señor Morales Coello, el 
Secretario de l a Presidencia, s eñor 
Remírez , el Alcalde, s eñor Cárdenas , 
el ayudante señor Solano, y varios ofi-
ciales de la Marina. 
L a visita fué presenciada por nu-
meroso públ i co que se agrupaba en 
los muelles, calles y azoteas p r ó x i m a s 
luciendo cortinas algunos balcones y 
flotando al aire en sus mást i l es las 
banderas. T r a s la rampa de lanza-
miento se l e v a n t ó una tribuna que 
t a m b i é n se encontraba totalmente lle-
na de señoras y de bellas señor i tas . 
A la una y media se inic ió la bota-
dura. E l s e ñ o r Mendoza, abogado de 
la compañía constructora pronunc ió 
un breve discurso para poner á dis-
p o s i c i ó n de las madrinas, del señor 
Presidente de la Repúbl i ca y del J,efe 
de la Marina Nacional, los dos cruce-
ros prestos al lanzamiento. 
E n nombre del Presidente de la 
R e p ú b l i c a le contes tó el señor Remí-
S i V d . q u i e r e a l c a n z a r l a 
L o n g e v i d a d L l e n o d e V i g o r 
use Duffy's Puré Malt Whiskey, el cual 
le dará fuerza y vigor. Hace que los 
viejos se sientan jóvenes y conserva á 
los jóvenes fuertes y vigorosos. 
Se ha venido usando por más de 50 
años como un remedio para la preven-
ción y cura de todas las enfermeda-
des de la garganta, de los pulmones y 
del estómago y las condiciones de de-
bilidad y agotamiento. Se vende en_ to-
das partes en B O T E L L A S SELLADAS 
solamente. 
The Duffy Malt Whiskey Co., Rochester, 
N. Y., E . U. A. 
Nicolás Merino, Esperanza 5, 
Distribuidor. 
CONSEJO PARA SEOOIR 
Contra la neurastenia, la debilidad del 
sistema nervioso, contra el agotamiento de 
Ins fuereas vitales, existe un remedio real-
mente maravilloso: es la verdadera NBU-
ROSINE PRUNIER, que recomendamos par-
ticularmente á. nuestros lectores. La NEU-
ROSINB PRUNIER. aconsejada por las au-
toridades medicales del mundo, véndese en 
todas las buenas farmacias. 
A l o s A S M A T I C O S 
A l o s q u e s o f o c a n 
A l o s q u e t o s e n 
Los médiL'os dicen hov': « Usad los 
F»OL.VOS L O U I S L.ICOK.-A-S» 
Es un mme'dio maravilloso que oalma instaniá-
neareente lo» más viólenlos accesos de Asma, I" 
Tot Tiolenta y prolongada di? Ins bronquitis anti-
guas, el Cflfffm>y las consecuencias deia//)/7í/í/;/a 
Los 
P O L V O S L O X J I S LTCCUí^VH 
dun siempre lo» mejores resultados. 
H. BERTHIOT, r»r«", 14, me ÜM Lloas, PARIS 
Depósitos en todas Ins principales Farmacias 
de la /SLA de CUBA 
rez, d á n d o l e las gracias.. E l señor R a -
mírez tuvo frases muy patr ió t i cas . 
A las dos menos cuarto se proced ió 
á la botadura del *4Habana." S u ma-
drina, la bella señor i ta E l e n a Cárde-
nas, le baut izó estrellando en la proa 
del buque una botella de champag'iie, 
cortó la cinta de seda azul, t é r m i n o 
de las amarras, y el cañonero des l izó-
se ráp ido , recto y solemne mar ade-
lante. L a mús ica de la Beneficencia 
tocó el himno Nacional y todos los 
sombreros se agitaron en lo alto. L o s 
vivas repercutieron en toda la b a h í a 
y los barcos y los talleres con sus si-
renas saludaron al " H a b a n a , " que se 
m e c í a alegre. Nos parece que este 
nuevo cañonero a d e m á s de ser bauti-
zado con champagne se baut izó con 
sangre de la mano de lirio de su l in-
da madrina. L a señor i ta Cárdenas f-e 
hizo una ligera cortadura con un vi-
drio. 
E l " H a b a n a " tiene 83 piés de eslo-
ra ; 16 de manga; 12 de puntal, es de 
75 toneladas; su andar es de 12 nu-
dos, Sus m á q u i n a s son do 150 caba-
llos.. 1 
A los pocos minutos se proced ió a l 
lanzamiento del " P i n a r del R i o . " S u 
madrina, l a l inda sobrina del doctor 
Cárdenas , Hortensia Herrera y E c h a r -
te, t a m b i é n estrel ló en su proa la bo-
tella del c h a m p a ñ a ; también c o r t ó 
el lazo azul, y las amarras se rompie-
ron y el cañonero fuese á la mar. No 
fué á la mar tan recto n i tan solemne 
como el " H a b a n a . " A l caer de popa 
en las aguas se inc l inó de lá banda de 
estribor, luego irguióse , luego se ba-
l a n c e ó al c o m p á s de su c o m p a ñ e r o . 
O t r a vez el himno, el gritar de las 
sirenas, el clamoreo de las gentes y 
el agitar de sombreros en lo alto. 
E l " P i n a r del R i o " tiene -75 p i é s 
de eslora, 16 de manga, 12 de punta i ; 
es de 75 toneladas. .Sus máquinas son 
idént i cas á las del " H a b a n a . " 
L a s madrinas fueron obsequiadas 
con ramos de flores por los jefes de 
los talleres de la casa constructora. 
Pocos momentos d e s p u é s los inv i -
tados pasaron á las oficinas de la fá -
brica donde fueron e s p l é n d i d a m e n t e 
obsequiados. Al l í chocaron las copas 
y se dieron varios burras. A las tres 
se inic ió el desfile. E n las calles de 
Regla reinaba la a legr ía . 
I L , A 
H E R N I A 
Todas las perronas atacadas de 
hernias y que sufren bajo la 
cruel opresión de bragiiews de 
muelle ordinarios, deben llevar 
el nuevo Braguero Francés de 
A . C L A V E R I E , Neumático, 
Impermeable y sin fiiueile. 
Solo este aparato incomparable, 
un i versal mente considerado por el 
Cuerpo Médico como la misma 
perfección en su género, es el que 
permite el procurar un tratamienlo 
seguro de todas las hernias (que-
braduras), hasta de lasque á causa 
ds su volumen ó de su antigüedad 
han sido consideradas hasta la fecha 
como incurables. 
E l Nuevo aparato sin muelle 
de A- C L A V E R I E y A.. ^ ) 
(234, Faubourg Saint-Martín en 
París] ha sido adoptado por más de 
un mi l lón de pacientes y ha adqui-
rido una celebridad universal en el 
mundo enlero-gracias á sus excep-
cionales cualidíides curativas. 
Ligero, flexible, impermeable, 
se lleva dia y noche sin molestia, 
es el único que procura alivio 
inmediato ,v curaeióq definitiva 
de todos l̂ s casos de hernias sin 
operación, sin sufrimiento y sin 
cesar el trabajo. 
De la aplicación y demostración 
de dicho aparato, según cada caso 
particular,se encarga la Droguería 
S A R R A , Teniente Rey 41, L a 
Habana. — Opúsculo ilustrado, 
consejos é informes gratis. 
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r e a EL PADRF 
L U I S C O L O M A . S . J . 
BR LA 
Real Academia Española 
«ncuentra de venta en "La Moderna 
Poesía," Obispo 135.) 
O I j X j E ! T I ifcfl" 38 _ sentí conmoverse lo más hondo de mis 
e n t r a ñ a s ; bajé la cabeza en s e ñ a l de 
asentimiento, como c o m p r e n d i é n d o l o 
todo, y no me eché á l lorar all í mismo 
por decoro de mi bigote y porque esta-
ba L a d y Winter de lante . . . 
Y no nos dijimos m á s . . . 
A l anochecer di una vuelta por el 
Casino para enterarme de las notic^s 
que c o r r í a n ; ' v a r i a s Ripe de extraondi-
naria importancia. D i j é r o n m e , en pri-
mer lugar, que aquella m a ñ a n a se ha-
bía dictado auto de pris ión contra Boy, 
lo cual era desgraciadamente cierto. 
Dec íase también que el Cuerpo de la 
Armada había decidido expulsarle de 
su seno, cosa que tuve desde laego por 
absurda y sin otro fundamento que al-
giuna in tenc ión aviesa; porque siendo 
¡Boy es t imadís imo entre sus c o m p a ñ e -
ros, d i f íc i l era llegar á un extremo se-
mejante sin un motivo m á s que proba-
do y razonado. 
Nadie, sin embargo, sabía dar cuen-
ta del paradero de Boy, y en esto divi-
díanse las opiniones. C r e í a n unos que 
desde el primer instante en que se vio 
comprometido había huido al extranje-
ro, y opinahan otros que al saber la de-
cisión de expulsarle de la Marina, ha-
bíase anticipado á ella p e g á n d o s e un 
t i r o . . . . . . , * 
Este era el temor siniestro, el tan-
tasma trág ico que se me presentaba á 
ca-da momento en la i m a g i n a c i ó n , y 
(Continúa) 
^aa ,1a mayor, que, era un niño , in-
pnudóse al encoBtrarse allí personas ex-
^anas y permaneció silencioso y enfu-
^uüado junto á la butaca de su ma-
Jre; mas la otra, que era una niña, 
J*Pó como pudo sobre las rodillas de 
^ta» y agarrándose á su cuello, siem-
P1^llorando, expuso allí su ple i to . . . 
S!ue Froi lan quería llevarla á paseo 
a Ptt con Carlitos, y eHa quería ir en 
C0(̂ e con su madre y L a d y W i n t e r . . . 
Enternecióse la madre y exclamó 
R o s a m e n t e : 
» p S í , hija m í a . . . lo que t ú quieras... 
lr«s con m a m á . . . Pero no llores, vida 
« « ! no l l ores . . . 
. apretándola w n t r a su regazo, 
I futras abrazaba al n iño por el otro 
mostrabámelos á mí á hurtadillas 
^ Lady Winter. con un gesto tan elo-
uente y sencillo; con una mirada tan 
R o l a d a , tan humilde y suplicante y 
^ desesperada al mismo tiempo, que 
' que yo procuraba repeler, y repel ía en 
¡ efecto, con espanto, con horror, ¡ pero 
no con razones!, . . 
J a m á s había observado en Boy mues-
tra alguna de impiedad; nunca le oí la 
más insignificante palabra contra las 
cosas de Dios, ni de l a rel igión, ni de 
sus ministros pero tampoco había vis-
to en él la fe profunda, la religiosidad 
honda y sincera únisa que en ciertos ca-
sos extremos puede apartar al hombre 
desesperado y enérgico del anticristia-
no suicidio. 
Absorto en tan* siniestros pensamien-
tos volví á casa ya bastante entrada la 
noche ¡ ex trañóme encontrar en la puer-
ta á Ce les t ín charlando con el portero, 
pues t en ían prohibido rigurosamente 
mis t íos formar tertulia de criados en 
el z a g u á n como sucede en otras casas 
menos ordenadas y correctas. 
A l verme llegar Celestín, sal ióme al 
encuentro y me dijo en francés muy 
r á p i d a m e n t e : 
—Venga el señor Marqués por la 
otra puerta. . . 
—Pues ¿qué hay? 
—Que ha venido el señor Conde y le 
está aguardando . . . 
L a sangre toda me re f luyó al corazón 
y apreté el paso preguntando ansiosa-
mente: 
— H a c e mucho ? . . . 
—Hace más de hora y media. . . L l e -
gó por la puerta del torreón y le hice 
pasar al cuarto del señor Marqués sin 
que le viera nadie. 
Subí«á saltos la escalera y crucé mis 
cuartos todos ráp idamente sin encon-
trar á nadie. L l e g u é á mi alcoba, que 
estaba muy i l u m i n a d a . . . 
Al l í estaba Boy tendido en mi cama, 
durmiendo con tanta tranquilidad y 
reposo como si acabase de salir de un 
baile. Estaba liado en el mismo plaid 
escocés mío en que se envolvió en aque-
lla funesta madrugada, y tenía á los 
pies un gran levi tón de lacayo, verde 
aceituna, que sin duda le había servi-
do de disfraz para llegar á mi casa. 
Dormía tan profundamente, que pa-
ra despertarle tuve que tirarle de un 
brazo, gr i tándole con toda la vehemen-
te emoción de mi cariño, de mi angustia, 
de mi sobresalto: 
—¡ Boy ! . . . ¡ Boy 1.. . j (Boy! . . . 
Abrió él los ojos pesadamente; sentó, 
se en el borde de la cama, medio dor-
mido todavía, y dijo restregándose los 
ojos: 
—; Qué demonio de hombre más pe-
sado ! . . . Í A qué viene ese alboroto ? . . . 
¡Cualquiera diría que me había muerto, 
y que rae veías resucitado!, . . ' 
X X I 
U n aluvión de preguntas incoheren-
tes y desordenadas brotó de mis labios 
en cuanto vi á Boy despierto. L a me-
moria de aquellos peligros que con tan-
to anhelo había yo procurado copju-
rar, h u y ó lejos de mí, y ya sólo pensé 
en que le veía allí, en que le tenía en 
mi casa sano y salvo y bajo mi protec-
ción y custodia. 
F u e r a de mí de contento, hacíale pre-
gunta tras pregunta, y acariciábale co-
mo á un njño, pasando mis dedos entre 
sus despeinados cabellos, que cual un 
nimbo de oro coronaban su frente, en-
vejecida, á mi parecer, en aquellas cua-
renta y ocho horas. 
• Dejábame él hacer y decir sin con-
testar palabra, sentado siempre en el 
•borde dp mi cama y balanceando las 
piernas, que no le llegaban al suelo; á 
vces daba descomunales bostezos, úl t i -
ma evaporación, sin duda, de su pasa-
do sueño, 
De pronto dijo con su habitual y 
socarrona calma: 
— ¿ H a s acabado ya? 
—Guando quieras te cedo el uso de 
la pa labra , . . 
— ¿ Q u é hora e s ? . . . 
Apresúreme á mirar el reloj, y dije: 
— L a s nueve y cuarto. 
—Pues con una sola respuesta voy 
á contestar á todo ese cólico de pre-
guntas , . . ¡ E n t é r a t e b i e n ! . . . A las 
nueve y cuarto de la noche de hoy 
miércoles 12 de Marzo, ha nacido en mí 
un hombre nuevo, sin padre ni madre, 
como dicen de Melquisedeeh, que no 
guarda más recuerdo de lo pasado, que 
el que puede guardar un recién nacido 
j del vientre de su m a d r e . . . Así es qu< 
desde esta fcha para atrás, que llama-
remos E r a antigm, no preguntes, u(| 
indagues, porque nada sé de mí misinoj 
nada respondo n i responderé nunca, 
porque no me da la g a n a . . . Pero desd< 
esta fecha en adelante, que será la E n 
moderna, pregunta lo que quieras, aun. 
que sea todo un Catecismo, porque de-
masiado sabes que para mi B u r u n d i t í 
no tengo yo secretos. . . 
¡ Y como lo dijo lo cumplió aquel tea 
taduro, cuyo prurito de hombre fuei 
te y discreto le hacía ocultar bajo m* 
penetrable reserva su corazón, manani 
do sangre en aquel momento, cmm 
oculta el guerrero su herida de rauertí 
bajo una férrea c o r a z a . . . ! 
íCi entonces ni nunca pude sacar I 
Boy una sola palabra de lo que hiz^ 
y le acontec ió-desde aquella madruga, 
da funesta en que salió de mi clisa has 
ta el momento en que, disfrazado de l a 
cayó, volv ió á entrar en ella. 
. Sólo por conjetura*, y atando v^ 
rios cabos sueltos, no supe, sino deduj» 
mucho más tarde, que al oírse Bov prei 
gonando por las calles el d ía del ase 
sinato de Joaquinito López, y previen, 
do desde luego la horrible alternativi 
en que había de verse en cuanto le so 
metiesen á un interrogatorio, hábíasí 
refugiado por el pronto en casa de si 
nodriza, excelente mujer que v iv ía ej 
aquella eiudacL 
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MEiSAJE PRESIOENCiliL 
A L O O N G E E S O : 
M « «s grato marafestar a l Honora-
: ble Congreso, que las cuestiones que 
• han agitado m á s ó menos profunda-
mente i l a N a c i ó n , han ido so íuc io -
oáiwlose do aetuerdo con nuestras ]e-
¡pes, s in que se baya tur-bado la paz, io 
que demuestra que las costumbres pú-
' blicas y los h á b i t o s de l ibertad van 
echando hondos r a í c e s en nuestra P a -
tria. H a continuado el pa í s progre-
BaTwio constantemente, a l amparo <le 
nuestras instituciones, t ía aumentado 
la p r o d u c c i ó n agr íco la , industrial y 
mercantil y la riqneM. p ú b l i c a h » te-
nido igual movimiento progresivo. 
• H e tenido que aceptar las renuncias 
^e loa Secretarios de Obras P ú b l i c a s , 
fasticia y Haciende, s e ñ o r e s J o a q u í n 
Ohalona, J o s ú s M a r í a B a r r a q u é y ü a -
Pad Mart ínez Ortiz, que desempefi*-
ron satisfaetoiiaiaente sus cargos; y 
lie designado á los s e ñor e s J o s é M 
Babé, J i i a n M. Menocal y Manuel Gu-
tiérrez Quirós, quienes con igual celo 
f inteligeTicia vienen d e s e m p e ñ a n d o , 
rcspecíávamenTe, las citadas Secre.s,-
rías de Obras P ú b l i c a s , Just ic ia y H:i-
tionda. 
E S T I A D O 
' Siguen siendo amistosas las rela-jio-
hes que en el oi-den intem^acional man-
tenemos. B l incidente ocurrido á pro-
pósito de l a c o t i z a c i ó n de valores cu-
oanos en l a Bolsa de Par í s , no h a lo-
frado alterar l a buena a r m o n í a qcie 
riene sosteniendo nuestra R e p ú b l i c a 
Ion l a n a c i ó n francesa, l a cual tiene 
m este p a í s un mercado en el que se 
tolocan sus productos por valor qne 
Excede en mucho á lo que exportamos 
i F r a n c i a . 
E n audiencia p ú b l i c a y con el-ee^e-
íaoniai de estilo fueron recibidos los 
ñ g u i e n t e s señores d i p l o m á t i c o s ex-
tranjeros: el d í a 7 de Noviembre de 
1911, el s e ñ o r Rafael J . Posalba, E n -
riado Extraordinar io y Ministro Plo-
lipotenciario de la R e p ú b l i c a Orion-
;al del Uruguay; el d ía 14 de Diciam-
Dre del propio año, el s eñor Jules de 
Dlercq, Enviado Extraordinario y Jv/i-
listro Plenipotenciario de l a Repúbl i -
¡a Francesa ; y e l 19 del mismo, el se-
ÍOT Ar thur M. Beaupre, Env iado E x -
fraordinario y Ministro Plenipoten-
liario de los Estados Unidos de A m é -
tica. 
Desde el Io. de Noviembre de 1911 
iasta l a fecha, se han concedido á tres 
representantes consulares extranje-
ros el E x e q u á t u r para el ejercicio de 
ras funciones, y á uno la autoriza-
tión de estilo. 
Se encuentra pendiente de aproba-
» 6 n por el Senado la a d h e s i ó n de Ja 
República al arreglo de bultos posta-
les de la U n i ó n Postal Universal , y á 
la Convenc ión de Derecho Internacio-
tal, acordada en la Tercera Conferen-
sia Internacional Americana, celebra-
la en Río de Janeiro en 1906, para ía 
jreáción de una J u n t a Internacional 
le Jurisconsultos, compuesta de do.-i 
Representantes por cada uno de los 
Estados signatarios. 
E l Tratado de Extradic ión1-entre ia 
Repúbl ica de Cuba y los Estados U n l -
!os de Venezuela, firmado en la I l a -
Dana el 14 de Jul io de 1910, y aproba-, 
lo ya por el Senado, c o n t i n ú a pen-
liente de las ratificaciones y del can-
je de las mismas, en espera del aviso 
3el Gobierno venezolano. 
Se halla en tramita c ió» u n T r á t a l o 
le Arbitraje con los P a í s e s B a j o s ; y 
las negociaciones que se iniciaron en 
el año 1910 y -se siguieron por esta 
Gobierno con el de los P a í s e s Bajos y 
íl de Hait í , para celebrar u n Tratado 
5e E x t r a d i c i ó n , c o n t i n ú a n pendiente, 
í s p e r a n d o á que contesten é s t a s res-
pecto de las modificaciones que se les 
propuso introdujeran en los proyectos 
presentados. 
H a sido sometido á la a p r o b a c i ó n 
del Gobierno de Su Majestad Br i tán i -
ca un contraproyecto a l Convenio pa-
ra el cambio de giros postales entre 
Cuba y el Reino Unido de l a G r a n 
B r e t a ñ a é Ir ianda, remitido por con-
ducto de su L e g a c i ó n en esta capital. 
E n iguales condiciones que el an-
terior se encuentra el Convenio de la 
misma í n d o l e entre Cuba y las Colo-
nias B r i t á n i c a s de las Anti l las, cuyít 
n e g o c i a c i ó n se in ic ió por conducto de 
la L e g a c i ó n de l a R e p ú b l i c a en L o n -
dres, 
Se h a pasado á estudio de la Diroc-
c i ó n General de Comunicaciones la 
propos ic ión hecha por el s e ñ o r Minis-
tro de S u Majestad B r i t á n i c a en esta 
capital, de celebrar un Convenio de 
giros postales entre Cuba y las Islas 
Babsmas. 
6e halla, asimismo, sometido á la 
c o n s i d e r a c i ó n de dicho Centro otro 
proyecto de Convenio para el cambio 
de giros postales entre Cuba é I ta l ia , 
que por conducto del s e ñ o r Minisrro 
de S. -M, e l Rey de I ta l i a en esta ciu-
dad» g© ha servido enviar el Real M--
nisterio de Correos y T e l é g é r a f o s de 
dicho país , 
B i Gobieraw) de l a R e p ú b l i c a ha re-
cibido invitaciones para hacerse re-
presentar en ios signientes Congrosos, 
C e r t á m e n e s y Exposiciones: 
Octavo Congreso Internacional de 
Q u í m i c a aplicada, en Washington, E s -
tados Unidos de A m é r i c a , en Soptiem-
¡ b r e de 1912; Tercer Congreso Inter-
nacional de Caminos, en Londres, on 
1913; Ootavo Congreso Internacional 
de Americanistas, en Londres, en vía-
*yo de 1912; Tercena E x p o s i c i ó n de 
Goma E l á s t i c a é industrias conexas, 
en New Y o r k , Es tados Unidos de 
A m é r i c a , en Septiembre de 1912; Rea l 
E x p o s i c i ó n Internacional de Hort i 'üü-
tura , en Londres, en Mayo de 1912. 
E l movimiento de r e c a u d a c i ó n por 
el concepto de Rentas Consulares on 
las oficinas de l a R e p ú b l i c a estableci-
das en el exterior, ha sido notable-
mente superior á lo que se c a l c u l ó en 
el informe anterior, puesto que en 
Enero ascend ió á la suma de $56.(í00, 
y en Febrero, no obstante faltar aun 
datos de algunas oficinas, ya se pue-
de f i jar la c i fra de $56,000, lo que ha-
ce un total, en los referidos meses, de 
$112,600, 
De los datos anteriormente exp i j j i -
tos se deduce que el total de las Ren-
tas Consulares debe ascender á l a suma 
de $675,000.00, es decir, $25,00000 
m á s de lo que so hab ía calculado, 
J U S T I C I A 
H e de reproducir en este Mensaje 
dos recomendaciones que hice al Ho-
norable Congreso cuando le p r e s e n t é 
mi Mensaje al iniciarse la legislatura 
del mes de Noviembre del año p r ó x i -
mo pasado. Una es la relativa á la ne-
cesidad de reformar l a L e y de indul-
tos vigente, que es de fecha 10 de J u -
nio de 1870, L e y adecuada á un siste-
ma de Gobierno, á un r é g i m e n admi-
nistrativo y pudiera decirse que has-
ta á una organ izac ión judic ia l distin-
ta de la que existe actualmente en la 
R e p ú b l i c a do Cuba, Los preceptos ¿le 
esa L e y , en muchos casos, son aplica-
bles, y en otros la gracia de indulto 
no puede otorgarse, como sucede con 
las sentencias dictadas por los Jueees 
Correccionales en provincias, cuando 
el fallo condenatorio impone al reo 
pocos d í a s de pris ión. 
L a otra, es la conveniencia, que 
ahora reitero, de construir en esta ca-
pital un Palacio de Just ic ia que sea 
digno del elevado ministerio que es-
t á n llamado á ejercer los Tribunales 
de Just ic ia . 
Y mientras el Honorable Congreso 
provee á esta necesidad, conviene, ies-
de luego, que se voten los créd i tos 
oportunos para que se reparen conve-
nientemente los edificios donde e s t á n 
instaladoe el Tr ibuna l Supremo y l a 
Audiencia de la Habana, los que se 
encuentran en tales condiciones, que 
pueden estimarse peligroso para los 
funcionarios que se ven precisados á 
de sus deberes, y para el publico que 
á los mismos asiste. 
Considero conveniente, asimismo, 
que se vote una L e y que organice en-
tre nosotros la condena condicional 
para todos aquellos casos que es tén 
somotides á los Jueces Correccionales, 
ó en los casos en que se impongan pe-
nas que tengan el c a r á c t e r de correc-
cionales. Iva experiencia que nos su-
ministran pueblos de igual origen !|tRJ 
el nuestro ( F r a n c i a y E s p a ñ a ) yü^tiíi-
ca esta pet ic ión , porque en ellos ha 
producido saludables resultados la 
medida que ahora recomiendo. 
E n el Senado se ha presentado un 
proyecto de L e y en materia de extra-
dic ión. Entiendo que es de gran con-
veniencia que este punto se discuta y 
resuelva por el Congreso con su acos-
tumbrada sabidur ía . No existe actual-
mmente en Cuba L e y alguna que de-
termine el procedimiento en los casos 
de e x t r a d i c i ó n , y conviene que se dic-
te, á los fines de dar g a r a n t í a s al cx-
traditado y seguridades á la Adminis-
trac ión , al objeto de que é s t a pueda 
cumplir con los deberes que le impo-
nen las relaciones con los demáSs paí-
ses cultos del mundo, en materia de 
suyo important í s ima . 
Otro particular muy interesante y 
sobre el cual llamo la t e n c i ó n del Con-
greso, es el relativo á las reformas 
que se deben introducir en la L e y Or-
g á n i c a del Poder Judic ia l , para que 
no resulte que en los casos en que n i 
puedan los Jueces de Primera Instan-
c ia ó de I n s t r u c c i ó n d e s e m p e ñ a r sus 
cargos, cualquiera que sea el motivo, 
vengan Jueces Municipales legos á 
d e s e m p a ñ a r los Juzgados, como e s t á 
sucediendo, con g r a v í s i m o d a ñ o , de la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Just ic ia y notorio 
perjuicio para los que tienen que a ü -
d i r á los Tribunales, en l a v í a c ivi l ó 
en la v í a criminal . 
E n el P e r í o d o transcurrido desde 
el anterior Mensaje, la ins t i tuc ión no-
tar ia l ha ido d e s e n v o l v i é n d o s e dé 
acuerdo con las necesidades de l a 
c o n t r a t a c i ó n . Algunas resoluciones se 
han dictado con objeto de aclarar de-
terminados preceptos de las disposi-
ciones en vigor ó de atender á algu-
nos particulares que no 'han sido ob-
jeto de r e g l a m e n t a c i ó n ; tal h a resul-
tado con el Decreto n ú m e r o 736, que 
establece los requisitos que han de ob-
servarse en materia de testimonios 
por e x h i b i c i ó n , e x p e d i c i ó n de copias 
y otorgamiento de escrituras cuando 
el otorgante no conoce el idioma cas-
tellano, así como respecto de la for-
ma en que h a b r á de intervenir el in-
t é r p r e t e . 
Otra de las medidas adoptadas en 
beneficio de los Notarios ha sido la 
p r o m u l g a c i ó n del Decreto n ú m e r o 919 
del año pasado, en que se regula el 
reconocimiento de los mér i tos á los 
Notarios, as í como la p r o v i s i ó n de 
•Notarías vacantes en los casos de tras-
lac ión . 
Teniendo en cuenta que los vigen-
tes Aranceles Notariales se aproba-
ron como provisionales, cuando la 
moneda e spaño la era l a oficial, y que 
e-stime conveniente, dispongan se 
compilen y se ordene sea e^a compila-
c i ó n la que r i j a , d e r o g á n d o s e cuanto 
no e s t é en ella comprendido. 
G O B E R N A C I O N 
Se aproxima el per íodo electoral, y 
esto me obliga á insistir sobre las re-
formas que so l ic i té se introdujeran on 
la L e y que regula esta materia, en el 
Mensaje presentado el 6 de Noviem-
bre del año pasado. E n el ar t í cu lo .11 
de la L e y Electoral se determina cual 
es el procedimiento que ha de obser-
varse en la f o r m a c i ó n de las listas de 
mayores contribuyentes, en los casos 
de e lecc ión de Compromisarios Sena-
toriales, Ruego al Honorable Congre-
pueda en el caso indicado cobrarse 
impuesto alguno, ó que se reduzca és-
te á uua cantidad que no haga iluso-
rio el derecho concedido á los súbdi -
tos de la G r a n B r e t a ñ a . 
H A C I E N D A 
Reitero la r e c o m e n d a c i ó n que tuve 
el honor de hacer al honorable Con-
greso, en anterior Mensaje, sobre l a 
necesidad de reformar las leyes vi-
gentes sobre la e x a c c i ó n del impuesto 
de Derechos Reales y t r a n s m i s i ó n de 
bienes, así como las modificaciones 
que indicaba oomo necesarias en el 
Reglamento de Derechos Reales, 
P o r convenir al in terés del Estado, 
l a Oficina de I n s p e c c i ó n de Bienes se 
so fije su ilustrada a t e n c i ó n en lo que j propone rehacer los inventarios ó r<í 
all í se dispono, y tenga en cuenta l a ! laeiones de bienes, toda vez que no 
organizac ión actual de los A y u n t a 
mientos, y verá que resulta necesa-
rio armonizar los preceptos del cita-
do art ículo con la o r g a n i z a c i ó n antes j 
dicha. E n tal concepto, y para que 
de una vez queden resueltas las du-
das surgidas respecto del particular, 
entiendo que el Poder Legislativo, s i 
así lo tiene por conveniente, debe 
adoptar una medida en cuj-a virtud, á 
existen actualmente los que pose ía el 
instado español , en las Intendencias 
Generales de Hacienda y oficinas de-
pendientes de la misma, pues de ellos 
sólo hay relaciones incompletas, y las 
más de las' veces se carecen de loa H-
tulOs y antecedentes de las propieda-
des que aparecen en las expresadas 
relaciones. De la t e r m i n a c i ó n de estos 
inventarios y de disposiciones apro-
los Alcaides que tomaron p o s e s i ó n de piadas al efecto, es de lo que depende 
sus .cargos el día Io de Octubre de | qiie ei Estado disfrute de una segura 
1908, y que legalmente cesan el Io de 
Octubre del corriente año, se les pro-
rrogue el d e s e m p e ñ o de sus funciones 
hasta el Io de Diciembre p r ó x i m o . 
Asimismo, juzgo prudente que la mis-
ma L e y determine si cesan en esa fe-
cha ó al vencimiento de los cuatro 
años los Alcaldes Municipales elec-
tos en los Municipios de nueva crea-
c ión. 
E l ar t í cu lo 16 de la L e y Provinc ia l 
dice que ''los Consejeros electos to-
m a r á n poses ión el día siguiente al 
en que cesan los de la serie que susti-
tuyen," y el ar t í cu lo 18 de la propia 
L e y p r e c e p t ú a que " d e s p u é s que el 
Consejo d é poses ión á los nuevos 
fuente de riqueza y por consiguiente 
de un aumento en los ingresos de su 
Tesoro, 
Se hace necesario que el Congreso 
dicte nuevas leyes en s u s t i t u c i ó n de 
las que hoy pugnan con las institu-
ciones vigentes no s ó l o para conser-
var los bienes que actualmente tiene 
el Estado, sino t a m b i é n para lograr 
el pleno dominio de los que es tán 
abandonados ó desconocidos. 
L a r g a tarea ser ía enumerar las 
Reales Cédulas , Reales Ordenes, Ins-
trucciones, Reglamentos,, etc., dicta-
dos por el Gobierno españo l para e í 
mejor gobierno de los bienes naciona-
tarse leyes que amparen i0s • 
de l Estado. 
C o n lo expuesta basta pan 
mendar a l Congreso la ' a d o p ^ 
medidas que su sabiduría le 
á fin de garantizar la p r o p i ^ ^ 
mueble, de l a Nación. 
L a recaudac ión de impues^ 
E m p r é s t i t o ha crecido en los t } 
Í 9 1 ] á . 2 9 de Febrero de F e W * 
transcurridos de Io de Octabr* ^ 
demuestra el 
311,42 
Consejeros se re t i rarán los miembros tles * como ^ ^ derogaba 
totalmente los anteriores, siguieron y que cesen," Como en la parte trans-
cripta de los dos ar t í cu los hay eviden-
te c o n t r a d i c c i ó n , que puede ser ori-
gen de dificultades, sería juicioso, á 
mi entender, que el Congreso armoni-
zara los preceptos de los dos ar t í cu los 
citados. 
Reitero al Honorable Congreso l a 
conveniencia de que se adicione el 
firtículo 77 de la L e y O r g á n i c a de las 
Provincias, en el concepto de que se 
remita c(¿ftia dcíl presupuesto y su 
d o c u m e n t a c i ó n al Presidente de !a 
Repúbl i ca para que pueda éste ejercer 
la facultad que le concede el ar t í cu lo 
79 de dicha L e y . 
Me atrevo á rogar de nuevo a l Po-
der Legislativo que, por los medius 
procedentes, queden saldadas las can-
tidades que t o d a v í a se e s t á n adeu-
dando por gastos originados en el 
suministro de material electoral, í e -
cho por la Junta Central respectiva en 
las pasadas elecciones. 
L a L e g a c i ó n de la Gran B r e t a ñ a en 
esta capital, en Nota fecha 9 de Agos-
to ú l t imo , me ha llamado la a t e n c i ó n 
siguen rigiendo total ó parcialmente, 
casi todos; muchos de ellos sin posi-
ble ap l i cac ión en n i n g ú n caso; pero 
c o n t i n ú a n siendo obs tácu lo constan-
té á la Adminhsti'aeion y defensa del 
patrimonio nacional. 
L a a d m i n i s t r a c i ó n de los bienes del 
Estado y su defensa .con la legisla-
c ión vigente es muy dif íc i l , y con és-
to se explican los inconvenientes con 
que tropieza la acc ión del Ministeno 
F i s c a l en los casos en que lleva la 
representac ión del E s t a d o . Y no es es-
to todo; el e s t ímulo que daba la L e y 
de Mostrencos de 1835, sobre el tercio 
á los denunciantes de bienes del E s t a -
do abandonados, h a c í a que el Estado 
pudiese entrar en p o s e s i ó n de muchos 
bienes detentados y que actualmente 
ignora; pero, modificada dicha L e y 
por l a Orden Mil i tar n ú m e r o 135 de 3 
de A b r i l de 1900, ha perdido la H a -
cienda la oportunidad de volver á en, 
trar en poses ión de muchos bienes cu-
y a existencia desconoce y que de de-
rpehe le p e r t e n e c í a n ; y ésto^ es tanto 
timo, s e g ú n lo 
siguiente: 
R E C A U D A C I O N 
Octubre de 1911 , . .«̂  
Xoviembre de 1911 . 
Diciembre de 1911 . 
E n e r o de 1911 . . . . 
Febrero de 1912 . . 
Tota l 
Promedio mensual 
Idem obtenido en 
año nautral de 1910 
D e m á s mensual . 
He aquí el estado de las d e u j ^ 
c lóna le s de la Repúbl ica en *! % 1 
Febrero de 1912: 
Bonos de lá Revolu-
c ión . E m i s i ó n de 1896-
1897. al 6%, Importan 
los Bonos reconocidos ,$2.1^6 ser. 
Cant idad entregada á 
los s eñores Speyer y Oa. 
para recogida de' estos 
bonos . „ , m - .. . . . . $2 .1%^ 
E s t a deuda ha quedado extinga 
y abonados todos los intereses í 
vengados. L o s del Empréstito i 
$16.500,000 contratado con los 8tñ¡ 
res Speyer y Ca. , de Nueva York! 
4.1|2 por 100, han sido satisfecii 
así como t a m b i é n los gastos orip», 
dos por concepto de comisión, sép; 
mar í t imo , etc. 
Del E m p r é s t i t o de $35.000.000^ 
tratados con los señores Speyer y 
de Nueva Y o r k , al 5 por 100, han a 
abonados hasta el cupón que ven 
en 1 de Marzo de 1912. Además 
han pagado once mensualidades' 
$85,000 cada una para constituir 
segundo, plazo de amortización 
Bonos de esta deuda. 
Bonos emitidos de la 
Deuda interior . ., ,.$11.250M 
A deducir: 
Exis tenc ia en Tesorer ía 106,700 
A d i s p o s i c i ó n del Pa-
gador de haberes del 
E j é r c i t o . . . . . ;.. .. 2.O00-5 
Amortizados . . ^ . 298,50W 
E n c i r c u l a c i ó n .. ,, .. . 10,842,( 
actualmente la moneda americana es \ sobre un extremo en el cual ruego se i m á s de lamentar cuanto que, debido á 
la que tiene ese carácter , y que se 
emplea con frecuencia la máquina ilc 
escribir, se ha nombrado una comis ión 
honor í f i ea compuesta del Director de 
los Registros y de los Decanos de los 
Colegios de Notarios y de Abogados 
de la Habana, para que formule y 
eleve á la Secre tar ía de Just ic ia un 
proyecto de Aranceles Notariales que 
es té en a r m o n í a con los cambios que 
fije el Ilonorable Congreso. L o s súb-
ditos ingleses residentes en Cuba ne-
cesitan para que se les exima de pa-
gar un peso por el impuesto de pasa-
deros, presentar un certificado expe-
dido por el Alcalde Municipal , en el 
que conste el lugar de su residencia. 
E l Municipio' exige por este certifica-
do dos pesos, con lo que resulta ine-
ficaz la e x c e p c i ó n concedida, toda vez 
cuanto á los progresos y >necesidades 
de la c o n t r a t a c i ó n . 
L a s m ú l t i p l e s Ordenes Militares so-
bre variados asuntos, los antiguos De-
cretos y Reales Ordenes, en parte vi-
gentes y en parte derogados, hacen, 
sobre todo en materia administrati-
va, muy dif íc i l el estudio de las Io-
yes; por lo cual recomiendo al Coa-
gresn, ordene que ya por una Conr!-
permanecer en ellos en cumplimiento j s i ó n de C ó d i g o s ó y a en l a forma que 
se han operado en nuestra patria, en I que el documento públ ico que se pide 
E N L A J U V E N T U D 
E s un hecho incontestable que el per íodo crítico por excelencia en l a 
vida humana es entre los quince y veinticinco años, en que ocurre el desarro-
llo de l a juventud y se detrmina si la persona ha de poseer una const i tución 
fuerte y robusta que l a habilite para afrontar con ventaja las tremendas lu-
chas de la vida, 6 si ha de ser un ente delicado y raquít ico, pasto de mil y una 
enfermedades, cajididato perpetuo á la tisis, y destinado, cuando mucho, á 
arrastrar una, miserable existencia. Por eso es tan necesario alimentarse bien 
en la primera juventud, y sobre todo, asimilarse los alimentos y aprovechar 
toda la substaHcia que contienen, pues de lo contrario, comer sin digerir, 
equivale á eoh^r agua en u n a cesta. 
L A S P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S 
son, á «ete respecto, l a sa lvac ión de innumerables personas jóvenes, porque 
nseguran, contra viento y marea, una d iges t ión natural y permanente. 
Una madre prudente acecha siempre 
los síntomas de lombrices en sus hijos. 
Palidez, falta de Interes en el juego y 
mal humor es la señal para usar el VEtí-
MIFUGO D E CREMA "WHITE'S." Unas 
pocas dosis de este excelente remedio 
acaban con las lombrices y el niño pronto 
obra naturalmente, m 
De venta en todas las Droguerías y Far-
macias, 
á los subditos de Su Majestad B r i t á -
nica, es de m á s valor que e l derecho 
que tienen que pagar. 
E l impuesto municipal que sobran 
los Ayuntamientos por esas certifica-
ciones es de su libro r e g u l a c i ó n , de 
acuerdo con io dispuesto en el inciso 
12 del ar t í cu lo 21̂ 3 de la L e y O r g á n i -
ca de los Municipios, por lo cual re-
comiendo al Congreso dicte una L e y 
que estime procedente para que no 
la falta de t í tu los y documentos, el 
Estado se hal la muchas veces sin po-
der establecer juicios de reivindica-
¡ c i ó n para, adquirir el pleno dominio 
de lo suyo. 
E l ar t í cu lo 31 del Reglamento de 
la L e y Hipotecaria, por el cual el E s -
pado, la Provincia ó el Municipio de-
ben inscribir sus propiedades en el 
Registro correspondiente, en el que 
en la actualidad ampara dichos bie-
nes; pero no hay que olvidar que esto 
ha ocurrido desde 1S99 á la fecha, en 
que no se verifican ventas de los ex-
presados bienes, sino en casos excep-
cionales^ y han transcurrido trece 
años durante los cuales muchos ocu-
pantes y detentado-res vienen, me-
diante expedientes posesorios, legali-
zando su s i tuac ión , como queda ex-
puesto; y que t r a n s f o r m a r á n dentro 
de poco en pleno-dominio, al no epe-
$11,250,00(W' 
Importan los cupo-
nes de esta deuda, ven-
cidos del uno al doco .$ 3.307.45Ó-J: 
Los regó gidos y ga-
gados . 3,290,82 
Quedan por recoger . 16.62Ó-I 
que no han sido satisfechos pom 
haberlos presentados al cobro losa 
teresados. 
Muchos son los cuidados encoma 
dados á los buques de la Marina Xi 
cional, y reducido el número de A 
tos, por lo cual el Poder Ejeeutii 
ha procurado, cumpliendo deberes' 
su cargo, aumentar la Marina S i é 
nal, constnnveudo buques que, si 1 
cubren toda.s las necesidades, inicil 
la o r g a n i z a c i ó n de fun cuerpo d«' 
guridad capaz de garantir el comU 
c ió m a r í t i m o y la vigilancia <3e 
trita exlensas costas. Adquiridos 
1 Tegados á este puerto los cañonert 
"10 de Octubre:' y "24 de Feb* 
r o , " .no se ha podido todavía dots 
los de las tripulaciones necewnl 
para el servicio de las. eostas. 
cuanto no se cuenta con la asigT3aCI-
suficiente. E n este asuntó Imbe 
ocuparme en dos mensajes, habién* 
se presentado sobre ello al SenW 
un proyecto de lejT, que, disentid 
c-n<i 
A N E M I A FIEBRES, DEBILIDAD i'í mas économieo 
y t i único inalterable 10* Rae d«« Beaux-Arta, PARIS. 
O R O D O N I 
E n e í c u a r t o d e c a d a e n f e r m o d e b e t e n e r s e s i e m p r e u n f r a s c o d e O R O D O N I . E s e l d e s i n f e c -
t a n t e y d e s o d o r i z a n t e m á s p o d e r o s o . S i s e p o n e p r e v i a m e n t e u n c h o r r i t o d e e s t e l í q u i d o e n e l 
r o i n a l , l a s d e p o s i c i o n e s r e s u l t a n s i n p e s t e a l g u n a ; e s t o es , c o m p l e t a m e n t e i n o d o r a s . 
S E V E N D E E N D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S 
C 1044 alt 6-22 
J A Q U E C A S , M A R E O S . 
B I U O S I D A O , M A L H U M O R . 
M A G N E S I A S A R R A 
E F E R V E S C E N T E — - S A B R O S A 
O R O O U E FM A S A R R A 
A L E L U Y A S 
que aprenden y repiten los n i ñ o s oe 
las escuelas p ú b l i c a s de C u b a y que 
c o n v e n í a apren(!ltsen las personas ma-
yores : s 
Por siempre alabado sea 
E l L icor puro de Brea . 
L o i n v e n t ó el I>r. O o n z á l e z 
Hace treinta a ñ o s cabales. 
S u fama <íon fuerza vibre 
Por t ierra de Cuba libre. 
P a r a loa males del pedio. 
E s lo mejor que se b a becbo. 
A l viejo que tose fuerte 
L o c u r a y l ibra de muerte. 
L a v ie ja que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 
Señora , no se baga sorda 
P r u é b e l o y v e r á s i engorda. 
B a l s á m i c o y vegetal 
!Ko Reconoce r iva l . 
C u r a bronquios y garganta 
Y los catarros espanta. 
De B r e a tiene el L i c o r 
t í n agracteble sabor. 
Se vende cosa tan r ica 
D e " S a n J o s é " en l a botica. 
Todo el mundo la conoce 
E n Habana ciento doce. 
T a m b i é n se vende el L i c o r B a l s á -
mico de B r e a Vegetal del D r . Gonzá-
lez, cuya marca industrial tiene re-
gistrada, en todas las d r o g u e r í a s y 
farmacias acreditadas de l a I s l a de 
Cuba, cuyos d u e ñ o s procuran vender 
el l e g í t i m o y no algunas imitaciones 
que hay en ei marcado. 
c . m 31. 1 
l ^ P A R A ENGORDAR 
N O P I E R D A T I E M P O C O N M E D J C I N A S D U D O S A » 
— MAS DE 20 AÑOS EXITO ' 
«5r D R O G U E R - ' A S A R R / v Y F"ARMACTAS 
S I Q U I E R E U S T E D M A N T E N E R P A R A S I E M P R E V I G O R O S O E L 
E S T O M A G O 
Y R E S T A B r E C E R LA NORMALIDAD DE SI S FriVCIONES TOME 
D I G E S T I V O G A R D A N O qi)kr, 
Y logrnrA tai dearo iiln pfrdlria de tloiiu»o ui iltorro. PodrA comer ,",,nn<>̂ !,1o«»* 
y apetesen sin qne le Iin¡;n daflo y desterrarfl para siempre toda molestia oi 
por Imperfecta ú mala dl^extlOn. 
Para E N F E R M E D A D E S do la P I E L , HIGADO y RIÑONES, nada rneior1l,U* 
Z A R Z A P A R I L L A d e l D r . J . G a r d a J 
Basta un «olo frasco para que desaparezcan los herpen, eciemnn •ron',h".j0 CB*? 
laa, enearlatlaan, etc. Con do» froacoa, garantizo la curación de TODO f'^-pAHT05 
CÓ de cualquier origen que sea y con 4 6.6 frascos, oa veréis Ubre de •»• 
TUMORES, ESCROFULAS. VLCKRAS 6 LLAGAS y REUMATISMO. 








































































S I N O P E R A C I O N 
LUPOS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
4 0 * D E i a t o a - x i a - 4 = ^ -
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 
886 . . 
4 á 
1 
DLAJRIO D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A b r i l 2 de 1912. 
robado por el mismo, se encuentra 
&^ jTcnte de d i s c u s i ó n en, l a C á m a r a 
¡ r e s e n t a n t e s , á l a que ruego su 
^ i ó n cuanti 
conveniente. 
¿ p r o b a c o antes, si as í lo es 
tima co 
p r ó x i m o s á l l egar a este puer to 
t á n los buques que se construyen 
eS Fi ladel f ia , y dentro de u n mes 
en xjmadamente e s t a r á n l istos los 
-atro c a ñ o n e r o s p e q u e ñ o s que se 
^ n s t n i y c n en nuestro puer to . Estos 
f ues '^omo los antes citados, se en-
«f ran en i d é n t i c a g condiciones, re-
Quiriéndose, por tan to , una ley que 
autorice el c r é d i t o necesario para su 
dotación. 
•Recomiendo de i p u a l modo a l Con-
greso, l a a d q u i s i c i ó n de u n buque 
fpropiado para la Escuela de Grume-
tes en donde p o d r í a d á r s e l e s cabida 
« r e v i s o r a m e n t e á unos cien mucha-
chos cubanos que h a b r í a n de prepa-
rarse para marineros. 
Durante el p e r í o d o que abraza este 
mensaje sólo se han t r a m i t a d o dos 
expedientes por n a u f r a g i o : uno en 
Santiago de Cuba y o t ro en la ITaba-
-o v Varios por simples a v e r í a s de 
na, ? . 
escasa impor tanc ia . 
Conveniente s e r í a que en Ips pre-
p u e s t o s se f i j a r a una cant idad no 
menor de $20.000-00 para la adquisi-
ción, r e p a r a c i ó n y en t re ten imiento 
«je ]as lanchas destinadas al servicio 
de las Aduanas, en vez de los ocho 
mil quinientos pesos ahora consigna-
dos, pnes el estado de las embaroacio-
ces en general a s í lo requiere. A c -
tualmente se e s t á en t r á m i t e s para l a 
e n a j e n a c i ó n de las de Manzan i l lo , 
G u a n t á n a p i o y Santiago de Cuba, de-
biéndose a d q u i r i r por lo menos cua-
tro nuevas lanchas, á f i n de c u b r i r 
las deficiencias del servicio, á cuyo 
efecto espero que se vote el c r é d i t o 
preciso. 
E l Tesoro P ú b l i c o atiende con sus 
recursos naturales las necesidades 
t1e la A d m i n i s t r a c i ó n en todos los 
aspectos, ya se t r a t e de las ob l iga -ño-
jies ordinarias, ya de las que v ienen 
con t r ayéndose p o r leyes especiales, 
siendo evidente que, s in acud i r á i m -
puestos ex t raord inar ios , los existen-
tes y las rentas de l pa t r imon io del 
j í s tado .cubren dichas atenciones. 
Prueba de ello es que en los siete 
meses que abarca el da to aportado 
en mi mensaje de seis de Nov iembre 
del año pasado, a r r o j a r o n l a suma de 
$] 0.438,521-91 las ó r d e n e s de adelan-
to expedidas duran te el expresado 
período, lo que da u n p romedio men-
sual de $2.776,931-70, mient ras que 
en los cinco meses t ranscur r idos de 
la ú l t i m a c i tada fecha al 29 de Febre-
ro p r ó x i m o pasado, han sido expedi-
das ó rdenes de adelanto p o r v a l o r de 
$15.359,276-09, lo que a r ro ja un p ro-
medio mensual de $3.071,855-21, 6 
sea una diferencia de m a y o r desem-
bolso, t a m b i é n mensual, de 294 m i l 
923 pesos 51 centavos; respondiendo 
esa salida á los ingresos obtenidos 
ses por las cajas del Tesoro, de 18 m i -
ss por las cajas d i Tesoro, de 18 m i -
llones 889,902 pesos 57 centavos, lo 
cual demuestra l a ordenada marcha 
de la A d m i n i s t r a c i ó n y el cuidado 
que se presta á l a r e c a u d a c i ó n de lo 
que, por derechos, rentas é impues-
tos corresponden al Estado. 
Detallando la suma recaudada, co-
rresponden á rentas de Aduanas , 
$11 461,799-36; á rentas Consulares, 
$261,245-52; á Propiedades y Dere-
chos del Estado, $85,755-34; á Pro-
ductos Diversos, $235,379-59; á Rein-
tegros, $823,962-83: á Impuestos del 
Emprés t i to , $1.507,039-33: á D e p ó s i -
to del E m p r é s t i t o , $975-16; á Giros 
Postales. $277.421-56; á Deudas Pen^ 
dientes. $13,999-58; á C ó n s u l e s H o -
norarios. $169-45; á Fondos de epf-
emias, $14,861-00; á Obras de par-
iculares, $94,435-42; á sostenimien-
o de inmigrantes detenidos, $3.078; 
á L o t e r í a Nacional , $1.785,722-67; 
á obras de puer to , $568,789-35; á ca-
sas para obreros, $8,478-99; á D e p ó -
s i to del E m p r é s t i t o de $16,500 000-00 
$1.006,574-06. 
Comparada las m á s impor tan tes 
fuentes de ingreso del p e r í o d o á que 
se ref iere este mensaje, con el del 
an ter ior , resul ta que en los siete me-
ses de este ú l t i m o se recaudaron por 
rentas de Aduanas, Consulares, Co-
municaciones, In ter iores , y Derechos 
<3ei ^s ta^0 y Productos ' Diversos, 
$17.087,531-17, con un p r § m e d i o 
mensual de $2.441,075-88; y en los 
ú l t i m o s cinco meses ascendieron á 
$12.784,395-17 los ingresos por los 
mismos conceptos, dando un prome-
dio de $2.256,879-03, ó sean 115 m i l 
803 pesos 15 centavos de aumento 
por mes de la r e c a u d a c i ó n . 
E n l a L o t e r í a Nac iona l se observa 
asimismo u n impor tan te aumento, 
puesto que en los siete meses ante-
r iores al p r i m e r o de Octubre de 1911, 
ascendieron á 2.154,408-00 los ingre-
sos ^ r ese ramo' promedio de 
$307,772 mensuales, y en los ú l t i m o s 
cinco meses ha rendido $1.785,722-67, 
alcanzando u n promedio de 357 m i l 
144 pesos 53 centavos, e l e v á n d o s e , 
p o r por tanto, en $49.422-53 mensua-
les el p roduc to de la renta . 
Los ingresos de los d e m á s concep-
tos del presupuesto vienen respon-
diendo á los c á l c u l o s consignados en 
ei m i smo ; y espero que con el au-
mento del mov imien to comercial , que 
de d í a en d í a se observa, y con el de 
la, p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , t a m b i é n en 
encala ascendente, p o d r á n obtenerse 
mayores resultados, no obstante ser 
sat isfactor io los actuales. 
O B R A S P U B L I C A S 
E l p r i m e r lunes de Nov iembre de 
1911 h a b í a en el t e r r i t o r i o nac ional 
1,663 k i l ó m e t r o s de car re te ra abier-
tos a l t r á n s i t o p ú b l i c o , de los cuales 
se cons t ruyeron 256 duran te la do-
m i n a c i ó n e s p a ñ o l a ; 98'009 en la p r i -
mera I n t e r v e n c i ó n ; 328'510 por ei 
p r ime r Gohierno de l a R e p ú b l i c a ; 
606'473 por l a segunda I n t e r v e n c i ó n , 
y 374'008 p o r la actual A d m i n i s t r a -
c i ó n hasta l a i ñ d i c a d a fecha; y á 
p a r t i r de el la se han t e r m i n a d o 39 
k i l ó m e t r o s de carretera, haciendo a l 
presente u n t o t a l de 1,702 k i l ó m e -
tros. E n l a c o n s t r u c c i ó n de esos 39 
k i l ó m e t r o s , inc luyendo puentes, apro-
ches, obras de f á b r i c a , casillas para 
peones camineros, explanaciones pa-
ra otros k i l ó m e t r o s en c o n s t r u c c i ó n , 
reparaciones de oamino, reconstruc-
ciones y estudios que se han realiza-
do y se real izan, se han i n v e r t i d o 
$637,854-16; correspondiendo á la 
p r o v i n c i a de P ina r del Rio 180 m i l 
382 pesos 72 centavos; á l a de l a 
Habana, $85,081-93; á la de M a t a n -
zas, $96,696-74; á l a de Santa Clara , 
$198,491-17; á la de C a m a g ü e y , 
$51,414-94, y á l a de Oriente 
$25.786-65. 
E n el p e r í o d o que comprende este 
Mensaje se- han gastado en la repa-
r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de los 1,702 
k i l ó m e t r o s . de carretera , con sus 
obras complementar ias , como puen-
tes, a lcantar i l las , casillas de peones 
camineros,* .etc., $318,619-42, d i s t r i -
buidos por p r o v i n f i a del modo si-
guiente : en la de P i n a r del R í o , 
$98,212-39; en la de l a Habana . 
$93,381-02; en la de Matanzas, 37 m i l 
530 pesos 50 centavos; e ñ la de San-
t a Clara, $38,274-99; en la de Ca-
m a g ü e v , $11.857-99, y en la de Or ien-
t ) , $39,362-53. 
Habiendo j n á i c a d o en anteriores 
mensajes la conveniencia de que se 
votase el c r é d i t o necesario para la 
c o n s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n de carre-
teras, puentes y casillas, tomando co-
mo base los k i l ó m e t r o s construidos á 
r a z ó n de $500-00 por cada uno, rue-
go nuevamente al Congreso que as í 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 
— Que no deben administrar una medicina á sus niños sin estar seguras de lo que la 
. medicina contiene; ' 
•• — Que Castoria C8 puramente vegetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña á 
cada botella; 
• — Que estos ingredientes son remedios caseros é inofensivos, y los mejores para los niños ; 
4i—Que Castoria es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 
„ años de observación y práctica; 
•• — Que Castoria puede ser administrada pof1 cualquiera persona y sin que sea necesario 
cambiar la dieta ; que es superior en sus efectos al Elixir Parcgórico, á los Jarabes y 
- Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas; 
'• — Que teniendo Castoria en la casa se evitan muchas penosas vigilias, los niños se con-
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 
lo acuerde, designan4o para esas 
atenciones ' la suma de $850,000-00. 
Se han te rminado la a m p l i a c i ó n en 
el muelle de Tr i scorn ia y el dragado 
en el puer to de Diraas, cont inuando 
en e j e c u c i ó n las reparaciones de los 
muelles y t í n g l a l o s del puer to de la 
Habana, la l impieza del l i t o r a l , del 
mismo, las reparaciones en los espi-
gones de IJJZ, el dragado y l impieza 
del canal de la zanja de Xnevi tas . el 
dragado del puer to de los A r r o y o s 
de Man tua , el del de la Isabela de 
I Sagiia y las reparaciones del muelle 
j del Estado en L a Fe. Se e s t á redac-
! tando el proyecto de un muelle y ca-
I seta para t ras ladar la apuada del 
j muelle de Paula , y el de la recons-
I t r u c c i ó n de los muelles de Tal lapie-
dra . 
L o i n v e r t i d o en las obras re fe r i -
das y en algunas otras a n á l o g a s , por 
los dos, conceptos de m a t e r i a l y per-
sonal, asciende á $280,548-68. 
C o n t i n ú a n e j e c u t á n d o s e en la c iu-
dad de l a Habana impor tan tes obras 
en su a lcan ta r i l l ado y pavimenta-
c ión ; a s í como en el acueducto de Ca-
m a g ü e y y los t rabajos necesarios pa-
ra ev i ta r las inundaciones del Ro-
que y la t e r m i n a c i ó n del abasto de 
agua y a lcan ta r i l l ado de Cienfuegos. 
L o gastado en estudios y realiza-
c ión de obras de acueductos duran te 
el p e r í o d o en que me ocupo, i m p o r t a 
$89,030-07; h a b i é n d o s e empleado en 
obras municipales l a can t idad de 
$1.918,764-45. 
H a n sido terminados e l d e s a g ü e 
del a r royo ' ' Y a g r u m a s , " en la pro-
v i n c i a de P i n a r del R í o ; las ampl ia -
ciones y mejoras en el acueducto de 
Alacranes ; el M a l e c ó n de la p laya, 
en la c iudad de Matanzas y la com-
pos ic ión de las calles de Coliseo, en 
esa p r o v i n c i a ; el abasto de agua y al-
can ta r i l l ado de Cienfudgos; l a des-
v i a c i ó n de la c a ñ a d a de Ranchue lo ; 
el ar reglo de las calles de C a i b a r i é n , 
h a b i é n d o s e adqu i r ido una bomba-au-
t o m ó v i l para la capi ta l de la p r o v i n -
cia, en Santa Clara, l a c o m p o s i c i ó n 
de las calles de M o r ó n , en la de Ca-
m a g ü e y , y las de Gibara . H o l g u í n , 
Songo y L a Maya , el abastecimento 
p rov i s iona l de agua de San L u i s y la 
r e p a r a c i ó n del acueducto de Pa lma 
Soriano, en l a P rov inc i a de Oriente . 
E n resumen, todo lo i n v e r t i d o du-
rante el p e r í o d o de este mensaje, en 
acueductos, cloacas é i n g e n i e r í a m u -
n i c ipa l , i m p o r t a $2.007,794-52; co-
rrespondiendo á la p r o v i n c i a de P i -
nar del R í o , $6.476-58; á l a de l a 
Habana, $1.546,366-93; á l a de M a -
tanzas, $98,352-23; á l a de Santa 
Clara , $264,727-33; á la de Cama-
g ü e y , $54,132-97, y á la de Oriente , 
$37,338-58. A l a lcan ta r i l l ado y pa-
v i m e n t a c i ó n de la Habana correspon-
den $1.404.603-81; á las obras para 
ev i t a r las inundaciones de l Roque, 
$85,070-99, y a l abasto de agua y a l -
can ta r i l l ado de Cienfuegos, 194 m i l 
271 pesos 33 centavos. 
E n var ias construcciones civi les y 
en reparaciones y p in tu ras de d iver -
sa impor t anc ia se han i n v e r t i d o en 
i g u a l p e r í o d o la suma de $95,172-84. 
H a n sido reparados los faros de 
^ S a m á , " M a r i e l y P u n t a de P r á c -
ticos, as í como la casa y faro de Ba-
racoa; h a b i é n d o s e cons t ru ido u n tan-
que de h o r m i g ó n armado en el fa ro 
" C a y o de l a P e r l a . " Se ha a tendi-
do debidamente al servicio de comu-
n i c a c i ó n con los faros, al aprovecha-
miento de agua, i l uminan te s y otros 
efectos para los mismos; y se han re-
cor r ido y p in tado sesenta y seis bo-
yas, i n s t a l á n d o s e siete nuevas y en-
mendando otras siete en u n espacio 
de 665 mi l las . 
Es de imperiosa necesidad la ad-
qu i s i c ión de u n nuevo v a p o r para el 
servicio de boyas y balizas, pues el 
actual e s t á en m u v malas condic io-
L0S PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
tic* ^S0 ^astoria constantemente en mi prác-
*> >' estoy muy satisfecho de sus buenos 
«ectos.» Dr. W. L. LISTER, Rogers (Ark.) 
j ^ * ^escribo con frecuencia la Castoria para 
párvulos, y siempre con resultados muy 
^isfactorios.» 
•k- B. HALSTEAD SCOTT, Chicago (IIls.) 
clas^p"45'0."1 oc"Pa ê  primer lugar en su 
j j ^ " mis treinta años de práctica puedo 
Dar*""" CiUe nunca he encontrado otra pre-
nrClu. <íue Pue(1a ocupar su lugar.» 
"i- W a t l i k BELMONT, Cleveland (Ohio). 
Véase que 
firma de 
• Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.» 
Dr. W. F. WALLACE, Bradford (N. H.) 
c He usado la Castoria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 
Dr. W. T. SEELEY, Amity (N. Y.) 
€ Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrarlo que es un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor.» 
H . J. TAKT, Brooklyn (X. Y.) 
se encuentre en 
cada envoltura 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TBX IT-.VT.UTv C0XPÁ5T, 77 HURRAI STKIKTj IfTEVl TOBE, B. C. A. 
FAVOR A LAS PERSONAS OBESAS. 
nes. E n el mismo estado se ha l l an 
la to r re del aparato del faro del J í o -
r r o de b a n ü a g o de Cuoa, siendo de 
urgencia la conces ión de u n c r é d i t o 
por lo menos de $40,000-00 para l a 
c o n s t r u c c i ó n de otros nuevo* de ma-
yor alcance. 
Duran t e el pasado p e r í o d o se ha 
| gastado en el servicio de faros y au-
x i l i o s á la n a v e g a c i ó n la can t idad de 
$62,448-26. 
L o i n v e r t i d o en los talleres de 
construcciones y reparaciones ascien-
de á $39,948-51. 
L a Je fa tu ra de la c iudad de la Ha-
bana ha cont inuado atendiendo con 
el mayor cuidado las o oras de sanea-
miento de a q u é l l a , h a b i é n d o s e ejecu-
j tado diversas reparaciones de calles, 
i parques paseos. 
| Se han seguido insta lando t u b e r í a s 
i para las obras del mejoramiento del 
abasto de agua de la capi ta l . H a si-
do aprobado el proyecto para la ins-
t a l a c i ó n en Pala t ino de una planta 
moderna de bombas, á f i n de s u r t i r 
de agua a los barr ios elevados de la 
I c iudad. Dicho proyecto comprende 
| la e r e c c i ó n de u n gran edif ic io don-
de se i n s t a l a r á n las nuevas bombas 
que s e r á n de vapor del t ipo m á s mo-
derno y con capacidad suficiente pa-
r a el t o t a l de las que hoy func ionan 
j e n Pa la t ino , calculadas para sumi-
! n i s t r a r agua abundantemente, á l a 
: par te al te de la c iudad por espacio 
i de diez y seis a ñ o s , en cuya é p o c a se 
I calcula que el consumo de la cap i t a l 
| h a b r á aumentado 25 mil lones de ga-
j Iones diar ios elevados á 250 pies de 
i a l tu ra . 
Rei tero la so l i c i tud hecha en m i 
an ter ior Mensaje sobre la necesidad 
de dottar convenientemente el servi-
cio de l impieza de calles, r iego, reco-
gida y d i spos i c ión de las basuras. 
Las cantidades consignadas en pre-
supuesto resal tan insuficientes para 
atender á t an indispensable servicio, 
relacionado con la higiene y la salu-
b r i d a d p ú b l i c a , y cuya impor t anc i a 
me obl iga á c u b r i r los gastos que de-
manda. Se i n v i e r t e n actualmente 
$66,666-66 mensuales en atender á 
esas necesidades, suma m u y in f e r io r , 
guardadas las debidas proporciones, 
á la que emplean para r emunera r 
iguales servicios ciudades como Pa-
r í s , Mancy , L y o n , B e r l í n y otras. 
A G R I C U L T U R A , . C O M E R C I O 
Y T R A B A J O 
A pesar de no haber enviado el Go-
bierno de Cuba de l egac ión alguna a l 
Congreso de R e g a d í o q u se ce lebró en 
Chicago en el mes de Diciembre p r ó x i -
mo pasado, r e m i t i ó al Secretario de l 
mismo una expos ic ión en la que le daba 
á conocer el i n t e r é s que el Reglamento 
ha despertado en Cuba, as í como los 
trabajos realizados sobre esa mater ia 
durante el año que acaba de t ranscur i r . 
L e í d o ese documento en la ses ión inau-
g u r a l del mencionado Congreso, vino á 
ser parte del programa oficial, h a b i é n -
dose incluido en el informe impreso de 
los trabajos llevados á cabo por el Con-
greso de R e g a d í o . 
L a E x p o s i c i ó n Nacional de A g r i c u l -
tura del corriente a ñ o , cuyas labores 
de o r g a n i z a c i ó n p r inc ip i a ron en el mes 
de Noviembre ú l t i m o , fué inaugurada 
el 28 de Enero, permaneciendo abierta 
al p ú b l i c o hasta el 24 de Febrero. A 
ese certamen concurr ieron 361 exposito-
res pertenecientes á las seis provincias ¡ 
habiendo pedido espacios y locales con 
anter ior idad á la fecha de la aper tura , 
para exhibir toda clase de productos 
674 hacendados y agricultores los cua-
les no tomaron parte en su to ta l idad en 
el certamen por las circunstancias es-
peciales en que se e n c o n t r ó el p a í s du-
rante el pe r íodo de propaganda y or-
gan izac ión que p r e c e d i ó á la aper tura 
de la expos ic ión . 
Esta ha sido meramente a g r í c o l a , y 
en t a l concepto ha superado á la ante-
r io r por el n ú m e r o de expositores y á 
la super ior idad de los productos expues-
tos. Tales resultados han patentizado 
ios notables progresos alcanzados por el 
p a í s en la agr icu l tu ra y en las indus-
t r ias ag r í co l a s , demostrando positiva-
mente el constante aumento de la pros-
per idad nacional y el intenso desarrollo 
de la riqueza pr ivada durante el a ñ o re-
cién t ranscurr ido. 
Esta nueva E x p o s i c i ó n , aparte del 
beneficio que ha prestado á la R e p ú -
blica como exponente del bienestar p r i -
vado y de la prosperidad colectiva, ha 
venido á ser u n valioso agente de edu-
cación y e s t í m u l o para nuestros agr i -
cultores, dispuestos siempre á aprove-
, char sus e n s e ñ a n z a s . E l n ú m e r o de re-
| compensas otorgadas, que fué de 460, 
' demuestra que nuestros agricultores re-
conocieron su impor tancia á los benefi-
cios de la concurrencia, p r e s e n t á n d o s e 
mejor acondicionados en este nuevo cer-
tamen, donde el ju i c io públ ico , de 
acuerdo con las decisiones de los J u -
rados, les ha otorgado merecidos pre-
mios. 
Reconocidos los grandes beneficios 
que la ce lebrac ión de exposiciones pe-
1 r iód icas producen al p a í s .debe ser f i r -
me p r o p ó s i t o de la a d m i n i s t r a c i ó n la 
I ce lebrac ión de nuevos c e r t á m e n e s . L a 
Quinta de los Molinos, donde se han 
efectuado hasta ahora, r e ú n e al efecto 
condiciones m u y apreciables, hasta el 
punto de que, convenientemente mejo-
radas, puede llevarse á cabo en ella una 
nueva E x p o s i c i ó n de c a r á c t e r general y 
nacional, que p o d r í a celebrarse el veni-
dero a ñ o de 1913, si el Congreso de la 
R e p ú b l i c a votara un c r é d i t o especial 
con este objeto, puesto que la asigna-
ción f i jada en nuestros presupuestos 
generales para realrzar los trabajos re-
lativos á exposiciones, por extremo 
insuficiente. 
Teniendo en cuenta que en el ú l t i m o 
certamen fueron ocupados todos los edi-
ficios de ía Quin ta de los Molinos, no 
obstante ser especialmente de agr icu l -
tu ra , y considerando que el n ú m e r o de 
expositores va en aumento cada a ñ o , 
resulta necesario const rui r doce edifi-
cios más , por lo menos, -si han d« ve-
rificarse al l í otras exposiciones, ya sean 
ag r í co la s ó ya generales. 
A d e m á s de los edificios, s e r í a conve-
niente que los terrenos y locales de la 
E x p o s i c i ó n fueran alumbrados por una 
planta e léc t r i ca de la propiedad del Es-
tado ; porque á la larga e c o n o m i z a r í a 
gastos y l l e n a r í a la necesidad de te-
ner alumbrado aquel hermoso parque. 
Todo esfuerzo que se haga para l le-
var á cabo esas obras, s e r á recibido con 
ext raord inar io a g r a d e » por las clases 
productoras del pa í s , ya que son indis-
pensables tales e m p e ñ o s para mejorar 
la vida activa de dichas clases . 
L a s i t uac ión de la indus t r i a minera 
ha mejorado algo durante el ú l t i m o se-
mestre, y el p r inc ip io de a ñ o ,debido a l 
aumento de la p r o d u c c i ó n de acero que 
se ha notado en el mercado de los Es-
tados Un idos ; y en caso de pe rdu ra r 
esta ac t iv idad, se p í iede asegurar que 
en el comente a ñ o se r e a l i z a r á la ma-
yor e x p l o t a c i ó n de minera l de h ie r ro 
que se registra en la his toria de esa 
indus t r ia en la Isla de Cuba. 
Las g u í a s expedidas para el aprove-
chamiento de productos forestales en 
toda la R e p ú b l i c a durante el p e r í o d o 
considerado en este Mensaje, han sido 
ciento veinte en esta f o r m a : Para mon-
tes dej Estado ocho; p^ra montes de 
particulares, noventa y ocho y para ha-
ciendas comuneras 14. 
Los ingresos habidos en concepto de 
aprovechamientos de montes pertene-
cientes al Estado f ue ron : en Noviem-
bre, $341.00; en Enero $300,00; y en 
Febrero $355.00. 
Estes ingresos provienen de los re-
mates de l eña y c a r b ó n que han t en i -
do efecto en diversos cayos de la pro-
piedad del Estado en ambas costas, no 
p e r m i t i é n d o s e la exp lo tac ión de los 
montes altos, como medida convenien-
cia general-.' 
Es indudable que los ingresos por 
aprovechamientos forestales en los ca-
Composlclón doméstica que cura rápida-
mente la obesidad. No origina de-
bilidad. No es necesario dieta, ni 
malestar en el estóm 30. No 
hay necesidad de ejercido. 
El exceso de gordura es a la par que 
molesta peligrosa, más comunmente las 
personas obesas prefieren seguir con essos 
inconvenientes a castigarse a si mismos 
con los fastidiosos ejercicios comúnmen-
tes prescritos 6 exponer su salud tomando 
los llamados remedios patentados, para 
reducir y curar la gordura. 
Este sacrificio de si mismo y de ¿n 
comodidad, para curar el oxceso de gor-
dura es absolutamente innecesario, pues 
como nos dice la famosa y bien conocida 
actriz. Luella Blgger, existe una medi-
cina casera la cual es superior en todos 
los conceptos & cuantas costosas medi-
cinas Vd. pueda comprar para curar el 
exceso de carne. Sea manifestado que 
esta simple mezcla curará la gordura de 
todo hombre 6 mujer, disminuyendo es-
pecialmente en esta última unas libras 
por semana, sin originar ninguna clase de 
debilidad, ni ningún trastorno en el estó-
mago sino que por el contrario es ex-
celente remedio para el sistema humano 
pues es destructor de toda clase de granos. 
Pero lo que aun es mejor que todo es, el 
que no haya que interrumpir el cúrso reg-
ular de las comidas y que se puede tomar 
á cualquiera hora. La receta es como si-
gue: Vi oza de Marmola, V. onza de 
Extracto Flúido de Cáscara aromática y 
3^ onzas de Agua de Menta. Cómprense 
los Ingredientes en cualquiera droguería, 
mézclense juntos en casa y tómese una 
cucharada (pequeña) después de cada 
comida y antes de acostarse. 
La Señorita Luella Blgger es conocida 
como un modelo práctico de belleza y cu-
anto ella recomiende se encontrará ser 
eminentemente satisfactorio. 
d e p e n d e d e s u p r o p i a n u t r i -
c i ó n ; d e l a c l a s e y c a l i d a d " 
d e a l i m e n t o s q u e s e d e n y 
e l v a l o r d e e l l o s p a r a n u t r i r 
e l s i s t e m a c o m p l e t o . H a y 
a l i m e n t o s q u e c r í a n c a r n e y 
c a r e c e n d e s u b s t a n c i a s p a r a 
a l i m e n t a r l o s h u e s o s y f a c i -
l i t a r e l d e s a r r o l l o . 
L A E M U L S I O N 
D E S G O T T 
e s u n a l i m e n t o , e l m á s 
c o n c e n t r a d o d e l o s q u e se 
c o n o c e n , y c u y o s e f e c t o s 
n u t r i t i v o s s o n g e n e r a l e s — 
a l i m e n t a l o s h u e s o s p a r a 
q u e é s t o s s e d e s a r r o l l e n 
p r o p i a m e n t e , f o r t i f i c a l o s 
m ú s c u l o s p a r a q u e e j e r z a n 
s u t r a b a j o d i a r i o y f o r m a 
c a r n e s m a c i z a s y s a n g r e 
p u r a y r o j i z a q u e r e p r e s e n -
t a n l a b u e n a s a l u d . 
A s m a C a t a r r o 
TOS FERINA CRUP 
BRONQUITIS TOSES RESFRIADOS 
CSTABLCCIOA tara 
Un tratamiento simple, setruro y efectivo 
para los padecimientos bronquiales sin 
llevar al estómasro drogas. Se ha usado 
con buen éxito durante treinta años. 
El aire hecho vigorosamente antiséptico 
que so aspira con cada resuello, hace la 
respiración fácil, alivia el dolor de garganta 
y detiene la tos, asegurando así noches 
descansadas. Cresolene es de inaprecinMo 
valor para las madres 
que tienen niflos pe-
queños y una bendi-
ción para los que su-
fren de Asma. 
De venta en todas 
las farmacias. 
Vapo-Cresolene Co. 
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yc« h a b r í a n de produc i r mavores cant i -
dades, si fuera posible adoptar otro sis-
tema de autorizaciones ó concesiones. 
Es un hecho comprobado la d i f i c u l t a d 
que reviste la exp lo t ac ión de los cayos, 
en v i r t u d de su s i tuac ión con respecto 
al t e r r i to r io insular y p r inc ipa lmente 
por la fal ta de recursos que se nota en 
ellos, como son el agua y las viviendas. 
S i fuera dable autorizar los aprovecha-
mientos en grande escala y mediante el 
pago de los productos aprovechados á 
medida que se van extrayendo, con las 
g a r a n t í a s precisas, los resultados ha-
b r í a n de ser m u y importantes y cons-
t i t u i r í a n una fuente de ingresos no 
despreciable. 
Las granjas de Santa Clara y P i n a r 
del R ío e s t á n terminadas, no habiendo 
abierto sus cursos pnr lo adelantado del 
año escolar; la.s de Colón y Oriente es-
t á n conc luyéndose , y la de la Habana 
fué sacada recientemente 4 subasta, y 
esta r e p l a n t e á n d o s e ¡ y fa l ta elegir los 
terrenos en la de C a m a g ü e y para darle* 
pr inc ip io . 
Debo l l amar la a t e n c i ó n del Congreso 
sobre la necesidad de ampl i a r el c r é d i -
to consignado para que dichos centros 
llenen cumplidamente su minis ter io , 
pues en la Ley vigente no se asigna e l 
T r i b u n a l de opos ic ión cant idad a lguna 
para sus gastos de t r a s l a c i ó n y dietas; 
deb iéndose tener, a d e m á s , en cuenta,: 
que la i n s t a l ac ión de tanques para r i » . 
go, verjas, a d q u i s i c i ó n de camas y mue-
bles, enseres de cocina y comedor, ropa 
de cama, alumbrado, l ibros de texto , 
e s t a n t e r í a para museos, mesas, cama-
pana^s yNgas para laboratorios, e i n f i n i -
dad de otros detalles, encarecen en re-
galar c u a n t í a el presupuesto. 
Regiones inmensas del t e r r i t o r i o cu-
bano e s t á n ya perdidas ó punto menos, 
para el cu l t i vo productor por la inva -
sión de u n grupo de plantas nocivas, 
q ú e en otro Mensaje ca l i f iqué de cala-
midad nacional. 
Ingisto ahora en las recomendacio-
nes que hice en dicho documento. 
Con mot ivo de la E x p o s i c i ó n A n g l o -
lat ina y de l Congreso Angloamericano 
se ha resuelto enviar á ellos u n delega-
d o . Reiteradamente se ha, indicado e l 
deseo de que no haga u n sólo pueblo 
hispano-americano que no tenga en l a 
pr imera u n Enviado Especial para que 
reciba y t rasmi ta impresiones y datos 
que i lus t ren á todos los pa í ses en mate-
r a í de economía , ag r i cu l tu ra é indas-
tr ins ag r í co l a s . Dicho comisionado asis-
t i r á , a d e m á s , al Congreso de H o r t i c u l -
t u ra que se c e l e b r a r á en Londres. 
Se han repar t ido entre los vegueros 
de P ina r del R ío , que sufr ieron p é r d i -
das á consecuencia ael ma l t iempo re i -
nante ú l t ó r a a m e n t e , semillas selectas de 
tabaco, y Se han d i s t r ibu ido entre los 
agricultores de la R e p ú b l i c a semillas 
de las palmas oleaginosas l lamadas 
" A b e i d o n a y " N u e z de K a r i t é , " y de l 
"Caucho del P a r á , " de l a especie re-
putada como la que produce goma e lás -
t ica de la mejor calidad. 
Me atrevo á recomendar otra vez a l 
Congreso la conveniencia de r e fo rmar 
el a r t í c u l o 157 del Cód igo de Comercio, 
en el sentido de que los Bancos de p r é s -
tamos y descuentos y las Sociedades 
a n ó n i m a s dedicadas á la indus t r i a ó a l 
comercio, pract iquen el balance gene-
ra l á la t e r m i n a c i ó n de l año social y 
cuando lo determinen sus Estatutos 6 
Reglamentos, p u b l i c á n d o l o en la Gace-
ta Of ic ia l de la R e p ú b l i c a y de que las 
sociedades de c réd i tos , inversiones, 
ahorros, construcciones de casas y de-
má.s a n á l o g a s lo realicen mensualrnen: 
te, ya que su contacto con el p ú b l i c o es 
más directo y por ex ig i r lo así la í n d o l e 
de sus operaciones; remit iendo á la D i -
rectiva de Comercio é Indus t r i a , t an to 
á las pr imeras como las ú l t i m a s , copias 
del indicado documento á los efectos de 
la c o m p r o b a c i ó n que establece el a r t í -
culo cuarto del Decreto n0. 1,123 de 
1909. 
Con mot ivo de las repetidas quejas 
presentadas contra varias C o m p a ñ í a s 
de Invér-siones, Construcciones, etc., 
por los tenedores de certificados y ob l i -
l u s t r e ! 1 1 1 * 
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s i n c a n s a n c i o 
d e l o s b r a z o s 
P r u é b e s e e n c u a l q u i e r 
m e t a l , o ro , p la ta , b r o n -
ce, cobre , e s t a ñ o . i« 
q u e l , etc, 
Usese en los ac 
cesorios de auto"me 
v i l . Obtiénese con 
su empleo bril lo fár 
cil y deslumbrador. 
De venta en todas 
las tiendas que ven-
den esta clase de ar-
tículos. 
Fabricado por 
J . C P A U L & Co, 
Chicago E. U . A, 
P a r a s o r f e l i z y v í v i ? c o n t e n t o 
Ü A Ü E S I 
E F E R V E S C E N T E - S A B R O S A 
FRASCO PEQUEÑO 20 Cta 
POR L A S MAÑANAS 
D R O G U E R I A S A R R Á 
V RARM ACIA» 
D I A B I O D E HA MARINA.—Sdioióa de la mañana.—Abril 2 de 1912. 
gaoiones de las mismas, se llevaron á 
cabo algunas visitas de inspección á 
las aludidas sociedades; y siendo exi-
guo el número de inspectores, porque 
son 108 Compañías anónimas anotadas, 
de las cuales 108 son de inversiones y 
descuentos, se hace indispensable el 
nombramiento de más' inspectores que 
con sus frecuentes visitas puedan evi-
tar la comisión de continuos abusos é 
irregularidades. 
Se han recibido 302 solicitudes de 
marcas nacionales y 67 extranjeras, 
habiéndose expedido 167 certificados 
de inscripción de marcas nacionales v 
dibujos industriales y 35 certificados 
de depósito de marcas extranjeras. 
Han sido negaüas 38 marcas nacionales 
y tres extranjeras, habiendo sido de-
claradas abandonadas doce solicitudes 
y caducadas siete concesiones. Se han 
recibido 503 marcas internacionales y 
se ha tomado razón de 195 traspasos de 
arrendamientos, etc. Lo ingresado por 
derechos fiscales asciende á $2,595. 
Se han concedido 66 patentes nacio-
nales y 11 negadas; y 11 extranjeras 
depositadas, y una negada. Lo ingresa-
do por concepto de patentes asciende á 
$1,995. 
fíuba, como todos los países donde no 
hay una gran densidad de población, 
que tiene además un suelo fecundo, 
que remunera con largueza el trabajo 
humano, no tiene grandes industrias 
manufactureras, ni granies industrias 
extractivas, y no ofrece su territorio 
el espectáculo de los Estados donde la 
•ida industrial ha alcanzado un pode-
roso desarrollo. No obstante eso," hay 
en' nuestra Patria millares de obreros, 
agrícolas unos, dedicados otros á la in-
dustria tabacalera y los menos á indus-
trias de inferior importancia. Convie-
ne que el Congreso, que ha pensado en 
la clase obrera, y en cuyo seno se estu-
dian leyes sobre accidentes del trabajo, 
sobre arbitraje, pensiones, seguros y 
sobre otras necesidades de ese impor-
tante elemento de nuestra scfciedad, 
.procure utilizar sus trabajos, para que 
tenga solución multitud de problemas 
que dependen de esas medidas legales. 
Las casas para obreros construidas y 
'recibidas hasta la fecha son las si-
guientes: en la Ciudad de la Habana, 
500; en la Provincia de Pinar del Río, 
45, todas en la capital; en la Provincia 
do Santa Clara. 26, distribuidas de es-
te modo: 6 en Palmira, 10 en la Espe-
ránza y 10 en Cruces, formando todas 
ellas un total, como se ve, de 571. E l 
número de casas para sortear es de 100, 
y las sorteadas hasta la fecha 545. 
S í m ü C C Í O N P U B L I C A 
Y B E L L A S A R T E S 
Promulgada la ley de 4 de Julio de 
1911, por la cual se dispuso el aumen-
tt de sueldo á los maestros públicos de 
la Nación, según sus respectivas cate-
gorías, y se les concedió, además, un 
sobresueldo anual de $60 y $120, se-
gún que tuviesen cinco ó diez ó más 
años consecutivos de servicio, sin nota 
desfavorable; y creada una Comisión 
que propusiese al Secretario del Ramo 
la resolución que debiera adoptarse en 
cada caso; se han recibido hasta la fe-
cha unas 2,084 solicitudes de sobresuel-
dos, de las cuales se han resuelto favo-
rablemente 560 , correspondientes á 
•maestros que llevan 10 ó más años de 
servicio; 530 procedentes de los que 
han enseñado en las escuelas públicas 
durante cinco ó más años sin llegar á 
los 10; y se han resuelto 30 negativa-
mente. Todas estas resoluciones han 
sido adoptadas por recomendación de 
la Comisión referida, que ha celebrado 
ya varias sesiones y que continúa en su 
labor revisionista. 
Durante los meses de Noviembre y 
Diciembre del año pasado funcionaron 
en la República 3,736 aulas diurnas y 
22 nocturnas. Ejercieron 4,040 maes-
tros, de los cuales 3,789 son de ense-
ñanza común diurna, 26 de enseñanza 
común nocturna, 50 de inglés, 121 de 
Kindergarten, 30 de Sloyd y 24 de la-
bores de aguja. 
E l total de alumnos matriculados 
asciende á 159,844 en el mes de No-
viembre, y á 156,862 en' el de Diciem-
bre. Asistieron en el primero de dichos 
¡meses 110,431 alumnos ó sea un 68'50 
por 100 de la matrícula, y en el mes de 
Diciembre 113,880, que es un 72^9 
por 100 de la matrícula. 
Con el objeto de reparar las casas-
escuelas que son propiedad del Estado, 
y aquellas otras que, cedidas por Ayun-
tamientos ó por particulares, se utili-
zan para la enseñanza, sería convenien-
te y aún necesario que el Poder Legis-
lativo acordáse la concesión de un cré-
dito por lo menos de $25,000. 
Para facilitar á los maestros públi-
cos, sobre todo á los ique trabajan en 
los lugares apartados de los grandes 
centros de población, los elementos in-
dispensables á su cultura técnica y pe-
dagógica, se creó por Decreto número 
418 la "Biblioteca Cirpulante para 
Maestros Públicos," teniendo en cuen-
ta el precedente sentado en otros paí-
ses, principalmente en Francia. 
L a Biblioteca está dividida en tres 
secciones, á saber: Letras, Ciencia y 
Pedagogía. 
Organizada convenientemente esta 
•Biblioteca y publicados el Reglamen-
to y el catálogo de las obras adquiri-
das, se procedió á la impresión de los 
modelos necesarios, á fin de proporcio-
nar á los maestros los medios más ade-
ctfados para la solicitud de los libros 
correspondientes. 
L a Biblioteca se compone de 600 
obras escogidas, las cuales fueron com-
pradas el año próximo pasado, habien-
do sido insuficientes en virtud del cre-
cido número de peticiones que se reci-
bían de los maestros, sobre todo de los 
do Provincias, razón por la cual es ne-
, . sario aumentar cada año, á ser posi-
ble, el número de obras de que actual-
mente se compone* 
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Desde el 1.° de Noviembre último 
hasta la fecha han sido distribuidas 
210 obras, y se han recibido 137 solici-
tudes de maestros. 
Pendiente de la aprobación del Con-
greso hay una ley solicitada por el Po-
der Ejecutivo en el Mensaje de 24 de 
Noviembre próximo pasado para la 
conservación de los monumentos nacio-
nales, sería muy conveniente que en la 
presente Legislatura se hiciese efectiva 
dicha ley. 
Creo asimismo oportuno rogar de 
nuevo á los Cuerpos Coiegisiadores 
que adopten con su sabiduría y previ-
sión habituales las medidas que estimen 
necesarias acerca de las colonias esco-
lares de vacaciones donde los niños de 
las escuelas públicas que de ello nece-
sitaren, puedan encontrar en los puros 
aires de nuestras campos, su mejora-
miento físico. 
S A N I D A D Y B E N E F I C E N C I A 
Me es dable consignar con justifica-
do regocijo que todo el territorio de la 
República se ha visto exento de enfer-
medades epidémicas, y que el estalo 
de la salud pública ha sido realmpntc 
inmejorable. Aunque en la ciudad de 
la Habana se originó alguna alarma 
por la ocurrencia de determinados ca-
sos de fiebre tifoidea, es lo cierto que 
no llegó esta á alcanzar la misma cifra 
de invasiones ni de defunciones que en 
el año 1907 y otros anteriores. No obs-
tante, inmediatamente se pusieron en 
práctica las medidas oportunas para el 
apropiado aislamiento de los enfermos 
y se dieron instrucciones al pueblo so-
bre las precauciones que debía adoptar 
para impedir la propagación por el 
contagio. Además, la Secretaría del 
Ramo resolvió enviar á Washington un 
comisionado perito, con objeto de ha-
bilitar, como se ha efectuado, á nuestro 
Laboratorio de Investigaciones y Estu-
dios de las enfermedades infecciosas, 
de lo necesario para la preparación de 
la vacuna anti-tífica en grande escala. 
Merced á la oportunidad y eficacia 
de los procedimieutes puestos en prác-
tica por las autoridades sanitarias, les 
casos de fiebre tifoidea han disminuido 
considerablemente en esta capital, á tal 
punto que durante el mes de Febrero 
último sólo ha ocurrido una defunción 
por la misma. 
E l año 1911 se señala por un descen-
so general de la mortalidad, que sólo 
ha alcanzado para la totalidad de la-Re 
pública la favorable cifra-de 13'95 
anual por mil habitantes, contra 15'21 
en 1910. E n el término-snuincipal de la 
Habana el descenso ha sido también 
notable, llegando ft 18'6 por mil habi-
tantes, contra 20'24 en el año próximo 
anterior. 
L a fiebre tifoidea llegó también á 
aumentar algo en el resto del territorio 
nacional, pero manteniéndose por de-
bajo del promedio de los últimos diez 
años. Las defunciones por esta enfer-
medad han sido 16 por cada 100 mil 
habitantes. E l paludismo continúa en 
la curva de descenso iniciada desde el 
año de 1900, y lo mismo puede decirse 
de la tuberculosis, q-ue ha alcanzado la 
cifra de 147 por 100 mil habitantes, 
número que está por debajo de la gran 
mayoría de los países civilizados. 
No se ha presentado ningún caso de 
las enfermedades cuarentena bles agu-
das. Y en nuestra República el único 
país del mundo entre los que llevan es-
tadística demográfica, que se encuentra 
completamente libre de la viruela. 
Hemos estado amenazados de la in-
troducción del cólera, que llegó á asu-
mir proporciones epidémicas en distri-
tos de Italia y de otras naciones de E u -
ropa. Se 'ha mantenido durante el año 
una muy estricta vigilancia sobre las 
procedencias de esos países y se han 
introducido reformas de importancia 
en nuestro sistema de observación cua-
rentenaria contra semejante azote. • 
Una alarma se originó también con 
motivo de la sospechada aparición de 
la fiebre amarilla en Bañes, en ¡Noviem-
bre del año próximo pasado, que resul-
tó infundada y que sirvió partí poner 
de manifiesto la fuerza de reserva con 
que cuenta la Secretaría de Sanidad 
para hacerle frente á cualquiera mani-
festación del terrible mal. A las cua-
renta horas de recibida en la Habana 
la noticia tan alarmante, se encontraba 
funcionando en Bañes todo el personal 
con el material necesario para la inves-
tigación y la fumigación. 
Hemos estado representados duran-
te el segundo semestre del año último, 
en dos importantes Convenciones Sani-
tarias : en la de París y en la de San-
tiago de Chile, E n ambas se tomaron 
importantísimos acuerdos sobre profi-
laxis sanitaria internacional, que serán 
sometidos á la consideración de nues-
tras autoridades sanitarias. También 
estuvimos representados en el Congre-
so de Berlín sobre protección á la pri-
mera infancia, en el que nuestros De-
legados presentaron un interesante 
trabajo sobre Homicultura. 
E n los primeros días de Diciembre 
último se reunió en la Habana la Aso-
ciación Americana de Salubridad Pú-
blica, que comprende á los Estados , 
Unidos, Canadá, Méjico y Cuba, con el | 
miás brillante éxito. L a Secretaría de 
Sanidad y Beneficencia organizó la 
recepción de los Congresistas y presen-
tó una exposición notable de modelos, 
eejmplares y cuadros demostrativos de 
la labor sanitaria y de la patología tro-
pical entre nosotros. 
No obstante el notable descenso en 
la mortalidad por tuberculosis y el in-
mejorable estado de la salud pública 
en todo el país, estimo oportuno llamar 
nuevamente la atención del honorable 
Congreso sobre dos extremos que con-
sidero de positiva importancia con re-
lación al Ramo de Sanidad, y que son 
por el momento los más apremiantes. 
Primero: una ley para la organización 
nacional del sen-icio de tuberculosis 
en toda le República, conforme hube 
ble al número de habitantes. E n . 1911 
llegaron al puerto de la Habana 72 
mil 121 personas procedentes de pucr-
"tos extranjeros, contra 65,415 en el año 
anterior, lo que arroja un aumento de 
6,706 en favor del último año, ó sea el 
9'07 por 100 más. De aquel total, 
31,050 fueron clasificados como inmi-
grantes, 24,120 como transeúntes ó tu-
ristas, y 16,951 como residentes. lEn-
tre los inmigrantes predominaron los 
españoles: 29,095; después las america-
de exponer en el Mensaje presentado 
en el año 1910; y segundo; otra ley 
concediendo los créditos indispensables 
para que comiencen á funcionar las Je-
faturas Locales de Sanidad de las nue-
vos Ayuntamientos restituidos por re-
cientes leyes, y que permanecen aun 
sin servicio sanitario propio, por falta 
de las asignaciones correspondientes. 
A pesar de no haber legado aun los 
datos de algunos Juzgados Municipa-
les de la República, puedo adelantar 
que, conforme á los que se han recibi-
do, hubo durante el año 1911, 12,199 
matrimonios; 55,089 nacimientos; 3 
mil 465 nacidos muertos, y 31,957 de-
funciones; por lo que resulta una di-
ferencia de 23,132 habitantes á favor 
de la población, según los referidos da- A ]as meü0S veinte minlltos de 
tcs- , . .x la tarde de ayer, el doctqr Alfredo Za-
Con respecto a la inmigrac^n tam-1 ^ di6 abierta la vigfeima legisla. 
bien ha resultado un aumento favora- i • ura priniera áei afl0 a(.tuai. 
encontradas en los restos del acorazado 
''Maine" y á ía traslación de este á 
fuera de nuestras aguas jurisdicciona-
les. Unidos en ese acto nuestro Go-
bierno y el Gobierno americano, como 
están los dos pueblos, cumplieron im-
pulsados por un mismo sentimiento, 
un piadoso deber. 
Palacio de la Presidencia, en la Ha-
bana, á primero de Abril de mil nove-
cientos doce. 
( F ) JÓSE M. GOMKZ. 
T e i ü d o 
L a i n a u g u r a c i ó n 
de la L e g i s l a t u r a 
E n los escaños se hallaban sólo los 
once senadores siguientes: señores, 
Gonzalo Pérez Regüiferos, La Guardia, 
Berenguer, Osuna, Piona, Guillén, Ra-
mírez, Llaneras, Nodarse, Gisneros y 
Figuera. 
Sin embargo ,el doctor Zayas abrió 
la sesión. 
E n tal momento la Banda del Cuartel 
General, situada en el patio del edificio 
tocó el himno nacional, que fué oído de 
pie por los senadores y los consecuentes nos: 536; luego los sirios; 219; y por j a| acto 
último los de varios países: 1,200. De j ^ ieetura al Mensaje presiden-
todos ellos son jornaleros y trabajado- ¡ cjai qne en Otro lugar de este número 
resJ 13,416. E l Campamento de Inmi-j pllbjjeam0Sí 
gración alojó 14,003 individuos, inclu- j Qon esto se terminó la sesión, 
yendo á tripulantes y polizones. | — 
• Los asuntos propios de la Dirección 
'ie Beneficencia han seguido su marcha 
ordenada y regular, habiéndose lleva-
do á cabo importantes mejoras en las 
Hospitales de Camagüey, Santiago de 
Cuba y Ciego de Avila. Además de ééh 
tos, el Secretario del Ramo lia girado 
visitas para inspe?cionar y atender á 
sus necesidades, á los de Santa Clara, 
Cienfuegcs, Sagua la Grande y Pinar 
del Río. 
L a proporción de enfermos curados 
en los Hospitales de la República, ha 
sido de 89 por 100, por 82 por 100 en 
el año anterior, y 7 por 100 el de falle-
cidos. E n los veincicinco Hospitales 
que sostiene el Estado hay un prome-
dio diario de 4,525 enfermos con un 
costo, también diario, de $0.87'870 por 
cabeza, se han efectuado durante el 
año 2,590 operaciones de cirugía ma-
yor. E n diez y ocho de los Hospitales 
se presta asistencia á los tuberculosos, 
con un promedio diario de 242 enfer-
mos. . 
Los ancianos desvalidas podrán con-
tar con dos asilos fundados por dona-
ción particular: uno en Sagua la Gran-
de y otro en Santa Clara, así como el 
Hospital '"•Caimari," de Manzanillo, 
próximo á inaugurarse. 
Para amparar y proteger los meno-
res desvalidos se les da ingreso, por 
cuenta del Estado, en la Casa de Bene-
ficencia y en las Escuelas Correcciona-
les. Y es realmente'de gran necesidad 
el establecimiento de un Sanatorio y 
Granja donde puedan los niños pretu-
berculosos adquirir el vigor físico in-
dispensable para la defensa de orga-
nismo. Durante el año último se ha da-
ho ingreso en la Casa de Beneficencia 
á 499 niños de uno y otro sexo. 
Si bien se han llevado á efecto algu-
nas reparaciones y reformas en las Es-
cuelas Correccionales de Aldecoa y Gua 
najay, no son las suficientes á las ne-
cesidades de estas instituciones, de-
biendo ser objeto de estudios y pro-
yectos especiales que no pueden reali-
zarse con los recursos del presupuesto 
ordinario. E n el mismo caso se encuen-
tra el Hospital de Dementes, en el que 
aumenta de manera considerable la po-
blación, llegando hasta el hacinamien-
to de los asilados en él. 
Como no tenemos en la República un 
Asilo Nacional de Mendigos, Ancianos 
é Indigentes, se adopta el procedimien-
to de mandar unos al "Asilo Petronila 
Gómez," en el Hospital Número Uno, 
y otros á los demás Asilos, abonando el 
Estado un tanto por cabeza, la canti-
dad asignada para este fin en los pre-
supuestos generales no h"á sido sufi-
ciente, por lo cual ha habido necesidad 
de que se pidieran transferencias de 
créditos de otros capítulos para reme-
diar con urgencia la demanda de auxi-
lio hecha á la Dirección de Beneficen-
cia. 
Se ha dotado ya de Reglamento á 
varias Instituciones, y la Junta Na-
cional de Sanidad y Beneficencia tie-
ne en estudio la reglamentación de 
otras, á fin de que to: >s los Hospita-
les y Asilos de la 'Repúí lica pr¿-steii 
sus importantes servicios ajustados á 
la mayor unidad posible. 
Los Secretarios de Gobernación y' 
Sanidad han hecho una visita á nues-
tros mercados, hospitales, mataderas, 
obligando en muchos casos á realizar 
importantes obras, en otros á hacer re-
paraciones y en todas partes á que esos 
edificios, que prestan servicios públi-
cos, se pusieran en las condiciones hi-
giénicas convenientes. 
Los datos que ofrece el ihonrable 
Congreso justifican bien claramente 
los esfuerzos realizados en pro de la 
salud y bienestar y el progreso de la 
República. 
Yo espero que atienda con solícito i 
cuidado á las necesidades que le indi-
có y dicte con su acastumbrado acier-1 
to las medidas legislativas que reco- ' 
miendo y las demás que considere con- ! 
venientes para el desenvolvimiento so- i 
cial. económico y político de nuestra ' 
patria. 
No quiero terminar este Mensaje sin 
rememorar un hecho que ha demostra- ' 
do al mundo entero los hondos víncu-: 
los de afecto que nos unen al pueblo ] 
americano. Me refiero á las imponentes 1 
exequias, á la manifestación de duelo 
tributada á los despojos de los marinos i 
Luego en el salón de conferencias, el 
Presidente del Senado invitó galante-
mente á los invitados, un espléndido 
bufet: dulces, chamnaírne y tabacos . 
lia banda dicha Xmenizó el acto, t 
Concurrieron las personas siguien-
tes: Señores Secretarios dé-' Estado, 
Justicia, Instrueción Pública, Agricul-
tura y Prasidencia. 
Señor Guillermo Patterson, Subse-
cretario de Estado. 
Mr. Jules de Clereg, Ministro de 
Francia . 
Teniente Coronel Julio Morales Coe-
llo.Jefe^le la Marina Nacional, y su 
ayudante Teniente Luis Martínez Oli-
vera. 
E l secretario de la Legación de Es-
paña, en la actualidad encargado de 
negocies interiores, don Juan Francisco 
de Cárdenas.' 
Doctor Ricardo Gutiérrez Lee, Mi-
nistro de Cblurabia. 
Mr. Arthur M. Breaupré, Ministro 
de los Estados Unidos; los dos Secre-
tarios de la Legación Mr. Hugh S. Gib-
m m DE R1PRESENTHntf« 
1 - I V . 1 9 1 2 _ ^ 
S e abre U Se<ió 
Alas tres y media de la ta i^ 
clara abierta la primera sesión !? ^ 
tercera legislatura del quinto n • 
congresional. Periodo 
Unos cincuenta señores repres 
tes ocupan sus respectivos puest^^ 
ven varias lentas, más ó menos08 ^ 
das de moda, en deliciosa lid de 
elegantes. 
I •% 
Por fortana, d h l b ^ * 
hace al monje. , ^ ^ 
El^ señor Borgés desde la preuid^ 
saluda á sus compañeros de la Cá ' 
y da un triple viva á Cuba, al C o S ? 
so y á la República. gTe-
E l señor Pardo Suarez lee el co 
pondiente Mensaje presidencial 
E l doctor Ferrara pide la palabra 
E l señor Borges se la niega. 
E l doctor Ferrara dice que la 
únicamente para rogar á sus 
ros de Cámara que no dejen de inteeJ' 
. ¡ el qvorum en la próxima sesión v i ? 
son y Mr. AVilliam Kay Wallace, y el en ella ie aCepten la renuncia'de 
agregado militar Capitán Parker, cargos de Presidente y d* ReDi^-nt!? 
Doctor José F , Godoy. Ministro de 
Méjico ;' su señora y su hija. 
Doctor.' Santos Fernández, Presiden-
te de la Academia de Ciencias . 
Doctor Rafael J . Fosalba Ministro 
del Uruguay y el Secretario de la Le-
gación don Oscar Diffeminis . 
Mr. Nils Chistiaü Dibleff, vicecónsul 
de Noruega. 
te. 
Y no hubo más. 
e eprsep^ 
L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en SAN Ra 
í"AEL 32, fotografía de Ooiooiina , 
Compañía. Vean nuestras mueatru » 
precios. 
Postales ó retratos desde un 
media docena en adelanta. 
pe» l | 
V í c t o r 
E l D i s c o d e 
M e j o r C a l i d a d 
l 
L o s 
D i s c o s V í c t o r 
s o n o b r a s d e a r t e 
o b r a s m a e s t r a s m u s i c a l e s . 
E s t o s d i s c o s c o n t i e n e n l o 
m e j o r q u e h a y e n l a m ú s i c a y 
d i v e r s i ó n d e t o d a c l a s e , c a n t a d a y 
t o c a d a e n e l m e j o r e s t i l o p o r l o s m e -
j o r e s a r t i s t a s , y r e p r o d u c i d a c o n a b s o -
l u t a e x a c t i t u d p o r e l m e j o r p r o c e d i m i e n -
t o — e l n u e v o y p e r f e c c i o n a d o p r o c e d i -
m i e n t o V i c t o r p a r a l a i m p r e s i ó n d e d i s c o s 
q u e r e s u l t a e n u n a c a l i d a d d e t o n o m á s 
d u l c e y m á s c l a r a q u e j a m á s s e h a y a o í d o 
a n t e s . 
L a p r u e b a e s t á e n o í r l o . S í r v a s e a c u d i r h o y m i s m o 
a l c o m e r c i a n t e V i c t o r m á s c e r c a n o y c o n s u m o p l a c e r l e 
t o c a r á c u a l q u i e r m ú s i c a V i c t o r q u e d e s e e o i r . P í d a l e 
u n c a t á l o g o d e d i s c o s V i c t o r c o n t e n i e n d o u n a l i s t a 
c o m p l e t a d e D i s c o s V i c t o r , é i n c l u y e n d o m u c h a s 
n o t a b l e s " s e l e c c i o n e s d e ó p e r a . 
V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . 
C a m d e n , N . J . , E . U . de A . 
Para conseguir los mejores resultados, ú s e n s e 
ú n i c a m e n t e Agujas Victor con. 
los Discos Victor 
c 
L a f a m o s a m a r c a d e f á b r i c a , " L a 
V o z d e l A m o " , r e p r e s e n t a l o m e j o r 
q u e h a y e n l a m ú s i c a , y l a m i s m a s e 
h a l l a e s t a m p a d a e n c a d a m á q u i n a 
V i c t o r , V i c t o r V i c t r o l a y e n c a d a D i s c o 
V i c t o r . E x i j a s i e m p r e e s t a m a r c a d e 
f á b r i c a p a r a t e n e r l a s e g u r i d a d q u e 
e s u n a r t í c u l o V i c t o r g e n u i n o . 
D i s t r i b u i d o r e s g e n e r a l e s e n C u b a d e l a V I C T O R T A L * 
K I N G M A C H I N E C o . - G r a n e x i s t e n c i a e n n u e s t r o s A l m a -
c e n e s d e t o d o s l o s t i p o s d e M á q u i n a s y D i s c o s . - P R E C I O S 
D E F A B R I C A . - S ó l o h a c e m o s d e s c u e n t o s á l o s C o m e r c i a n t e s 
d e l g i r o . - S o l i c i t a m o s A g e n t e s . 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E F O N O G R A F O S - O ' R e i H y 
8 9 . - T e l é f o n o A 3 T e l é g r a f o " C O N A F O . , , - - H a b a n a . 
Ha aumentado en valor: pronto aumentará 
m 
La BIBLIOTECA INTERNACIONAL DE OBRAS FAMOSAS 
vale más hoy, por la ley umversalmente aceptada de la oferta y la deman-
da, que cuando la ofrecimos al público por primera vez, á principios del 
mes de Febrero; lo mismo que un caballo que ha ¿añado una ¿ran carrera 
alcanza un precio mayor, j> como una empresa industrial que ha pagado 
grandes dividendos, cuyas acciones se cotizan con alza en el mercado. 
Nunca hubo la menor duda acerca del mérito de la obra; pero la 
sanción general la ha establecido ya como un gran éxito; el libro está re-
conocido por todos como una biblioteca modelo. 
Hoy puede aprovecharse el intervalo — que, naturalmente, no será 
largo—entre el aumento del valor y el aumento del precio. Este es e! mo-
mento oportuno para el comprador, la ocasión en que éste tiene la certeza 
de que debe hacer la compra, porque el objeto que va á adquirir vale cada 
vez más, y sin embargo el precio original permanece aún inalterado. 
Usted sabe que la BIBLIOTECA INTERNACIONAL vale mucho 
más de lo que pedimos por ella. Usted sabe también que el precio va á ser 
aumentado en el doble por colección. Los que aguarden hasta después del 
15 de Abril para comprar la BIBLIOTECA, pagarán el doble más de lo 
que pagaría usted hoy por ella. Aproveche, pues, el breve tiempo durante 
el cual puede comprar un buen objeto por menos de lo que vale en reali-
dad, y envíenos su pedido ENSEGUIDA. 
E L SENTIDO COMUN APLICADO A LOS LIBROS LOS PAISES Y AUTORES REPRESENTADOS 
Toda gran biblioteca pública represe ota, sin duda alguna, un gran beneficio 
cultural para la ciudad que la posea; y mucho más benéfica aun que para el pú-
blico en general, es para los que desean dedicarse á, determinado ramo de estu-
dios Sirve también para entretenimiento de los lectores. Pero la Biblioteca de Bi-
bliotecas la Biblioteca á que uno llega á tomar tal afecto que se convierte en sa-
na y permanente influencia, y que se lee una y otra vez sin cansarse jamás—es la 
Biblioteca doméstica, la colección de libros bien elegidos, comprensivos de cuantos 
temas agraden & su poseedor, y en los cuales se encuentra siempre Inagotable 
interés. 
De esa clase es la B I B L I O T E C A INTERNACIONAL, la cual no contiene una 
gola página aburrida en las 14,000 que forman sus 27 grandes y hermosos volú-
menes. . ..i. ... • . . . . .JJ• ... • *- - — 
UNA BIBLIOTECA MANUABLE 
La INTERNACIONAL es una biblioteca-manuable por excelencia. Nada hay 
en ella de desecho, nada que esté allí sólo para ocupar espacio, nada que no sea 
de suprema excelencia en su clase. 
Difícilmente se encontrará un género literario que no esté incluido. Apenas 
gl puede citarse un solo gran escritor, de quien no se dé alguna de BUS mejores 
obras en las 14,000 páginas de esta B I B L I O T E C A . 
Es de mayor utilidad conocer á fondo cuanto contienen estos tomos, que te-
ner un conclmlento superficial de lo que haya en una Biblioteca cualquiera, pues-
to que únicamente á la ligera puede leerse y sin gran provecho, cuando se sumer-
ge el lector entre un maremagnum de obras misceláneas. 
EL PROBLEMA DE LA BIBLIOTECA. RESUELTO 
La BIBLIOTECA INTERNACIONAL viene á resolver para muchos, de manera 
totalmente satisfactoria, el problema de la posesión de una Biblioteca. E l que de-
seare tener ediciones completas de sus autores favoritos, el que se propusiera ad-
quirir todas las obras de Cervantes, todas las de Quevedo, todas las de Calderón, 
todas las de Pérez Galdós, todas las de Shakespeare, todas las de Dickens, todas las 
de Moliere, todas las de Goethe, y así sucesivamente, á más de gastar en ello mu-
cho dinero, tendría que disponer de un espacioso lugar para guardarlas. Las obras 
completas de cualquier autor medianamente fecundo, cuestan más que toda la BI-
BLIOTECA INTERNACIONAL, y en ésta están contenidas las mejores produc-
ciones de más de un millar de los escritores de mayor fama en el mundo entero. 
Y, con toda seguridad, aquellos que hayan de dedicar su tiempo á otros asuntos 
además do la lectura, no habrían leído de sus ediciones completas, en el curso de 
un año, más de lo que de esos mismos autores y otros muchos podrían leer en 
Ignal tiempo en la BIBLIOTECA. 
Los más selectos trabajos de ese millar de escritores son de mayor utilidad 
práctica, como equipo mental, que el conocimiento de todo cuanto esos mismos 
autores han producido. 
A cualquier persona de capacidad ordinaria le es dable retener en la memoria 
algo de las mil obras literarias mejores, y aprovechar esa retentiva; pero tratar 
de ir más allá, es convertir en carga abrumadora para la mente, lo que debiera 
ser un grato y útil conocimiento. 
LA LECTURA DEBE SER UN PLACER 
Es tanto deber para el hombre procurarse placeres honestos, como ser hon-
^o, decir la verdad ó tratar de vivir de acuerdo con los pí-eceptos morales esta-
blecidos. Toda lectura ha de ocasionar placer. Cuanto más gusto se encuentre en 
lo que se lea,* tanto mayor provecho se obtendrá de ello. 
Lo más importante en materia de libros es la elección, que ha de hacerse pru-
dente y sabiamente. Al seleccionar los libros se ha de ser tan cuidadoso como al 
eleglr las personas que han de ser admitidas á nuestro trato amistoso. 
LA DIFICULTAD DE LA ELECCION VENCIDA 
Los libros son tantos, y tan pocos aquellos cuya lectura es realmente agrada-
ble >' provechosa, que para las personas ocupadas en sus diarias tareas, y carentes 
^ tanto del tiempo necesario para rebuscar y separar los buenos libros de los 
^echables, resulta imposible hacer una hábil selección, corriendo el riesgo de te-
ner Que sean inútiles y llenos de hojarasca. 
Para eeas personas—que forman la inmensa mayoría—la BIBLIOTECA INTER-
A-CIQNAL es una inapreciable dádiva. Precisamente viene á satisfacer sus ne-
^«Idades en ese respecto, pues contiene cuanto toda persona debe y puede leer 
J011 satisfacción y utilidad, yendo, además, á los hogares, en forma completa, don-
^ Berá leída y releída con toda comodidad. Allí estará, como propiedad exclusi-
a te su poseedor, proporcionando entretenimiento ó instrucción á todos los miem-
0̂S de la familia. Constituirá también un elegante adorno, y será objeto de albo-
20 y recreo en todos sentidos. 
PRINCIPIO SEGUIDO EN LA ELECCION 
eidoEn selecciones túvose siempre en cuenta un principio claramente estable-
¡Q0' Los compiladores exploraron todo el campo de la literatura, desde "Bl cuen-
***** antlguo del mundo," que data del tiempo de los Faraones, hasta los libros 
«lee .notable8 Producidos recientemente; y al verificar ese trabajo de rebusca y 
ĉil1]611 n0 lo hlcieron desde el punto de vista del bibliófilo, del erudito ó del es-
tUeaÍ8ta' sino considerando las obras como lo harían las personas corriente, las 
ailte todo y sobre todo buscan en la lectura algo que les atraiga é infere 
" ^ hum 
L a B I B L I O T E C A abarca por completo el mundo de la literatura. Es lo más 
selecto de la producción literaria en todos los géneros; poesía, historia, ensayos, 
fábulas, oraciones, humorismo, folk lore, viajes. Ingenio, comercio, aventuras, mito-
logía, política, himnos, crítica, teología, biografías, novelas, filosofía, escritos místi-
cos, cuentos, crónicas, sátiras, sociología, diarlos, cartas, memorias, comedias, dra-
mas, etc., etc. 
Contiene lo mejor de los remotos días del Egipto, Asirla, la Grecia y Roma 
clásicas, Persia, India, China, Japón y los demás países de la antigüedad, así co-
mo de la época medioeval, hasta la moderna y contemporánea. 
Comprende las obras más famosas ó Interesantes dadas á luz en Cuba, Espa-
ña, la Argentina, Chile, Uruguay, Francia, Inglaterra, Italia, Alemania, Rusia, Sue-
cia, Noruega, Dinamarca, Islanda, Bélgica, Holanda, Suiza, Portugal, Austria, Hun-
gría, Polonia, Bohemia, Turquía, Arabia, Finlandia, Servia, Bulgaria, Nicaragua, 
Guatemala, Sonto Domingo, los Estados Unidos, Canadá, Méjico, Colombia, Vene-
zuela, Ecuador, Perú, Paraguay, Austria, Filipinas, etc., etc. 
Todas las obras extranjeras son presentadas en Inmejorables traducciones, he-
chas por competentísimos lingüistas y literatos. 
QUIENES HAN ELEGIDO LA BIBLIOTECA 
E n los 27 grandes y hermosos volúmenes de la BIBLIOTECA, que contienen 
4,000 páginas y 550 láminas de páginas enteras, la elección no ha sido hecha á 
capricho, sino siguiendo el discreto y autorizado criterio de verdaderas eminencias 
del mundo de las letras. 
Don Marcelino Menéndez y Pelayo, la primera figura de la literatura española 
contemporánea, crítico insigne, profesor de la Universidad Central de Madrid, miem-
bro distinguido de la Real Academia Española, director de la Biblioteca Nacional 
Matritense, etc., etc. Sus estudios críticos, históricos y filosóficos forman muchos 
volúmenes. Se le reputa la más sólida autoridad en letras castellanas, y por tal 
razón, fué el encargado de las selecciones españolas. 
Don Enrique José Varona, filósofo cubano de alto nombre en la intelectuali-
dad americana, publicista, crítico, polemista, orador, etc. Sus obras le acreditan co-
mo legítima gloria de su patria. Catedrático de la Universidad de la Habana. En 
la actualidad ningún otro cubano puede ostentar mejores títulos que él para perso-
nificar el saber y la literatura de la Gran Antilla. 
Don Justo Sierra, ex-Mlnlstro de Instrucción Pública y Bellas Artes de Méjico. 
Don José Toribio Medina, secretario de la Facultad de Humanidades en la Uni-
versidad de Santiago de Chile. 
E l doctor David Peña, profesor de las Universidades de Buenos Aires y La 
Plata. 
Don José Enrique Redó, ex-Dlrector de la Biblioteca Nacional Uruguaya y ex-
profesor de literatura en la Universidad á-r Montevideo. 
Don Ricardo Palma, director de la Dlblioteca Nacional de Lima. 
Además, las selecciones correspondientes á Francia, Inglaterra, Alemania y los 
Estados Unidos, fueron confiadas, respectivamente^ al doctor León Vallée, Biblio-
tecario de la Biblioteca Nacional Francesa; al doctor Ricardo Garnett, custodio 
durante más de cincuenta años de los libros impresos existentes en el Museo Britá-
nico; al doctor Alois Brandl, profesor de literatura en la Universidad Imperial de 
Berlín, y al doctor Ainsworth R. Spofford, Bibliotecario por más de cuarenta años 
de la Biblioteca del Congreso en Washington. 
Otras veintisiete celebridades en el mundo literario (representando diez na-
ciones) han contribuido con su colaboración á colocar la BIBLIOTECA INTERNA-
CIONAL, en el más alto grado de perfección posible. 
L A S E N C U A D E R N A C I O N E S 
Además del inmejorable papel empleado en la BIBLIOTECA y de haberse he-
cho con todo esmero la Impresión del texto y las numerosas Ilustraciones, pro'-
pusímonos encuadernar la obra con todo lujo y elegancia, al par que con solidez. 
E l resultado no ha podido ser más satisfactorio. E l comprador tiene á su al-
cance cuatro estilos distintos, entre los cuales elegirá de acuerdo con su buen gus-
to y lo que está dispuesto á gastar. L a encuadernacién más barata es de excelen-
te bocací bruñido, color verde oliva. Aun cuando sea de muy buen aspecto y todo 
lo fuerte que puede ser una encuadernaclón en tela, aconsejamos á todos aquellos 
cuyos medios lo permitan que escojan una de las encuademaciones en cuero. 
Para los que deseen libros lujosos y duraderos, sin mucho costo, tenemos la en-
cuademación estilo "Roxburghe." E l lomo es de piel con artísticos dibujos de oro; 
las tapas son también en parte de piel y en parte de tela azul. E l canto superior de 
los tomos está magníficamente dorado. ' 
Recomendamos mucho á todos los compradores de la BIBLIOTECA INTERNA-
CIONAL,- que á serles posible elijan una de las encuademaciones en tafilete. Los 
que quieran adquirir un libro que reúna á la baratura la mayor solidez y belleza, 
pueden optar por la encuademación de tafilete ricamente decorado al estilo Robert 
Payne, amplias cantoneras de tafilete, nervios en realce, guardias de papel jaspea-
do, tapas^de papel veteado de oro y canto superior dorado. 
Para los que deseen adornar sus bibliotecas ó despachos con los volúmenes 
más suntuosos que puede producir la encuadernaclón artística modema, ofrecemos 
la obra encuadernada completamente en tafilete. Las ttapas de riquísima piel co-
lor negro, todos los cantos son profusamente dorados, la cubierta está ornamenta-
da con negro, que lleva inscrustado un escudo de piel color rojo, sitio dedicado al 
emblema nacional. 
No hay aposento tan lujosamente decorado que no pueda embellecerse aun más 
con la B I B L I O T E C A INTERNACIONAL encuadernada en tafilete. Ver en una ca-
sa una obra como la B I B L I O T E C A INTERNACIONAL es la prueba má: convincen-
te de que sus habitantes son cultos y gente de exquisito gusto. 
TODO PEDIDO PUESTO EN E L CORREO, EN CUALQUIER P A R T E AN 
T E S DE LA MEDIA NOCHE DEL 15 DE ABRIL, L L E G A R A A TIEMPO DE Al 
DANZAR UNA COLECCION AL PRECI O INTRODUCTIVO, NO IMPORTA CUAN 
DO LO RECIBAMOS. 
""te todo y sobre todo buscan en la lectura algo que les atraiga é infere- PERO TODOS LOS PEDIDOS QUE S E NOS MANDEN Y HASTA LOS OU 
,n,eréS ^ 13 * ° ™ * ' - " ' ^ ^ ^ D E S P U E ^LL E G A R A N ^ îEMAQtADO A R D ^ " DE ABR,L 
^Wlca Coini>08iciones históricas que las poéticas, narrativas, dramáticas, etc 
(*Ú0 eSe íulcio á toda8 la8 railias de la llteratura con la habilidad y el saber 
^0TpCt6rlZan á los eminente8 compiladores, obtúvose como resultado una Bl-
o,. , ^ <,e monumental importancia, tan vasta en su alcance como brillantemen-
y ahor 0114 de la8 m&s gran^es hazañas llevadas á cabo en la historia de los libros; 
Udo va.qU6 la BIBLIOTECA INTERNACIONAL puede obtenerse por $2 Cy. al con-
^Ura Cy' meilsusles, debe ser adquirida por todos aquellos que consideren la 
8el€cta é instructiva como cosa digna de estimación. 
U A D I 
Exposición: Zuiueta 9, al lado del Hotel PLAZA 
C o r r e s p o n d e n c i a : A P A R T A D O 1 3 3 0 , H A B A N A 
] SOLO $ 2 Cy. A t COnik&i 
Y 1 4 AL I 
Mediante el pago ú e só lo ( 2 Cy.^ 
entregaremos é toda persona de re-
conocida honorabi l idad los 27 «oíd-
menes de la BIBLIOTECA INTERNA-
CIONAL 
El comprador h a b r é tenido la obre 
en su poder durante un mes, cuando 
se venza la pr imera mensualidad de 
otros $4 Cy 
De ese modo, todos, por escasos 
que sean sus recursos, pueden ad 
qu i r i r tan impor tan te y be l la obra. 
•tUOTBO KriT.H.JilU. 
LA SUNTUOSA MANUFACTURA 
L a belleza material de los volúmenes equipara la importancia de la obra. Las 
encuademaciones se han hecho por expertísimos encuadernadores, con loa mejores 
materiales obtenibles, teniendo especial cuidado en producir libros bellos á la par; 
que resistentes y capaces de soportar el deterioro del uso constante. 
E l papel es de inmejorable calidad. Ha sido fabricado expresamente para esta 
obra. De color ligeramente crema, sin brillo, impide todo molesto reflejo y no can- , 
sa Incomodidad alguna á los ojos cuando se lee. Como es, además, de mediano 
espesor, permite que los volúmenes sean fácilmente manejables á, pesar del tamafio 
(19 por 25'5 centímetros) y de las quinientas páginas que cada uno contiene. 
Los tipos son grandes y claros; los espacios entre las líneas proporcionados, y 
los márgenes de las páginas, amplios. 
E l número de las ilustraciones asciende á 550, y cada una ocupa uqa página 
entera. Muchas de ellas son magníficas láminas en colores y en oro, reproduc-
ciones de manuscritos antiguos y medioevales, coplas de cuadros célebres, retra-
tos de autores, fotografías de las casas en que nacieron, ó en las que transcurrid 
su vida de eminentes escritores, etc., etc. L . , ;. : / ! 
E s t e m o d e l o n o e s v á l i d o d e s p u é s d e l 1 5 d e A b r i l d e 1 9 1 2 
DEPARTAMENTO DR LITERATURA 
E L DIARIO DE LA MARINA 
Y LA DISCUSION 
APARTADO 1330 
HABANA 
TODOS LOS PAGOS Y GIROS DEBEN 
HACERSE A LA 
SOCIEDAD INTERNACIONAL 
Ó SU REfRCSCNT«NTC 
Ficha- 19 ¿S 
Inclnyo ? 2 Cy.— Sírvanse enviarme los veintisiete tomos de la Bibliotecí 
Internacional de Obras Famosas, encuadernndos en -
{Siri ase decir la clase de encnadentaciOHi 
Convengo en completar mi compra como signe: 
Encuademación en tela, 19 pagos mensuales de S 4 Cy. 
y n» Estilo Roxburghe, 20 paoos mensuales de $ 5 Cy-
M Ou Tres cuartos de tafilete, 21 pagos mensuales de $ 6 Cy. 
Tafilete completo, 22 pagos mensuales do $ 8 Cy. 
Satisfaré el primero de estos pagos Á ios treinta días de recibida la Biblioteca, y 
los restantes en laa fechas correspondientes de cada mes á la SOCIEDAD INTER-
NACIONAL Ó SU RKrUKSKNTANTE. 
Li Bíblloteci será remltlja, perts pago, i ciulquler dirección 6 esticlón del forrocirrll ta li clsdU 
da li i 
Finada. 
{Sírvase escribir mny claro) 
Prflíesíún 1 1 
ocnpaciúD J 
Dlreccióí 
Putden Vds. pedir rfj>rencias 
Estos nombres no hnn de Pervir 
como fiadores en modo alguno, 
sino súlo para darnos informes 
respecto A la seriedad úul com-





IM. B . — Recomendamos á nuestros suscriptores la r.dqnisición de la «Biblio-
teca" encuadernada en cuero, porque este material, dando mayor resis-
tencia á los volúmenes, hace que éstos soporten muy bien el deterioro 
del uso constante :i qne se verán sometidos los libros. 
J,a encuademación en tres cuartos de tafilete, con amplio lomo de cuero 
licrmo^amente ornamentado en oro, y grandes cantoneras, también dn 
cuero es, en mientra opinión, la más recomendable para aquellos oufl 
estén dispuestos á gastar, en la de tafilete completo. "^"os que no 
PAGOS AL CONTADO. Todo sascriptor, que asi lo desee, puede obtener aún m - ^ 
economía popando «1 contado y evitarse el trabajo (Je los giros mcnnuales tAmS^SéUSSí 
muestra los precios al contado, dr sólo los libros, l'ara efcstanirde rohlV «ñt ? tab'« 
y para el giratorio de caoba S 30 Cy. estante de roble añádanse $ 7 Cy, 
TELA 
$ 70 Cy, 
R0X8URME 
$ 00 Cv. 
3/4 TAFILETE TAFILETE COMPLETO 
$ 115 Cv. 1160 Cy. 
8! SE DESEA ADQUIRIR UNO DE LOS ESTANTES, FIRMESE LO SIGUIENTE 1 
lo, estante, a. vendan .1 coate. , S61o para mayor comodidad d. los compr.dore, de I. BIBLIOTECA 
por tanto, habrán de aar pagado: al contado. "loLIOTEĈ  
Sfrr.«w enriarme también el estante, /vertical de roble, de 8 7 O 1 ÍTÍM, 
por .1 cual incluyo el precio Indicado, j ^ t o r l c d e c a e d ^ ^ Z Z ^ ¡ 
N O T A S P E R S O N A L E S 
D o n F r a n c i s c o P o n s 
lEn el trasatlántico "Antonio Ló-
pez" embarcó ayer tarde para Nueva 
York y Barcelona nuestro particular 
amigo el prestigioso almacenista é im-
portador del comercio de esta plaza don 
Francisco Pons, distinguido vocal de 
la Junta Directiva del Casino Espa-
ñol. 
A despedir al señor Pons acudieron 
una comisión de la citada sociedad y 
un gran número de amigos. 
Deseamos al señor Pons un felioísi-
nio viaje y que su ausencia le sea lo 
más grata posible. 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
E n la sesión ordinaria correspon-
diente al día de ayer, y que presidió el 
señor Bustillo y actuó de Secretario el 
' Casuso, se tomaron los siguientes acuer-
dos: 
Se desestima la petición dp don Ma-
nuel Vega López, solicitando una pen-
sión para completar sus estudios en el 
extranjero, jor oponerse á ello la Ley 
Provincial. 
Pasó á la comisión de Hacienda para 
pu informe un escrito del Ejecutivo 
Provincial, solicitando la cooperación 
del Consejo, para la construcción de 
una estatua á José María Heredia. 
Se aprueba el informe de la comisión 
de Haicenda sobre abono d^ intereses 
de las cantidades que se adeudan para 
construcción del Palacio Provincial, 
acordándose que dicha cantidad sea 
abonada con cargo al Capítulo sexto 
Artículo Io. del actual presupuesto . 
Se acuerda tener en cuenta para el 
próximo presupuesto, pues en el presen-
te no existe cantidad para ello, el ad-
quirir la otra de don Alvaro de la Igle-
sia titulada "Tradiciones Cubanas." 
Se acuerda que no es posible acceder á 
la petición que ha hecho al Consejo D. 
Juan B. Vidal. 
•Se conceden 15 días de licencia al 
Consejero señor Vidal Morales. 
C á m a r a M u n i c í p a 
L a l e g i s l a t u r a 
Ayer tarde inauguró la Cámara Mu-
nicipal su cuarto período legislativo. 
Presidió el señor Ajzpiazo, actuando 
de Socretario el licenciado Sedaño, 
'restablecido completamente de la do-
lencia que lo tuvo alejado durante al-
gún tiempo de sus habituales ocupa-
ción^. 
E l M e n s a j e 
! Se dió lectura al Mensaje que publi-
camos en extracto en la edición de la 
tarde de ayer. 
L a Cámara acordó repartir copias 
dg dicho documento á los concejales, 
para que lo estudien. 
L a s s e s i o n e s 
Se acordó que el período legislativo 
que" hoy comienza conste de 25 sesio-
nes que se celebrarán los limes, miér-
coles y viernes de tres y media á seis 
y media de la tarde. 
E l J u e v e s y V i e r n e s S a n t o s 
Siguiendo una tradicional costum-
bre, se acordó que las oficinas del 
'Ayuntamiento vaquen el Jueves y 
Viernes Santos, y recomendar al Al-
calde que adopte igual resolución con 
respecto á las oficinas de la Adminis-
tración Municipal. 
L o s t r a n v í a s 
E l Director General de la "Ilavana 
'Electric Raihvay Co." participa, en 
contestación de un acuerdo del Ayun-
tamiento, que tan pronto como quede 
terminada la instalación de la nueva 
planta elcctrica, no sólo aumentará fe\ 
número de carros en las líneas del Co-
rro y Jesús del Monte, sino que creará 
nuevas líneas. 
La Cámara se dió por enterada. 
L o s s o l a r e s y e r m o s 
Se acordó que por el Departamento 
de Fomento se proceda á cercar todos 
los terrenos y solares yermos propie-
dad del Municipio y que se obligue á 
sus dueños á cercar los de propiedad 
particular. 
F i n a l 
Y abiéndose roto el "quorum" se 
suspendió la sesión. 
Eran las cuatro y media. 
E l " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " 
Según aerograma recibido por su 
consignatario señor Otaduy, el vapor 
"Reina María Cristina" llegará á es-
te puerto hoy martes día 2 á las tres 
de la tarde. 
SOCIEDAD EGOMGA 
E n la sesión ordinaria de esta corpo-
ración celebrada el último día SO, la 
Secretaría dió cuenta de particulares 
de gran interés, que revelan el entu-
siasmo sostenido da los Amigos del 
País. 
L a Secretaría de Justicia remitió con 
destino á la Biblioteca cuatro ejempla-
res del segundo volumen de los dietá-
menes de ese Deparlamento sobre cues-
tiones legales sometidas á su consulta. 
E l señor Marqués de Esteban entre-
gó para el Museo Histórico Nacional de 
la Corporación ejemplars de las meda-
llas y diplomas otorgados á los exposi-
tores del certamen de 1911 donadas (fon 
el expresado objeto, por la Secretaría 
de Agricultura, Comercio y Trabajo. 
L a Junta aprueba por unanimidad y 
con viva congratulación dos mociones 
qne presenta el doctor José A. López 
del Valle, relativa una á la recepción 
de los nuevos socios de la Corporación 
con un discurso alusivo al acto y la im-
posición de la Medalla, y la otra, prece-
dida ¿le consideraciones adecuadas dic-
tadas por el patriotismo, y cuya parte 
dispositiva dice así: 
"Designar una comisión que for-
mule un plazo para la publicación del 
Diccionario Biográfico Cubano, confian- j 
do á la Presidencia un amplio voto de I 
confianza para la realización de tan no-
ble propásito." 
Se acordó también que pasara la mo-
ción á la Sección de Historia y Geo-
grafía á los efectos de su entusiasta 
iniciador. 
Presente á la sesión el señor Roque 
Oarrigó, ofreció contribuir á la obra de 
las conferencias acordadas con un tra-
bajo sobre población, lo que aceptó la 
junta con agradecimiento, deiando á la 
Presidencia la designación del día on 
que haya de celebrarse la sesión. 
•̂ n» >4e*» 
N E C R O L O G I A 
E n la tarde de ayer se efectuó en el 
Cementerio de Colón el entierro de núes 
tro antiguo amigo el señor don Domin-
go Pérez Santamarina, propietario y 
jefe de estimabilísima familia, á la que 
enviamos nuestro sentido pésame, es-
pecialmente á la señora viuda, doña 
Adelaida Usich de Pérez, y al señor don 
Manuel Xegreira. también deudo del fi-
nado, que en paz descanse. 
Cámara de Comercio de Camagiiey 
He aquí cómo ha quedado consti-
tuida para el presente año, la Junta 
Directiva de la Cámara de Comercio, 
Industria y Agricultura de Cama-
gitey: 
Presidente: Manuel Estévez. 
Vicepresidentes: Dionisio Portilla y Ro-
sendo Fernández. 
Tesorero: Manuel P. de la Cabada. 
Contador: Bernardo Tamargo. 
Secretario general: Benito Pagés Ro-
dríguez. 
Sección de industria 
Presidente: Modesto Leal Varona, 
Secretario: Vicente Rodríguez. 
Vocales: Medardo Laíuente, Juan Mo-
gro y Buenaventura Vallvey. 
Sección de Comercio 
Presidente: José Nolla Mirallea. 
Secretario: Pedro Cabeza. 
Vocales: Venancio González, Daniel 
Weill y Ulpiano Márquez. 
Sección de Propiedad 
Presidente: Ismael Montalván. 
Secretarlo: Eladio Fernández. 
Vocales: Adolfo Batista, Claudio Muns 
y Francisco Bueno. 
Sección de Ganadería y Agricultura 
Presidente; Manuel A. Areu. 
Secretario: Pedro Rioseco. 
Vocales: Ramón García, Heracllo Ñá-
peles y José Isla. 
ZONA FISCAL J E LA HABANA 
Recaudación del día de hoy 
Por Rentas $ 3,378-03 
Por Impuestos 9,80160 
Por F . Epidemias. . . . 314-00 
Total $ 13,493-53 
Habana, abril Io. de 1912. 
Liquidación practicada en el día de hoy 
de escrituras presentadas en esta oficina 
que deben efectuar el ingreso de su im-
porte dentro de ocho días hábiles, conta-
dos desde mañana á fin de evitar intere-
ses de demora, á saber: 
Núm. dé la Importe, Oro Intereses 
liquidación Americano 
Pesos Cts. Pesos Cts. 
LA VIRUELA Y LA VACUNA 
Con motivo del último caso de virue-
las, procedente de Méjico en el vapor 
"Alfonso X I I I , " llegado á este .puerto 
el 19 del pasado Marzo, se ha produci-
do cierta alarma entre los habitantes 
de la ciudad de la Habana, y creemos 
de nuestro deber hacer constar—como 
medida profiláctica en todos seíii"' l^s— 
que es necesario de un modo abs* luto 
que, así los niños como las personas 
mayores se encuentren vacunados y re-
vacunados. 
Y á este efecto, en el Centro General 
de Vacuna .calle de Gí-nios núm, 1. se 
vacuna todos los días de 1 á 4 p. m. y 






































































































E l Administrador, 
Leopoldo Ramos Pareta. 
E L T I E M P O 
0 B S E R Y A T 0 R | 0 N A C I O N A L 
Abril Io. 
Observaciones á la« 8 a. m. del meri-
diano 75 de Greenwlch: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
76273; Habana, 763*00; Matanzas, 763,31; 
Isabela, 763'15; Camagüey, 76274; Son-
go, 761,00. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 24'0, máxima 33,0, mínima 21'S; 
Habana, del momento, 24*0, máxima 28 0, 
mínima 2*4; Matanzas, del momento, 23'0, 
máxima 29,4, mínima 19'1; Isabela, del mo-
mento, 25,0, máxima 30*5, mínima 22'5; 
Camagüey, del momento, 23'8, máxima 
32'4, mínima 20'8; Songo, del momento, 
23'8, máxima 31'6, mínima 22'0. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, SE. , i'S; Ha-
bana, E . , 27; Matanzas, S., 8'0; Isabela, 
calma; Camagüey, E N E . , 2'3; Songo, cal-
ma. 
Estado del cielo: Pinar del Río, parte 
cubierto; Habana, Matanzas, Isabela, Ca-
magüey y Songo, despejado. 
Según telegrama de la Dirrección Ge-
neral de Comunicaciones, ni ayer ni antea-





Gran Excursión á Matanzas 
Estas ma'gníficas excursiones han 
ido adquiriendo mayor popularidad 
cada día entre el elemento distingui-
do de nuestra sociedad, pues además 
de ser los precios sumamente econó-
micos y el serdeio espléndido, es uno 
lde los viajes más divertidos y agra-
bles que pueden hacerse en un día 
de fiesta? contemplando en todo el 
trayecto paisajes de los más precio-
sos que tiene este país, á los que hay 
que agregar los atractivos naturales 
que posee la bella y culta ciudad de 
los Dos Rios, entre los que se cuen-
tan las maravillosas Cuevas de Bc-
llamar, el precioso Valle del Yumu-
rí, contemplado desde las alturas del 
histórico Montserrat, ofrece un as-
pecto encantador sus ríos, ets.; todo 
lo cual ofrece un conjunto delicioso 
•á la vista de los viajeros; también se 
celebran en aquella ciudad casi todos 
los domingos juegos de base ball y 
otras muchas diversiones. 
L a próxima de estas excursiones 
tendrá lugar el domingo 7 del ac-
tual, á las horas y precios de cos-
tumbre, que aparecen anunciados en 
todos los periódicos de esta capital. 
Los excursionistas que deseen vi-
sitar las Cuevas pueden tomar pasa-
je en los magníficos automóviles que 
se encontrarán en la estación á la 
llegada del tren, los cuales los condu-
cirán por sólo un peso mediante ia 
presentación del boletín de excur-
sión, estando incluida en dicha can-
tidad la entrada en las mismas y el 
reírreso á Matanzas. 
que comenzarán en breve por dispo-
sición del honorable Pí-esidente de la 
República y del Secretario de Obras 
Públicas, serán dirigidas por el Inge-
niero señor Miguel Saaverio. 
S E R E N A T A 
E n h o n o r d e L a g u e r u e l a 
Esta noche, con motivo de ser la vís-
pera de su santo, será obsequiado el se-
ñor Benito Lagueruela, ex-Secretario 
de Obras Públicas, con una serenata, 
organizada por un grupo de sus amigos 
de los barrios de San Leopoldo, Prínci-
pe, Pilar y Medina. 
Concurrirán la Banda de Beneficen-
cia y Municipal de Ouanabacoa. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
E l señor Presidente 
Según anunciamos en nuestra edi-
ción de ayer tarde, el señor Presiden-
te acudió á presenciar la botadura 
al agua en los talleres que los señores 
Krajeswski, Pesant y Compañía tie-
nen establecidos en Regla, de los ca-
ñoneros "Habana" y "Pinar del 
Rio.' 
Acompañaron al Jefe del Estado 
su hijo Miguel Mariano, el coronel 
Morales Coello y el capitán Ayudan-
te señor Solano. 
E l general G-ómez regresó á Palacio 
á las dos y media de la tarde. 
E l doctor Zayas 
E l Vicepresidente de la República 
doctor Zayas, estuvo ayer tarde en 
Palacio á saludar al general Gómez, 
con motivo de su regreso y á darle 
cuenta de haber celebrado el Senado 
la apertura de la legislatura actual. 
E l general Montea^udo 
Para hablarle de asuntos relaciona-
dos con las fuerzas á su mando ayer 
visitó al señor Presidente el Mayor 
General señor Monteagudo. 
A saludarlo 
E l Director de Lotería señor Gus-
tavo Alonso Castañeda estuvo ayer 
tarde á saludar al señor Presidente 
de la República. 
mes sobre los manglares ¿\ 
que él dice pertenecen á arinL 
ra establecer juicio de tere/ 
At 
remate de dichos terrenos 
Un cable 
Se ha autorizado al Adni" I 
de la Aduana dg Santiago 
para el despacho libre de der 
un cable para la "Cuba Suh A 
Se ha contestado 
PARA CURAR UN RESFRIADO EN 
UN DIA, tnma LAXATIVO BROMO-QUI-
NINA. E l boticario devolverá el dinero si 
no le cura. L a firma de E . W. GKOVE se 
halla en cada cajita. 
S u s p e n s i ó n d e l t r á f i c o 
Por tener que asistir los conducto-
res de carretones al entierro del Vice-
presidente do la Asociación, que se 
verificará hoy, suspenderán sus tra-
bajos de 8 á 11 de la mañana. 
L a e s t a t u a d e l u z C a b a l l e r o 
E l Presidente de la Sociedad Eco-
nómica doctor Raimundo Cabrera, ha 
recibido un telegrama del señor To-
más Collazov Ministro de Cuba en 
París, participándole que el día 20 
del mes último recibió á satisfacción, 
del escultor Mr. Julien Lorieux la es-
tatua en bronce de Luz Caballero, los 
dos bajo-relieves, las dos inscripcio-
nes en bronce y los cuatro motivos de 
ángulos ep bronce dorado que han do 
adornar el pedestal de granito y pi-
diéndoles instrucciones para su inme-
diato embarque. 
< E l Comité Ejecutivo de la Sociedad 
Económica ha acudido á los repre-
sentantes de las Compañías de Vapo-
res Trasatlántica Francesa y Ham-
burguesa en esta ciudad, en solicitud 
de concesiones para verificar esc 
transporte. • 
Falta ahora solo la terminación del 
pedestal, cuyo costo ha de pagarse 
con la dádiva de $5,000 prometida por 
el Ayuntamiento de la Habana. 
Las obras de cimentación y prepa-
ración del parque de Luz Caballero, 
S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 
Herida por celos 
E l pardo Marcelino Villavicencio 
hirió por celos á su concubina la mo-
rena Vicenta Blanco. E l hecho ocu-
rrió en Cienffucgos, siendo el autor 
un desertor del ejército permanente. 
Incendio 
E l sábado á las seis de* la tarde fué 
destruido por un incendio un barra-
cón de tabla y tejas del central " I n -
dio," en Aguada de Pasajeros. 
Uu muerto 
E l Alcalde Municipal de Coliseo, 
(Matanzas,) dió cuenta ayer tarde á 
la Secretaría de Gobernación de que 
al pasar por aquel punto el tren rá-
pido de la Habana, arrolló á un in-
dividuo desconocido, causándole ia 
muerte, y que pedía detalles para | 
ampliar su telegrama. 
Sin efecto 
E l Gobernador Provincial de Ma-
tanzas ha dado cuenta al Departa-
mento antes citado, que el Juez de 
Alacranes, ha dejado sin efecto d 
auto de procesamiento dictado contra 
el Alcalde de Sabanilla por el delito 
contra la salud pública. 
BECT71ETARIA D E H A C I E N D A 
Los manglares de Atarés 
E l señor George Williams ííma-
nuel, que se titula representante de 
los africanos de Cuba, ha solicitado 
de la Secretaría de Hacienda infor-
Telegraph C0." 
Al Congreso 
al señor v 
Me Donald que su escrito ¿ ^ 
de la "Munson Steamship L íq0^ 
licitando se amplíe á 48 hora ^ 
zo de 24 que concede el artícuJl?11-
las Ordenanzas para la presem•"^ 
del manifiesto general de Un i*01̂  
debe dirigirlo al Congreso de 1 f 
pública, como asunto de su exol* • 
competencia. clll8ÍV| 
Intereses del Empréstito 
E n el día de ayer han sido sati.» 
ehos á los señores Speyer y Q 
ñía la suma de $85,752-65 impon01?1' 
15 por cienti de la recaudación ¿ \ 
Aduanas, en la semana que term 
el 31 del corriente y cuya camiS 
se destina, a satisfacer los inte 
del Empréstito de $35.000,000. ^ 
Devolución de una multa 
Se ha autorizado al Administrad 
de la Aduana de Cienfuegos para d! 
volver la multa impuesta á los señ 
res Gómez Taranco y Scbulz, to<£ 
vez que los conocimientos original 
unidos á las hojas 2,090 y 2,091 fu 
ron visados por el Cónsul de Cnbi 
en Liverpool con anterioridad á k 
promulgación de la ley arancelan» 
consular. 
Fianza 
Por carecer de los requisitos exi! 
gidos por la circular 191 de 1904 el 
conocimiento presentado por el señor 
•Gabriel Cofiño, se ha resuelto in^. 
sar en firme la fianza constituida i 
ese objeto en la hoja 5,138 de li 
Aduana de este puerto. 
Inscripción de un bote 
Se han dac'o instmeciones al ¡É 
ministrador de la Aduana de Carde-
ñas para la inscripción á nombre Sel 
señor Tomás Cortey del bote buceU 
"Armando," subastado por aqnelU 
Aduana como parte de la lieremia 
vacante de José Castell. 
Penalidad confirmada 
Se ha aprobado la penalidad Im-
puesta por el Administrador de it 
Aduana de Trinidad á los patronei 
de los viveros "María Candelaria" 
é "Intrépido," por navegar sin el ce 
rrespondiente certificado do inspec-
ción y otdas infracciones cometidas. 
Máquina para votar 
Se ha autorizado al señor AtSpi 
nistrador de la Aduana de este puar-
to para despachar por la partida 330 
del Arancel, previa la fianza corres-
pondiente para garantizar su expor-
tación, ama máquina para votar, im-
portada por el señor Prederick Er-
nest Nickels. 
Pago de haberes 
Se ha remitido á la Pagaduría <!• 
haberes del Ejército Libertador al ex-
pediente correspondiente al soldado 
que fué del 5o. Cuerpo de dicho ejér-
cito, Cesáreo Escull. para el pago 1« 
la cantidad de $187.00, ó sea el resta 
de sus haberes, ascendentes á $937,'̂ . 
S S C R E T A E I A D E JUSTICIA 
Renuncias aceptadas 
Se han aceptado las renuncias CM 
muladas por los señores siguientes: 
Casimiro Ruiz Martínez, Juez Mu-
nicipal de San Nicolás. 
Julio Valdés Forcade, Juez Wm 
eipal segundo suplente de San X-í0* 
lás. 
Roberto Morales y EchenumíU, 















































S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
s t : " : e » p o e m e r i n 
Droguería SARRA y Farmacias acreditadas 
, C 948 M. 12 
¡ l l ^ r ^ C U T I S F R E S C O , SUAVE Y SANO 
l o c i ó n N E V A D A S A R R A 
Para DAMAS. Limpia y las encanta. 
Para H O M B R E S , idea] d e s p é u s de afeitarse. 
Frasco pequeño 1 5 centavos Droguería SÁRRA 
C 948 M. 12 
El GRIPPOL es de un efecto completo é inmediato en la curación de la Tos, 
Catarros, Resfriados, Bronquitis, Gripe, Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y todos 
ios desórdenes del aparato respiratorio. 
^Como Lose1 
S i l a coaociera. 
le reconveadona. 
G R I P P O L " 
El GRIPPOL es muy agradable y no cansa el estómago. Modifica la tos y la 
expectoración, quita los dolores del pacho, disminuye la fiebre y hace cesar los su-
deres nocturnos. Preparado por el Dr. A. C. Bosque, Tejadillo núm. 38.—Habana. 
Una muestra gratis será enviada á todo el que lo solicite. 
Para tener una complexión sana, el hí-
gado debe ser activo, los intestinos re-
gulares y la sangro pura. Todo esto se 
consigue usando HERBINA. Purga com-
pletamente el hígado, estómago é intes-
tinos, pone el cuerpo en buena condición 
y restaura el cutis á aquel color claro, 
rosado y blanco que tanto anhelan las 
señoras. 
De venta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
IMPOTENUIA.— P E R D I D A S S O K . 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á l y de 4 4 5 
49 HABANA 49. 
887 Mz.-l 
e° '^CAD E L CUERPO 
tomando el alimento más 
activo y digerible que en-
gorda más 
S O L U C I Ó N 
(EMULSION) 
' K E P L E R ' 
fMarra dt Fátrita) 




R p. aw 
Después de largas vigilias 
sucede muy á menudo que se experi-
menta grande fatiga y se pierdeel apetito. 
Unase á esto que con frecuencia apa-
rece el estreñimiemo, y entonces se 
comprenderá el porqué aconsejamos 
siempre que se recurra á ios Gránalos 
da Ruibarbo de Mente!. 
El uso do estos gránulos basta, en efec-
to, para hacer desaparecer en «eguida el 
estreñimiento, por tenaz que sea, y para 
levantar rápidamente el apetito y las 
fuerzas ; y al contrario de lo"» demás pur-
gantes, que, en lugar de fortalecer al 
enfermo le debilitan el Ruibarbo Mcutei 
es un fortaleciente á la vez que un pur-
gativo. Dichos gránulo-* presentan toda-
vía la ventajado ser un remedio soberano 
contra 4a disenteria epidémica, tan fre-
cuente eti los países cálidos y malsanos. 
El Uipon del fraseóos hueco y sirve de 
medida para la dosis degránulos, los cua-
les son facilísimos de tomar en una cu-
charada de agua. Para evitar cualquiera 
confusión de e<te producto, que se halla 
i la ' venta en toda* las farmacias, cun 
ciertas imitaciones ó sustituciones que 
pudieran ofreceros dicíéndoos qu« con-
tienen ruibarbo, exigid siempre sobre el 
envoltorio dt;l frasco el nombre de Mi-ntel 
y las señas drl Laboratorio : CfMI L. 
FRERE, 19, rué Jacob,París; pues á me-
nudo todas esa< drogas están malisima-
mente preparadasy son, por consiguiente. 
Ineficaces. 6 
P R E V E N T I V O D E L R E S F R I A D O 
I N H A L A D O R S A R R A ^ 1 0 cs 
Drogueaia Sarrá 
Haga antisbptioe el aire que respira y evite la infección 
de BRONQUIOS y PULMONES . . . 
En todas las Farmacia» 
M. 12 C 948 
S O L U C I Ó N C O I R R E 
á base de C L O R H m O - F O S F A T O de C A L 
T I S I S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O . E N F E R M E D A D E S de los HUESOS, 
C A Q U E X I A . E S C R Ó F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 
E S T A D O N E R V I O S O . 
E l mejor alimento p a r a los n i ñ o s déb i l e s y las n o d r i z a . 
L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SECA DE CERVEZA) 
Á N T R A X . F O R Ú N C U L O S y F O R U N C U L O S I S , G A S T R O - E N T E R l T l S , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N Í A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S , 
A C N É . F L E M O N E S , S U P U R A C I O N E S , L E U C O R R E A S y V A G l N l T I B 
y todas las A F E C C I O N E S que dan lugar 6 Supuraciones. 
C O I R R E , 5 , B o u l d d u M o n t ü a r n a s s e , 5 , P A R I 5 , 
T EN LA3 BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 
ffi^PARA E N G O R D A R 
S I C O M E N O E N G O R D A 
S U E S T Ó M A G O N O A S I M I L A 
V I N O P E P T O N A B A R N E T ' 
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Indultos 























ie queda , 
Ae I*'0 d ías de enearcelamu;nto, 
.eIia^ impuso la Audiencia de Santa 
! w por ^ ^elit0 á e l€8Íon€S ineu,;S 
fT^cuerdo con el informe del tr i -
i sentenciador, se ha mdiiltauo 
^Talmente al penado Flores D á v a -
Hovos c o n m u t á n d o l e por un ano 
¿ e s e s de pr is ión correccional la 
^ d e seis años y un d ía de pris ión 
118 que le impuso la Audiencia de 
nzas por el delito de homicidio, 
^ l u b i é n se ha indultado al penado 
igto González E s t é vez, perdonan-
e\ rest-o que le queda por cum-
¿e la pena de 3 años , 6 meses y 21 
de prisión correccional que le iin-
]a \udiencia de P inar del Hío 
l0un ¿ l i t o de lesiones graves. 
Solicitud denegada 
- ha denegado la solicitud de dc-
íu«ión de l ianza de $600 pesos m.»-
x0\& oficial, prestada por el señor 
"cundo Iturriaga y F e m á n d e r de 
d e r r a m a , para que pudiera gozar 
I libertad el penado Eleusipo Za-
ra á qnien se s e g u í a una causa de 
Da'ro de arma de fuego, contra de, 
únada persona en el Juzgado de 
Manzanillo. 
Cambios de nombre 
Se ha autorizado al spñor Agapito 
ndiñas y Noda, para anteponer á 
nombre de Agapito el de Ileriber-
llamándose en lo sucesivo Her i -
* Agapito S a r d i ñ a s y Noda. 
^También se ha autorizado al señor 
jíarcelino V i ñ e g r a s y Aguirre , para 
fcmbiar su nombre y apellidos por 
je José D í a z Bango, l l a m á n d o s e 
lo sucesivo J o s é Díaz Bango. 
Más indultos 
pe' acuerdo con el informe del T r i -
bunal Sentenciador, se ha indultado 
H penado Duis F i g u e r ó l a H e r n á n d e z , 
«donándole el í e s t o que le queda 
•r oumplir de la ;pena de cuatro me-
y un día de arresto mayor que le 
impuso la Audiencia de la Habana 
por un delito de hurto. 
Se ha indultado parcialmente al 
penado J u a n Mart ínez García, con-
m u t á n d o l e 4)or cuatro meses y un día 
de arresto mayor la pena de un año 
y un d ía de pr is ión correccional que 
le impuso la Audiencia de Cama-
g ü e y por un'del i to de atentado á 
agente de la autoridad. 
De acuerdo con el informe del 
Juez sentenciador, se ha indultado 
al penado J o s é Aguirre B a r ó del res-
to que le queda por cumplir de las 
penas que le fueron impuestas por el 
Juez Correccional de la tercera sec-
ción de esta ciudad, por vár ios deli-
tos de hurto. 
Se ha indultado parcialmente al 
penado J o s é Callejo Vélez , conmu-
t á n d o l e por 15 pesos C y . de multa la 
pena de 30 días de arresto qué le im-
puso el Juez Correccional de la pri-
mera secc ión de esta ciudad, por una 
falta de uso de arma prohibida. 
Se ha indultado parcialmente al 
penado José Reus Pujol , c o n m u t á n -
dole por dos meses de arresto mayor, 
con las accesorias eorrespondientf.s. 
la de seis meses de igual pena que le 
impuso la Audiencia de la Habana 
por un delito de imprudencia teme-
r a r i a del que resu l tó homicidio. 
Se ha indultado al penado E d u a r -
do Batard Miranda, p e r d o n á n d o l e el 
resto que le queda por cumplir de la 
pena de un año, ocho meses y vein-
t i ú n d ías de pr is ión correccional que 
le fué impuesta por la Audiencia de 
Santa Clara, por un delito de dispa-
ro de arma de í u e g o contra determi-
nada persona y de las accesorias de 
s u s p e n s i ó n de todo cargo, y del de-
recho del sufragio durante el tiempo 
de la condena que se le impuso en la 
propia causa y sentencia. 
Se ha indultado parcialmente al 
penado Víc tor Hugo, c o n m u t á n d o l e 
por $10 Cy. el resto que le queda 
por cumplir de la pena de diez d ías 
de arresto que le impuso el Juez Co-
rreccional de Santa Clara , por una 
falta de portar arma sin licencia. 
Se ha indultado parcialmente al 
penado J o s é Morales, c o n m u t á n d o l e 
por $50 Cy. la multa de cien que le 
impuso el Juez Correccional de la 
primera secc ión de esta ciudad, por 
i n f r a c c i ó n de las Ordenanzas Sanita-
rias. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Aprovechamientos fraudulentos 
Se ha comunicado al Alcalde Muni-
cipal de Cárdenas que proceda de 
acuerdo con lo prevenido en el art ículo 
11 de las Ordenanzas de Montes, á for-
mar el expediente en aver iguación de 
la procedencia de un cargamento de 
carbón vesretal que fué detenido á los 
señores Eduardo Rodríguez y Pedro 
R o m a ñ a c h ,por denuncia hecha por el 
delegado de aquella Aduana en la Teja . 
Dicho cargamento era conducido sin la 
correspondiente guía forestal. 
A l propio Alcalde también se le ha 
comunicado que proceda á formar el 
expediente relativo á un cargamento de 
carbón y leña que introdujo en aquel 
puerto el balandro "Rosa M a r í a , " se-
g ú n denuncia del s eñor Manuel Sestay. 
A l Alcalde de Manzanillo; se le han 
dado iguales instrucciones con respecto 
á 1.066 rollos de yarey que le fueron 
decomisados al patrón del Vapor V a -
leda por el Comandante del Cañonero 
" C é s p e d e s , " con motivo de ser condu-
cidos sin la correspondiente gu ía fores-
tal. 
Se ha remitido al señor F i s c a l de la 
Audiencia de Oriente que los ha solici-
tado el expediente y otros documentos 
relacionados con el realengo " M o a " ó 
" O r a n tierra de Moa," en el término 
Municipal de Baracoa . 
S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 
Var iac ión necesaria 
Se ha ordenado el estudio de la va-
riante que se juzga necesaria introdu-
cir en el trazado de la carretera de 
Rancho Veloz á Quemados de Güines . 
L a carretera de P a l m a Soriano 
Se ha o-pdenado á la Jefatura •í'ú 
distrito de Oriente que proceda á lle-
var á cabo la e jecuc ión de la carrete-
ra del pueblo de Palma Soriano á l a 
e s tac ión del ferrocarril , hasta donde 
alcance el créd i to concedido. 
P r o l o n g a c i ó n de una carretera 
H a sido aprobado el presupuesto 
para la p r o l o n g a c i ó n de la carret^rr» 
de Co lón á Guareiras (3,000 metros.) 
Puente para I s l a de Pinos 
Se ha aprobado el proyecto defini-
tivo para la c o n s t r u c c i ó n del puente 
i sobre el río S ierra de Casas, Nueva 
| Gerona. 
Contrato aprobado 
H a sido aprobado el contrato cali-
brado por la Jefatura de Matanzas 
para las obras de la carretera de Gua-
n á b a n a á Lagunil las . 
A m p l i a c i ó n de p r ó r r o g a 
Se ha concedido 35 d ías de prórr; -
ga al señor J o s é E g a ñ a para l a termi-
n a c i ó n de las obras en la carreter-i de 
Sabanil la á V i e j a Bermeja'y Cabezis . 
Contrato rescindido 
Se ha ordenado á la Jefatura del 
distrito de P inar del Río que proceda 
á l a inmediata resc is ión del contrato 
celebrado con el contratista de las 
obras del puente de la Estrechura , en 
L u i s Lazo, y proceda á sacar á nueva 
subasta las obras que faltan por eje-
cutar. 
S u s p e n s i ó n de obraa 
H a sido aprobada la suspens ión de 
obras en la carretera de B a ñ e s á To-
rrenteras, y se hará lo conducente á 
la ob tenc ión del crédi to para la ÍOIÍ-
t i n u a c i ó n de las mismas. 
Reconocimiento 
Se ha redactado un decreto, que se-
rá sometido á la aprobac ión del Se-
cretario, reconociendo á favor del se-
ñor Justo Carri l lo el pleno dominio 
que ha demostrado tener en los sola-
res n ú m e r o s 1, 2 y 3 de la mangana 
18 del reparto del Carmelo. 
A S Ü N T O S J Í A R I O S 
U n a desgracia 
•Nos comunicó por te lé fono , ayer a l 
med iod ía , nuestro corresponsal en Co-
liseo, que al pasar por aquel pueblo 
el tren directo de la Habana á Jove 
llanos, m a t ó á un hombre que se atra-
vesó en la vía. 
Donativo 
E l s e ñ o r X . X . nos ha hecho entre-
ga de un peso plata con destino al po-
bre de V e l á z q u e z n ú m e r o 8. 
E n nombre de la persona socorrí Ja 
damos las gracias al generoso do-
da nte. 
C r ó n i c a ^ J u d i c i a l 
E N L A A U D I E N C I A 
Fallos civiles 
En el juicio declarativo de menor cuan-
tía que sobre devolución de muebles y 
cobro de pesos promovió en el juzgado 
del Oeste la sociedad mercantil de "Vi-
dal y Blanco," domiciliada en esta ciudad, 
contra el comerciante don José Manuel 
Ayala y Joano, siendo ponente el magis-
trado señor Plazaola, la Sala de lo Civil 
ha falaldo confirmando en todas sus par-
tes la sentencia apelada con las costas 
de cargo del apelante, á quien se declara 
litigante temerario y de mala fe. 
En el inferior triunfó la sociedad refe-
rida. 
Menor cuantía 
En el juicio declarativo de menor cuan-
tía que en cobro de pesos promovió en 
el Juzgado del Norte el propietario don 
Manuel C. Soto y Fernández, contra el 
también propietario don Felipe Tariche 
y Valdés, siendo ponente el magistrado 
sefior Edelmann, la Sala de lo Civil ha 
fallado confirmando la sentencia apelada, 
con las costas de la segunda Instancia de 
cargo del apelante. 
En el Inferior triunfó el señor Tariche. 
En cobro de pesos 
En los autos del juicio declarativo de 
menor cuantía que en cobro de pesos pro-
movió en el juzgado del Sur el propieta-
rio don Manuel Romualdo García y Rodrí-
guex, contra don José Cabral y Miranda, 
Luis Lino Vargas y doña María Juliana 
García, siendo ponente el magistrado se-
ñor Trelles, la Sala de lo Civil ha fallado 
confirmando la sentencia apelada, con las 
costas de la segunda Instancia de cargo 
del apelante. 
En la primera Instancia triunfaron los 
señores Miranda, Vargas y García. 
Otro de menor cuantía 
E n los autos de menor cuantía proce-
dentes del juzgado del Sur, seguido en-
tre partes: de la una como demandante 
don Victoriano López Argandoña, del co-
mercio y de, la otra como demandado don 
César Víctor Meza: siendo ponente el ma-
gistrado señor Avellanal, la Sala de 19 
Civil ha fallado confirmando la sentencia 
apelada, imponiendo las costas de la se-
gunda instancia al apelante. 
E n el inferior triunfó el señor Maza. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 
Causa contra Luis Balcells por defrau-
dación á la propiedad industrial. 
—Contra Miguel Fernández y otro, por 
disparo y lesiones. 
Sala Segunda 
Contra Mr. John Trempson, por dispa-
ros. 
Sala Tercera 
Contra Diana de Miranda y Víctor M. 
Vázquez, por adulterio. 
Notificaciones 
pendientes en la Sala civil de la Audien-
cia para el día 2 de Abril. 
Letrados: Pedro Arango y Piña, Alber-
to W. Madan, Rogelio Rodelgo, Juan J . 
Maza y Artola, Miguel García Alvasses, 
Alfredo Casulleras, Angel F . Larrinaga, 
Manuel Secades, José Rodríguez Acosta, 
Felipe España, Hilario G. Ruiz, Miguel F . 
V-iondi, Fernando Freyre de Andrade, Ra-
fael Córdoba, Antonio E . de la Puente 
y Carlos I. Párraga. 
Procuradores: Sterling, Granados, Her-
nández, Aparicio, Sarraín, Urquijo, Ba-
rreal, Pereira, Zayas, Castro, Reguera, 
Daumy, Tejera, Llanusa, Ferrer, Sierra y 
Rovira. 
Partes y Mandatarios: Francisco M. 
Duarte, Arturo Clemente, Cándido Matas, 
Carmen Pérez, Manuel Cuevas, Casto A. 
Rasco, José M. Ayala, Francisco G. QuI-
rós, Rafael Vélez, Alberto Pons, Benito 
Fernández, Francisco Rodríguez Miranda, 
José Fernández de Velasco, José Illa, 
Francisco González Ferregur, Modesto 
Iglesias y Antonio Menéndez. 
O T R A 3 1 A U A V I L L A C I E N T I F I C A 
L a B i o l o g í a D e m u e s t r a que la C a s p a 
es Kfecto de u n G e r m e n . 
En estos tiempos la ciencia realiza maravi-
llas en la medicina al igual que en la mecáni-
ca. Desdo el tiempo de Adán la raza humana 
ha estado abrumada por la caspa, para la cual 
ningún preparado para el cabello ooseía efica-
cia hasta que apareció el Herpicide Newbro. 
Este es una preparación científica que poseo 
la virtud para matar el germen que produce 
la caspa atacando la raíz del cabello, cuya vi-
talidad amengua causando la comezón del 
cuero cabelludo y finalmente la calvicie. Sin 
la caspa el cabello crece con profusión. E l 
Herpicide es el único destructor de la caspa. 
Cura la la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias.-
Dos tamaños: 50 cts. y ?1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," E . Sarrá.—Manuel Joh-































V a p o r e s d e tovess^ 
V A P 0 K E 8 C 0 E R E 0 S 
A N T E S D E 
A F W I H O L O P E Z Y P 
DECIOS D E P A S A J E 
E i r clase W e f U 8 Cy. ei a t t i t e 
« «126 « 
« 3 * urefereuíe « 8 3 « 
« P oriiBaría « 35 « 
Grandes rebajas en pasajes de I D A 
f V U E L T A , y precios convencionales 
n Camarotes de lujo. 
P R O X I M A S S A L I D A S 
DZ LOS V A P O R E S D E G R A N V E -
LOCIDAD D E L A C O M P A Ñ I A 
T R A S A T L A N T I O A E S P A Ñ O L A . 
Reina María Cristina 
«Idrá el día 20 de Abr i l para 
CORUÑA, G I J O N . S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
A L F O N S O X I I I 
Saldrá el día Io de Mayo para 
faO, CORUÑA. G I J O N , 
S A N T A N D E R Y B I L B A O 
A L F O N S O X I I 
Saldrá el día 20 de Mayo para 
OORüÑA, G I J O N , S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
Reina María Cristina 
^ d r á el d ía 31 de Mayo para 
PORUÑA, G I J O N , S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
A L F O N S O X I I I 
j -^rá el día 20 de Junio para 
WRUÑA. G I J O N , S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
Reina María Cristina 
^ d r á el d ía 20 de Julio para 
' U R ^ A , G I J O N , S A N T A N D E R 
Y B I L B A O ' 
r i s , 
[TIS 
US 
ârft informes, d ir í janse á su con-
.^atario M A N U E L O T A D U Y , Ofi-
' 28, altos, T e l é f o n o A.65SS 
E L VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
Capitán: V I Z C A I N O 
SalAr& para PUERTO MMOTV. COI.OÍÍ. 
SABANIIXA, CURAZAO, PUERTO CAIi*-
LLO, I-A GUAIRA, CARUPANO, TRINIDAD, 
PONCB. SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
Santa Cruz de Tener i f e 
CAdls j Barccion* 
sobre el día 2 de Abril á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajero:; para Puerto Limón, Om* 
I6n, Sabanillo. Curnaa*. 
Puerto Cabello y K,n Gtraíra 
y cargra greneral. Incluso tabaco, para todo» 
Ies pueetpg de BU Itinerario y del Pacífico 
y para Maracaibo con trasbordo en Curazao. 
Loa bllletea do pasaje s6lo eorán erpedidoi 
haotü ae DIKZ del día de la salida. 
Las pólizas de carica ae armaTftn por et 
Conalgnatarlo antes de corren&s, sin COTO 
renutaitoH serán nuiaa. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 30, y la carga á bordo has-
ta el día l". 
EI^ VAPOR 
Reina María Cristina 
Capitán OYARBIDE 
ealdrái para 
sobre el día 2 de Abril llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
haeta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se Armarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
Cuyo requisito serán nulas. 
Los documentos de embarque se reci 
ben hasta el día 15. 
Recibe carga * bordo hasta el día Io. 
E L VAPOR 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Capitán OYARBIDE 
saldrá para 
C O R U N A , G I J O N 
Y S A N T A N D E R 
el 20 de Abril á las cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, in-
cluso tabaco, para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
ñ, flete corrido y con Conocimiento directo, 
para Vlgo, Gijón. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo será expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pñllxas de carga so firmarán por el 
Consisnatarlo antes de cerrarlas, sin cuy? 
requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Admlnlstrnclún de Correos. 
NOTA.—Kcía Compartía tiene una pOllaa 
flotame. asi pera esta lln«a corro para to-
das las demts. bajo la cual pueden asetru-
rarse lodos los efectoe que so ernbaxouen 
en sus vanores. 
Llamamos la ateneldn de los «efloros pa-
Bajeros. hacia el artlcuJo 11 del Recomen-
A M E R I C A N L I N E 
Los hermosos Tras a-tlánticos alemanes 
v " M O L T K E , " d e 1 3 , 0 0 0 t o n e l a d a s 
I C T O R I A L U I S A , " d e 1 6 , 7 0 0 t o n e l a d a s 
S a l d r á n d e l a H a b a n a 
E L 1° Y E L 11 D E A B R I L 
COLON en 3 días. 
ío de pasajeros y del orden y régimen in-
terior de los vaporee de esta Compañía, el 
cual dice RRI: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre io-
dos los bultos de su eciulpaje, su nombra 
T eá puer*o de destino, con todas sus letras 
y con la mayor olaridad." 
FundáJiúQse en osta disposición la Com-
pañía no admltrá, bulto a i su i» d<j equipaje 
que no lave ciurs/monte estampado su nom-
bre y apellido de ju dueño, así como el dei 
puerto de destina 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Oladlator" en el Muelle de la Ma-
china, !a víspera y día de salida hasta loa 
diez de ta, mañana 
Todos los bultos de equipaje llevarftn 
etiqueta adherida én la cual constará efl 
número de blHere de pasaje y el punto 
dpnde este fué expedido y no jierán reci-
bidos ó. bordo ios bultos en los cuales fal-
tare esa etiaueta. 
Para cunnvílr el R. D. del Gobierno de 
Eopaña, fecha 22 de Aposto úitimo, no se 
admltrft. en efl vapor mfia equipaje que «I 
declarado por el pasajex/ en el momento de 
sacar su blHete en la casa Conslsrnnta.rla 
Para informes dírlsrlroe a su consiirnatarlo 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
C 144 78-1 E . 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 
B A J O C O N T R A T O POSTAL 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ESTA 
COMPAÑIA 
PROVISTOS DE APARATOS DE T E L E -
GRAFIA SIN HILOS 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 15 d© Abril á las cuatro 
de la tarde, directamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
E S P A G N E 
Saldrá el día 28 de Abril & laa cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , 
G i j ó n y S t . N a z a i r e 
IMBURG AMERICAN LINE 
(Compañía H a i M r o e s a Aier i caM) 
SERVO SEMANAL PARA E U R O P A 
De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURQO (Ale-
mania), tocando alternativamente en los puertos de PLYMIOUTH (Inglaterra), 
HAVRE (Francia), A M B E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda). 
V I A J E S A C A N A R I A S 
*IPIRANGA Abril 
FRANKENWALD 
* F . BISMARCK. _ „ 
WASGENWALD (NUEVO) „ 
^CORCOVADO Mayo 
BAVARIA -
^KR. C E C I L I E 
DANIA,. 
y f Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre 
\ y Hamburgo. 
t4 f CANARIAS, Vigo, Ooruña, Ambares, Mam-
\ burgo. 
i a f Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
t burgo. 
f CANARIAS, Vigo, Corufta, Amberes y Ham-
• \ burgo. 
_ ( Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre 
\ . Hamburgo. 
/CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes'Ham-
I burgo. 
/ Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
•" i, burgo. 




• Vapores rApldos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilo». 
P R K C I O S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
Ira. 2d». 9ra. 
$ 1 4 S 
,,14:3 
12<> $ 35 





Para puertos españoles, desde.. 
Para los demis puertos, desde.. 
VAPORES CORRE03v 
Para España, desde ^ 13R 
„ los demás puertos, desde , , 1 3 3 
n las Islas Canarias, deade , . 10l> 
• L o s nuevos vapores rápi-los C O R C O V A D O é l P I R A N G A tienen 
8? clase preferente, al precio de 
R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Rio de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Canarias, Vigo. Coruña (España) 6 Hamburgo 
(Alemania,) á precios módicos. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, & precios convencio-
nales.—Gran número de esmarotes exterioras para una sola persona,—•Numerosos 
baños.—Gimnasio.—Luz eléctrica' y abanicos eléctricos.—-Conciertos diarlos.—Higiene 
y limpieza esmerada.- Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de 
todas clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasaje-
ros y del eauipaje GRATIS de A Machina. 
$ 8 3 C y . 
S A L I D A S P A R A M E X I C O 
S O B R E L O S DIAS 30 DE MARZO Y 1 Y 17 DE ABRIL 
P U E C I O D E L P A S A J E 
la 3* pf. 
Para KINGSTON en G días. 
Para NEW YORK en 12 días. 
| 08 de pasaje; Desde $ 60-00 Cy. en adelante á Colón. 
H t't " " 90-00 Cy. en adelante & Kingston. 
^ " " " 125-00 Cy. en adelante á New York. 
F O R M E S Y RESERVACIONES DE PASAJES, DIRIGIRSE A 
H e i l b u t & R a s c h 
I O ^ N I G N A C I O 6 * T E L E F O N O A - 4 8 7 8 
Mz.-28. 
Para Tropresn $22-00 $lf-00 
Para Vcnicniz v Puerto M»''xiP') Mirerlm oí-OO f 18-00 l.>00 . ra 
Pura Tampiro y Puerto .\r.'.xi(. i ; vía Venvcruzi.. 42-00 26-00 20-00 Am*rirano 
Los vapores F U E R S T BIOMARCK y KRONPRINZESSIN C E C I L I E tienen nH«, 
ra. MffUttdA y tercera clase. YPIRANGA y CORCOVADO, primera, tercera p r e f e r e ^ 
y tercera clase; los demás vapores primera y tercera solamente nc.« 
S A L I D a S Q O i M L E S D E S ü N T U G O D E S U B A 
para New York, los días 29 de Marzo y Abril 12 y 26. 
para KINGSTON. C O L O N . PUERTO LIMON, los días 28 de Mano y Abril | | 25 
y con trasbordo en KINGSTON para COLOMBIA, HAiTI y PUERTO RICO. 
Para informes dirigirse & los consig-natarlos: 
Heilbflt k RisolL-Hiaiaa-SiQ Igmcio m . SWeléloiio A-1878 
L A C H A M P A G N E 
Saldrá el día 15 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 28 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , 
G i j ó n y S t . N a z a i r e 
E é P A G N E 
Saldrá el día 15 de Junio á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
P R E C I O S DE PASAJE 
En 1*. clase desde 
En 2*. clase " 
En 3*. Preferente. 
Tercera clase. . . 
$ 148-00 Oro Am. 
125-00 " 
86-00 " " 
35-00 " 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
Los equipajes se recibirán gratis en la 
Machina solamente la víspera de cada sa-
lida. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS 90, T E L E F O N O A-1476. 
CABANA 
871 Mz.l 
" L I N E A W A R ! 
(NEW YORK AND CUBA MA.L a S. Co.) 
S e r v i c i o d e v a p o r e s e n t r e 
Y 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 
$45-00. 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 
á Veracruz, $30-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE AL AGENTE DE PASAJES 
PRADO 118, T E L E F O N O A-6154. 
E M P R E S A Í E ¡ l iPOfiES 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
(S. en C.) 
Wm. HARRY SMITH, 
Agente General.^ 
OFICIOS NMS. 24 y 26. 
C 3145 156-7 Q. 
Vapores costeros. 
«69 
E L NUEVO VAPOR 
A L A V A 
CAPITAN ORTUBE 
saldrá de este puerto los miércoles á 
las cuatro de la tarde, para 
S a g u a y C a i b a r i é n 
ARMADORES 
Hermanos Zulyeta y Gainiz, Cuta No. 20 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
durante el mes de Maj-zo Ida 1912 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes á la's 5 de la tarde. ' 
Para Isroela de Sagua y Caibarién. 
N O T A S 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta las 3 de la tarde del 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá basta las 5 de lá 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
Los Vapores de los días 9, 20- y 30 atrn^ 
carán al Muelle de Boquerón, y los da 
los días 2, 16 y 23 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle del Deseo-Calma* 
ñera. 
A V I S O S 
Los conocimientos para los embarque* 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signatarios á los embarcadores que lo so» 
liciten; no admiiiénJose ningún embar-
que con otros «!;>nocimientos que no sean 
precisamente. los quo la Empresa facilita. 
En los conocimientos oeberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número do 
bultos, clase de los mismos, contenido, 
país de producción, residencia del recep-
tor, peso bruto en kilos y valor de fa« 
mercancías; no admitiéndose ningún co-
nocimiento que le falte cualquiera de es-
tos requisitos, lo mismo que aquellos que 
en la casilla correspondiente al conteni-
do, solo se escriban las palabras "efeo-
tos," "mercancías" 6 "bebidas," toda vea 
que í>or las Aduanas se exige se hafa 
constar la clase del contenido de catU 
bulto 
Los señores embarcadores de bebido,* 
sujetas al Impuesto, deberán detallar Ta 
los conocimientos -la clase y contenido de 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de laa 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las do» 
si el contenido del bulto ó bultos reunie-
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conocí* 
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, á juicio de «os Señores SobrecaP" 
gos, no pueda ir en ias bedegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empt-esa. 
OTRA.—Se suplica á los señores Co-
merciantes, que tan pronto estén los .bu-
ques á la carga, envíen la que tengan din-
puesta, á fin de evitar la aglomeración en 
los últiir.os días, con perjuicio de los coa-
ductores de carros, y también de los Va-
pores, que tienen. que efectuar la salida 
á deshora tie la noche, con los riejgoí 
consiguientes. 
Hábana, Marzo Io. de 1912. 
SOBRINOS DE HtiRRERA, 8. en OL 
C 145 78-1 B. 
D E C U B A 
87' Mz.-l 
E L V A P O R 
E T E L V I N A 
C a p i t á n : VAZQÜJBZ 
Este nu&vo vapor sa ldrá de esta 
puerto, hasta nuevo aviso, los dtaa 
4, 14 y 24 de cada mea para 
Ingenio " G e r a r d o , " R í o B l a n c a 
Berracos, Río del Medio, Dimas, Arro-
yos, Ocean Beach y L a Fó . 
P a r a informes el Presidente de la 
Compañía S R . M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O , llevillagigedo 8 y 10 
864 I f e * 
1 0 DIARIO D E L A MARINA—Edición de la mañana.—Abril 2 de 1912 
B A M L Y O T R O S D E P D f i T E S 
G a n ó e l " A l m e n d a r e s " — E x p l o s i ó n d e 
A c o s t a . — E s p l é n d i d o h o m e r u n d e M e 
I n t y r e . 
Ayer triunfó el Almendares sobre 
eu eterno rival. 
E l héroe del juego fué Me Intyre, 
'que dio un home run con tres hom-
bres en bases. Sin embargo, á este 
player lo quería expulsar la dirección 
del Almendares, no llegando á reali-
zarlo gracias á la intervención de 
Méndez. Otro que también estuvo 
en peligro de ser expulsado fué Ha-
vel, que, sin embargo, es muy supe-
rior á Vil la en segunda. 
Romañach se peló ayer, por lo que 
bateó campana. 
L a decisión de Benavides cuando 
el roller de Aragón fué infame, pues 
•este player llegó mucho antes que Par 
petti. Para colmo de injusticia, des-
pués de hacer tan mala decisión, mul-
tó á Aragón porque éste se llevó las 
manos á la cabeza, sin que hiciese 
ninguna demostración ofensiva para 
'el umpire. 
Y o creo que no puede pedirse que 
S un .iugakior á quien se le hace una 
•decisión tan mala se quede indife-
trente como si lo declarasen safe. 
- Méndez pitcheó colosalmente, de-
biéndose en gran parte á eso la-vic-
toria azul. 
E l joven Acosté venía; mal hoy, 
por lo que fué arrojado del box á pa-
jes, entrando á sustitrairlo Pareda. 
Parpetti jugó bien la inicial y al 
•bate traía vistilla. 
. Aragón fil'deó muy bien, quitándo-
le varios hits A Acosta. 
E l score del juego es como sigue: 
A L M E N D A R E S 
.' iV. C . H . O. A: E . 
R. Valdés, If. . 
Palomino, c. . 
R. G-arcía, c. . 
¡Me Intyre, rf.. 
OELâ el, 2b. , M 
Cueto, 3b. . .i 
Parpetti, l'b. . 
^léndez, p, . . 
Homafiaicli, ss.. 
í 






0 0 2 1 1 
2 1 14 0 0 
1 2 0 4 0 






. . S ^ l O - m 00*14 4 
T E I E G R A M A S J E L A I S L A 
(De nuestros Corresponsales) 
BBMKDIOS. 
Reyerta 
1—IV—11 y 40 a. aa. 
Ayer, en la, fínoa "Befugios," se 
hirieron mutuamente en reyerta, con 
macheté y TOviólver. José Negrín y Ra-
món Pérez, «les cuales han sido trasla-
dados en estado grave al hospital de 
esta ciudad. 
E l Corresponsal. 
CAIBARTEN. 
üira boeíga. 
1—IV—0.30 p. m. 
Continúa la huelga pacífica de los 
obreros de los muelles. 
Probablemente mañana haya paro 
general. 
. Los cocheros, carretoneros y demás 
gremios propónense secundar el movi-
miento; el Alcalde. Dr. Rojas, publi-
có un bando prohibiendo grupos de 
más de tres personas, por-considerar-
los peligrosos para el orden. Entro el 
público reina completa tranquilidad. 
Linares. 
SANTIAGO D E CUBA. 
Un entierro. 
1_JV—8 p. n. 
Se verificó el entierro del veterano 
J&eriodista Aguirrezábal. L a manifes-
tación de duelo fuá grandiosa. L a Co-
lonia Española y la Asociación Vasco 
Navarra enviaron coronas; se orgaiii-
zaron suscripciones; acudió al sepelio 
el Cuerpo de Bomberos con la Bania 
Municipal, el comercio, la banca, ó in-
numerables amigos del finado. T % 
Asociación de la Prensa comtribuyó al 
homenaje, rindiendo tributo á los res-
tos del compañero, decano de la pren-
sa do la isla. « 
E n nombre del DIARIO di el péga-
me á los familiares; la prensa lo al 
unánimemente dedica al ilustre falle-
cido sentidas y afectuosas frases. 
Especial. 
TRINIDAD. 
E l compañero de Solís. 
1—IV—4.30 p. ;n. 
E n la madrugada del 30. acompa-
fiado del Dr. Panadés. del secretarlo 
8r. Mínguez, del celador especial Be-
ker y de la fuerza de la Guardia Bu-
ral que conducía un preso, salió de 
esta el celoso Juez Sr. Armengol, con 
dirección á la finca "Charco Azul." 
barrio de Guaniquical, en este térmi-
no. Robres aron anoche habiendo tn-
contrado en una cueva de dicha fin-
ca un cadáver descompuesto; por las 
prendas, el puñal y otros evidentes 
testimonios de autenticidad hallados, 
fe asegura sin vacilaciones que el ca-
dáver es el del tristemente célebre 
bandolero Alvarez< compañero de So-
HABANA 
V. C. H. O. A. E . 
R Hernández, cf. 4 1 1 3 1 0 
Moran, 3b. « . . . 4 0 2 1 4 0 
Hill, If. . . . ..: 4 0 0 2 0 1 
Llovd. ss. . . . 3 0 0 5 3 1 
Padrón, rf. , . . 4 0 1 3 1 0 
Petway, Ib 4 1 2 9 1 1 
Pettus, c. . . . . 4 1 1 4 3 0 
Acosta, p . . 1 0 0 0 2 0 
Parera, p..' „ , i •„ 3 1 1 0 2 0 
Aragón, 2b. . . . 3 0 0 0 2 1 
Totales. . . . 34 4 8 27 19 4 
Anotación por entradas 
Almendares. . - ^ 110 020 600—10 
Habana. . . . . . . 000 002 200— 4 
Sumario 
Home mus: Me Intyre. 
Stolen bases: Méndez, Romañach, 
Morán dos, Petway doe y Pettus. 
Sacrifice hits: Cueto, Parpetti. 
Sacrifice fly: R. García. 
Double plays: Petway y Icloyd. 
Stuuck outs: por Méndez dos, por 
Acosta uno y por Parera dos. 
Bases on balls: por Méndez una, 
por Acosta cero y por C a r e r a tres. 
Dead balls: por Acosta uno y por 
Pareda uno. 
Ba-lk: por Acosta uno. 
Uanpires: Gkrtiérrez y Benavides. 
Tiempo: Una hora 55 mimrtos. 
Scorer: A. Conejo. 
Hits: á Acosta seis en cinco in-
nings; á Parera ocho en cuatro in-
nings. 
E L V I A J E D E A L M S I D A 
Hay, por la tarde, embarca para 
los Estados Unidos el conocido pla-
yer Rafael Álmeida, que va á incor-
porarse al Crocinati. 
Embarcará en el "Excefeior.** 
RBDDING 7 P O L E S 
También-corren rumores de que 
Rodding y Poles se embarcarán es-
ta tarde. De-ser así, las fuerzas del 
Fe se debilitaírán • mincho. 
A Z U L E J O . 
lis. Fundadamente se cree que ha si-
do muerto hará próximamente un mes 
por arma de fuego. 
E l Corresponsal. 
L O S S U C E S O S 
-FUEGO E N E L H O S P I T A L 
NUMERO UNO 
E n las primeras horas de la maña-
na de ayer ocurrió una alarma de 
incendio en el hospital Número Uno, 
sala ^ G . del Valle," á causa de ha-
berse prendido fuego á la cortina de 
una ventana, que fué prontamente 
lapagaida por el practicante Ricardo 
Díaz y el enfermo Manuel García 
Vera. 
E l director de dicho hospital, doc-
tor Sebastián Cuervo, puso en cono-
acimiento de la .policía que la señorita 
María Lacher, enfermera encargada 
del departamento " G . del Valle" le 
informó que encontrándose en la ofi-
cina de dicha sala ocupada en el des-
pacho de documentos relativos á los 
enfermos y estando presentes los 
doetores Plasencia (padre é hijo), 
observó que una de las cortinas que 
pendían de ÍSSfi ventanas de la ofici-
na estaba ardiendo levantando una 
^rran llamarada, por lo que dió la voz 
de alarma, acudiendo varios emplea-
dos, quienes en unión de los expresa-
dos doctores, del practicante señor 
Díaz y el enfermo García Vera, pu-
dieron conjurar el peligro que ame-
nazaba al pabellón, cuya construc-
ción es de madera bastante antigna, 
pues ya estaban chamuscándose las 
tablas de uno de los costados. 
No ha podido averiguarse el origen 
del fuego, el cual se considera haya 
sido obra de alguna mano criminal. 
L a policía, practicando un regis-
tro en el lugar en que ocurrió el prin-
cipio de incendio, ocupó á poca dis-
taneda de la ventana donde estaba la 
cortina una mecha de las que se UBan 
para los reverberos. 
E l acta levantada por la policía fuéíj 
remitida ayer tarde al Juez de guar-
dia, licenciado señor Planas. 
ABURRIDO D E L A V I D A 
Anoche, después de las ocho, al 
pasar el tranvía número 39, de la di-
visión de Cerro y Parque Central por 
la calle de Zulueta entre las de Te-
niente Rey y Dragonea, un individuo 
de la raza mestiza que estaba próxi-
mo á la vía se arrojó á ésta cuan-
do e] carro estaba á poca distancia 
de él, 
A pesar de los esfuerzos hechos 
por el motorista número 564, Ma-
nuel Blanco Rodríguez, que dpjó 
^aer la defensa y dió contra corri*>n-
*f para ovitar el quo fuera arrollado, 
dicho individuo cayó sobre la defen-
sa, sufriendo en el arrastro varias 
íesionr-:. 
E l vigilante de la "Sección de Ux-
nertos," Joaquín Rosado, qué fué 
testigo presencial de lo sucedido, 
pues viajaba en la plataforma delan-
tera del expresado tranvía, recogió 
al lesionado, llevándolo al Centro de 
Socorro. 
Dicho individuo, que dijo nom-
brarse Silverio Qnirós Conté, vecino 
de Cuba número 121, presentaba le-
siones graves en diferentes parte del 
cuerpo, según certificado expedido 
por el doctor Barrera. 
E n el registro que se le practicó en 
sus ropas se le ocupó una caria diri-
gida al señor Juez de guardia, en la 
que decía que se suicidaba por estar 
aburrido y que no se culpase á nadie i 
de su muerte. 
Quirós fué trasladado á su domici-
lio, haciéndose cargo de su asisten-
cia médica el doctor Nuñez Pérez. 
E l motorista y el condiictor del 
tranvía, que fueron presentados ante 
el señor Jyez de guardia, quedaron 
'en libertad por no aparecer cargos 
contra ellos. 
E N L I B E R T A D 
E l Juez de Instrucción de Maria-
nao decretó ayer tarde la libertad de 
José Juncal, que se encontraba dete-
nido por todo ^ l tiempo que dispone 
la ley por sospecha de que hubiera 
dado muerte á su compañero Leopol-
do González, que desde el domingo 
tres del mes pasado que salió con él 
de cacería no ha vuelto á saberse de 
su paradero. 
L a libertad de Juncal obedece á 
que hasta el presente no existen mé-
ritos suficientes en la cansa que se 
instruye para decretar su procesa-
miento. 
H A L L A Z G O D E UN " C I T E O K " 
E n la oficina de, la Policía Secre-
ta se presentó ayer tarde el blanco 
César A. Agüero y CMvedo, vecino 
de Príncipe número 12. haciendo 
entrega de un "check" contra la Su-
cursal del Banco Naci»nal, estableci-
da en la Calzada de Qa-liano, por va-
lor de 500 pesos plata española, ex-
pedido por don Antonio Yáyez. 
Este check" manifiesta el señor 
Agüero habérselo encontrado en la 
mañana del domingo último en la ca-
lle de Trocadero esquina k Galiano. 
E l "check" de referencia fué re-
mitido al Juzgado de guardia para lo 
que proceda. 
ROBO D E P R E N D A S 
Durante la ausencia de la señora 
Consuelo Vil a, vecina de Malo ja nú-
mero dos, persca»a extraña penetró 
en su domicilio, y violentándole va-
rios escaparates y baúles, le robaron 
prendas y objetos por valor de vein-
te y dos centenes. 
L a señora Vila no sospecha en per-
sona alguna. 
L a policía levantó acta de lo ocu-
rrido, dando cuenta al Juzgado de 
guardia. 
MENOR L E S I O N A D O 
Ayer tafrde fué asistido en el Cen-
tro dé Socorro del Primer Distrito el 
menor blanco Angel Fernández Gon-
zález, de siete años de edad y vecino 
de Sol número 47, de la fractura del 
peroné izquierdo por su tercio infe-
rior, y desgarraduras en el muslo del 
mismo lado, de pronóstico grave. 
Estas lesiones las stífrió casual-
mente dicho menor estando jugando 
en la azotea de su domicilio al caer-
le encima del pie una reja de hierro 
que estaba recostada á un muro. 
A O C I D E N T B CASUAL. 
E l doctor Roca y Oasuso asistió 
ayer tarde al menor Armando Do-
mínguez, de 16 años de edad y veci-
np de Santos Suárez número 30, de 
la fractura de uno de los huesos co-
rrespondientes á la región palmar iz-
quierda con hematonia, de pronóstico 
grave. 
Según el paciente, la lesión que 
sufre se la causó al caerse en la ca-
lle de su domicilio esquina á San In-
dalecio y dar contra el centén de la 
acera. 
E l hecho fué casual. 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
A l medio día de ayer, en las ofi-
cina© del "Havana ( W Co.," calle 
de San Pedro esquina á O'Reilly, tra-
tó de suicidarse, infiriéndose varias 
heridas en el pecho, el empleado Ga-
briel Prieto Díaz, natural de Espa-
ña, de 54 añois de edad y domiciliado 
en Egido número dos. 
Recogido el lesionado por un vigi-
lante de la Policía Nacional, fué con-
ducido al Hospital de Emergencias, 
donde el doctor Pedroso le prestó los 
primeros auxilios de la ciencia mé-
dica, certificando que el estado del 
paciente era de pronóstico leve. 
Prieto Díaz presentaba, según el 
certificado médico, diez heridas en 
el pecho, causadas con instrumento 
pérforo-cortante. 
L a policía ocupó un papel escrito 
con lápiz, en el que Prieto le hace sa-
ber á su esposa María sns propósitos 
de suicidarse, y además se despide 
de eH¿ y de su hijo Qabrielito, en-
viéndole el último beso. 
E l lesionado se negó á manifestar 
las causas que le impulsaron para 
atentar contra su vida. 
L a policía levantó acta de este he-
cho, con la que dió cuenta al señor 
Juez de Instrucción del Distrito. 
DF^APA'RF-OTDO 
E n la oficina de la Policía P-eereta 
se personó ayer doña Josefa del Río 
Trovo, vecina de Teniente Hey 37. de-
nunciando que desde ayer ha des-
aparecido su hijo José, de 13 años 
de edad, que estaba edoéiMfo de de-
pendiente en el café " E l Escorial," 
ignorando dónde se encuentre ó si le 
ha ocurrido al«fnna desgracia. 
DOS D E T E N I D O S 
Por aparecer presuntos autores del 
robo de billetes de la Lotería Nacio-
nal, cometido en la vidriera para ven-
ta de tabacos y cigarros, establecida 
en el café "Paseo de Martí," Calza-
da de San Lázaro esquina á Prado, 
fueron detenidos ayer Ramón Martí-
nez Martínez (a) "Tocineta" y Ra-
fael González Borrell. 
Estos individuos fueVon puestos á 
disposición del Juzgado de Instruc-
ción de la sección segunda. 
L E S I O N A D O G R A V E 
Trabajando en la grúa /del puente 
de Almendares, perteneciente á la 
empresa de los tránvías eléctricos, se 
cogió la'mano derecha el blanco Ra-
món Vázquez Ajomartínez, vecino 
de la Calzada de Vives número 48, 
causándose varias lesiones graves en 
los dedos anular, pulgar y pequeño. 
Vázquez, después de asistido de 
primera intención por el Dr. Ilorts-
man, ingresó en el hospital Número 
Uno, por carecer de recursos para su 
asistencia médica. 
Se alquila la espaciosa casa Calzada nú-
mero 60, esquina & F , con ocho magTiíficas 
habitaciones, otra destinada & servicios de 
baño, ducha. Inodoro y bidel, todo de lo 
más moderno, espaciosa sala y comedor, pi-
sos de mármol y mosaicos. Jardines por el 
frente y ambos costados. Tiene además 
servicio y tres habitaciones para criados. 
Se le hará, erarapre 6 cochera y se alquila 
barata á quien contrate habitarla cuidado-
samente por no meRos de un año. 
Para más Informes dlrlgrlrse á Gancedo 
y Crespo, Calzaba de Cancha núm. 3, T e -
léfono A-287U Habana. 
8727 8-2 
SOL WUM. H , A N T I G U O 
Se alquilan los hermosos altos do esta 
casa. L a llave en Oficios núm. 28, anti-
cuo, a lmacén dé los señores Romagosa y 
Compañía. 3700 5-2 
SK A L Q U I L A , Dragrones 90, altos, con sa-
le, comedor, sabtnete, 3|4, cocina, despen-
sa, ]|4 en la azotea é Inetalacldn moderna 
de baño. Informan en Villegas núm. 21, 
antiguo, altos. 3702 4-2 
S E A L Q U I L A N los altos do Campanario 
núm. 115. entre Salud y Dragones, com-
puestos de sala, cinco cuartos, baño y de-
más necesidades. Informan en los mismos 
de 9 á 12. 8701 4-2 
P A R A UN MATRIMONIO 0 corta familia, 
se alquila parte de los altos del Néctar So-
da, Bnn Rafael núm. 1, requir iéndose ab-
soluta moralidad. 8703 6-2 
DOS H A B I T A C I O N E S contiguas, altas, 
frescas, 4 balcones exteriores, luz e l éc tr i -
ca, baño y ducha, se alquilan Juntas 6 se-
paradas, baratas, á personas da moralidad 
6 matrimonio sin n iños ; tranvía, referen-
cias; una nueva, en Compostela, cerca de 
Belén, frente al núm. 124, moderno. 
8711 6-2 
V E D A D * 
Se alquila la casa K núm. 15, entro 17 y 
19, con sala, saleta de comer, hall, 6 cuartos, 
baño, inodoro, cocina y ducha; portal y Jar-
dín a l frente, "toda de . mosaico y azotea, lo-
cal para automdvil y cuartos de servidum-
bre. L a llave ó Informéis: Farmacia del Dr. 
Alacáo , 17 y K . 371S 4-2 
P A L A C I O COLON. Habitaciones amuebla-
das, frescas, con balcón á la calle, luz e l é c -
trica, timbre, baños fr íos y callentes. T e -
léfono A-4718, desde $15 á $30. Con comida 
desde $50 á 7o- So piden v dan referen-
cias. Prado 51. 8715 4-2 
S E A R R I E N D A UNA M E S A D E B I L L A R 
en un buen punto; Informarán en Agular 
núm. 73, peleter ía . 3712 4-2 
SE AlQUilA EN GUANA6AC0A 
L a suntuosa CASA DE L A S F I G U R A S , 
propia para familia de gusto, acabada de 
pintar. Informan en la misma. Su dueña, 
señora L u i s a Bohm, calle Máximo tífimoz 
núm. 62, entrando por la calle Maceo. 
3726 26-2 A. 
S E D E S E A N UNOS A L T O S P A R A OPTCT-
nas. entre Habana y Bernaza, y desdo 
O'Reilly hasta Muralla. Pueden dirigirse 
á la Pl ipelería Francesa, Agular núm. 84. 
C 1254 8-2 
V E D A D O . Be alquila una.casa de esqui-
na, con seis cuartos y todas'las comodida-
des. E n la misma informan. A medía cua-
dra de la calle 17, D y 19. 
8760 6-2 
E N C O R R A L E S 4. entre Cárdenas y Z u -
lueta, se alquilan habitaciones amueblaidas, 
ventiladas, desde 8 pesos hasta $26-50, pro-
pias para matrimonios sin niños . 
8744 8-2 
E N M U R A L L A 117, se alquilan dos salas, 
propias para escritorios 6 comisionistas, y 
además habitaciones de todos precios y con 
todas ]a£ comodidades. 3745 8-2 
M A L E C O N . E n 18 contenes se , alquilan 
los modernos bajos de San Lázaro 24, con 
frente al Malecón, portal, sala, saleta, co-
medor, 5 grandes cuartos, patio y demás 
servicios. L a llave 6 Informes en los altos. 
3740 4-2 
V E D A D O 
Se alquila por años, para la ú l t ima dece-
na de Abril , la moderna cosa calle C núm. 
175, moderno, casi esquina á 17, con jardín, 
portal, sala, comedor, 5 habitaciones, coci-
na, dos baños, alumbrado eléctr ico y de gas; 
precio: 16 centenes. También vendo los 
muebles. Juntos 6 separados. Informan en 
la misma. 3738 4-2 
S E A L Q U I L A N los bajos de Jesús María 
núm. 90, con 4 habitaciones, buenos pisos, 
buen patio y acabada de pintar, habiendo 
pasado ya el alcantarillado. Precio: diez 
centenes. 3737 4-2 
S E A L Q U I L A N los bonitos y frescos altos 
do Escobar núm. 57, esquina á Virtudes, con 
balcón corrido á las dos calles, con z a g u á n 
espléndido para a u t o m ó v i l y coche; ganan 
18 centenes; Ja llave en el 61, antiguo, do 
Escobar; informarán en Jota y Línea, núnj. 
17, Te lé fono 148». 36C9 8-S1 
O B R A P I A NUM. 14, esquina á Mercade-
res, se alquilan •magníf lrns habitaciones 
ron balcón á la calle. 
3672 S-51 
E N C O M P O S T E L A y Jesús María, so a l -
quila un local de doscientos cincuenta me-
tros, muy propio para un comercio impor-
tante, ó s» admiten proposiciones por la 
mitad del mismo; también se venden va-
rios vidrieras. Informes en "La Princesa." 
8668 8-31 
S E ALQUILA un bonito local, propio pa-
ra una barbería 6 sombrerería , escritorio 
ó para cualquier negocio, en la calle de 
Agular núm. 61, Junto al café " E l Boule-
vflrd," en el que darán razCm. Telf. A-2494. 
3666 6-31 
S E A L Q U I L A N los espléndidos altos do 
Consulado núm. 99 A, con salo, saleta, 6'4 
grandes, otro para criados, bafio y ducha, 
servicio para orlados, etc.; la llave al la-
do; Informan: Neptuno núm. 16. 
8655 4-31 
S E ALQUILA^T en trece centenes, los 
frescos y hermosos altos do P e ñ a Pobre nú-
mero 20, á dos cuadras do las principales 
oftviras del Estado. Y a pasó el alcantari-
llado. 3661 8-81 
H A B I T A C I O N Independiste y conforfa^ 
ble, para caballero solo, tiene lavabo, retre-
te, baño, luz eléctrica, ventilador y servi-
cio de criado; precio: $15; no es casa de 
huéspedes . Villegas núm. 66. 
3687 4.81 
S E A L Q U I L A N en 9" centenes, los mo-
dernos bajos de Manrique núm. 31 E , entre 
Virtudes y Animas. Llaves en la misma. 
3686 4-31 
V E D A D O . Alquilo la moderna casa calle 
B núm. 26, entre 3a. y 5a., con sala, come-
dor, 6|4, uno más chico, baños é Inodoros 
de familia y criados, gran p í t i o y demás 
comodidades: Informes en la bodega de la 
esquina de 3a. 3685 8-31 
H A B I T A C I O N E S , con 6 sin muebles, muy 
frescas, con balcón á la calle, luz e léctr ica 
y d e m á s servicios, se alquilan, en los altos 
de " L a Coqueta," Galiano esquina á Nep-
tuno. .3683 ' 4-31 
s í T a l q ü T l a 
U N L O C A L I N D E P E N D I E N T E , P R O P I O 
P A R A T A L L E R , O F I C I N A O COMISIONIS-
TA. T E N I E N T E R E Y NUM. 70. E N T R E 
A G U A C A T E Y C O M P O S T E L A . 
3678 4-31 
SE ALQUILA un departamento In te r io r 
de 8 h á b i t a c l o n e s muy frescas, coi> cocina 
Independiente, en pat io espacioso, por 4 
centenes. Monte n ú m . 133, antiguo,-casi es-
quina á Angeles. 3692 4-31 
SE ALQUILAN, en 10 centenes cada uno, 
los hermosos altos do las casas de Nep-
tuno n ú m s . 212 y 214 Z, ant iguo, compues-
tos de sala, saleta, cuatro cuartos, e s p l é n -
dido comedor, cocina, cuar to para criados, 
cuar to b a ñ o y dos servicios sani tar ios; las 
l laves en la bodega de Neptuno y M a r q u é s 
G o n z á l e z ; para m á s informes en. l a per fu-
m e r í a de San J o s é y Manrique. 
C 1112 • 6-31 
V E D A D O 
Calle C, entre 5a. y Calzada, núm. 5, an-
tiguo . Se alquila esta bonita y cómoda 
casa, con sala, saleta, cuatro habitaciones, 
servicios y d e m á s comodidades, acabada de 
pintar; precio: $53; la llave al lado; infor-
marán en 10 núms. 3 y 5, Vedado, 6 en G a -
liano núm. 78, " E l Progreso del País ." 
3609 , 4-30 
P R A B 9 3 3 , A L T O S 
P R O X I M O S A D E S O C U P A R S E L O S H E R -
MOSOS A L T O S D E E S T A C A S A S E A L -
Q U I L A N E N 35 C E N T E N E S . L A L L A V E 
E N L O S BAJOS. I N F O R M A N : DR. A. G. 
DOMINGUEZ, E M P E D R A D O 34, C U A R T O S 
NUMS. 13-14, D E 3 A 4, O T E L E F O N O S 
F-1325 O A-5909. 
C 1099 10-30 
S E A L Q U I L A N los altos do la casa T e j a -
dillo núm. 8, entre Cuba y Agular, con 
sala, recibidor, seis cxiartos, sa lón de co-
mer y demás comodidades. Llave é Infor-
mes, su dueña, en la misma. 
3633 4-30 
E N L A C A L L E 17, entre L y M, se alqui-
la la casa núm. 2, compuesta de 4 habita-
ciones, sala, comedor y cocina y todo el ser-
vicio sanitario moderno. L a llave en la ca-
sa núm. 13. Informes: "Ferreter ía Caste-
llana," Telf. A-1071. 3632 8-30 
Ja casa Lagunas núm. 2 B, casi esquina á 
Galiano, con sala, comedor, 3 cuartos ba-
jos y 3 altos, servicios completos, seca y 
muy fresca, en $53. L a llave en la bodega 
de la esquina de Galiano; í e precio y condi-
ciones, en E l Progreso del País , Galiano 
núm. 78. 8608 4-30 
E N C A M P A N A R I O 33, se alquilan hermo-
sas y ventiladas habitaciones altas y ba-
jas; y en Paula 72, también hay esp léndi -
das habitaciones,, con vista á la calle é in-
teriores. 3654 8-30 
B U E N O P A R A establecimiento y familia; 
se alquilan los bajos y altos. Juntos ó se-
parados, de Monto núm. 322 A. También 
se alquilan los bajos de Figuras núm. 3 B. 
Informan en Dragones núm. 92, antiguo. 
3647 8-80 
P A R A E L primero de Abril , se alquila 
la casa A núm. 188, entro 19 y 21, en lo 
mejor del Vedado, con cinco cuartos, en 18 
centenes. Informan en A esquina á 19, Ve-
dado. 3640 4-30 
SAN L A Z A R O 100, bajo, á tres cuadras 
de Prado. Sala, antesala, comedor al fon-
do, 314, grandes sótanos , cuartos para cr ia -
dos, cielo raso, luz eléctrica, gas, casa nue-
va. L a llave 6 Informes: Consulado núm. 
62, antiguo. 3648 4-30 
V E D A D O . Fonda "Central de Baños ," 
calle L¡ entre 19 y 21. Se alcfulla una ele-
gante casita en $22-00 ' Cy. 
3648 4-80 
E N T E N I E N T E R E Y 33, se alquilan ha-
bitaciones amuebladas, á hombres solos 6 
matrimonios sin nlfios; hay buen baño y 
Te lé fono . 3651 4-30 
M A T A D E R O NUM. 3 
Magníf icas cuadras y patio para guardar 
caballos, mulos y carros. E n la misma In-
forman. 3574 16-29 Mz. 
C A B A L L E R I Z A S 
Se alquila un buen establo en Tallaple-
dra, en junto ó por plazas. 
Informan en Habana núm. 85, talabar-
ter ía " E l Hipódromo." 
3571 8-29 
CONSULADO 00 B, entre Colón y Troca-
dero, se alquilan los modernos bajos, con 
sala, comedor, cuatro cuartos y demás co-
modidades. L a llave en la bodega de la es-
quina. Informes: Neptuno 82, altos, esqui-
na á Manrique. ^ 3r,TG 4-29 
E N 10 C E N T E N E S so alquilan los boni; 
tos bajos de Malecón núm. 40, entl-o Aguila 
y Crespo, con sala, antesala, cuatro cuartos 
corridos, saleta, cuarto de baño y grandes 
s ó t a n o s para criados, la llave al lado. I n -
forman en Campanario núm. 164, antiguo. 
3569 4.29 
C U A R T E L E S NUM. 4. Para personas de 
moralidad, habitaciones frescas con servi-
cios, ó precios barat í s imos ; hay g\n ser-
vicio desde $5. 3602 4-29 
CHACON NUMS. 14 Y 10. Se alquilan una 
hermosa sala, una habi tac ión grande con 
una saleta y una hablta"cl6n interior muy 
cómoda. Han de ser personas sin niños, de 
tdda moralidad. 8597 4-29 
RICHMOND H O U S E 
Casa de familias; hay un departamento 
á Teniente Rey, con todo servicio y bien 
amueblado. Prado núm. 101, Telf. A-1538. 
3596 8-29 
MALOJA 132, antiguo, se alquila en $55 
6 se vende en $8,000, con dos ventanas, sa -
la, saleta, seis grandes cuartos, lujosos 
servicios. E n el 134 la llave é informan. 
3595 4-29 
SE ALQUILAN para ol primero de Abril , 
los altos de O'Reilly núm. 15, Izquierda, erí 
quince centenes, con siete habitaciones y 
todas las comodidades. Informarán en los 
bajos, ferretería Francesa. 
8566 4.29 
G R A N A L M A C E N 
Se alquila un gran local para a lmacén 
6 Industria, frente & los muelles de T a -
llapledra. 
Informan en Habana número 85, Talabar-
tería. 3570 8-29 
A los viajeros y ambulantes que 
V E N G A N P A R A L A HABANA 
Les recomiendo vayan al hotel y fonda 
L a Gran Antllla, Oficios núm. 13. antiguo, 
á una cuadra de la Machina y Muelle dé 
Luz, y encontrarán habitaciones con dos 
elegantes ramas, desde $0-50 hasta $1-00. 
con balcón á la calle y luz e léctr ica- co-
mida por día, desdo $0-50. Serán servidos 
gratis por los buenos agentes de este ho-
tel, en cuanto necesiten. 
3601 26-29 Mr. 
A CABALLERO, RO alquila una espléñdTT 
da habi tac ión en tres centenes. Neptuno 
núm. 70, altos, corta familia s in n iños 
3568 
PRADO ÑUMsT s "Y^ S. SIT aíqTiTlan las 
más frescas y sanas habitaciones, amue-
bladas, acabadas de construir, con agua "co-
rriente, mapníflcoa baños, te lé fonos , un ele-
vador magnífico y gran esmero en el aseo-
todas con vista á la calle. Te lé fono A-5390' 
Luis U i ' ^ ^62 5 
B U E N A O P O R T U N i n . K 
5n Be lascoaín nútn. : " I U A 0 ** "unj. 7 
más tráfico de la ciudail ^ ' 
depart 
861o 
ae alquilan los KrandtM 
bajo, claro y ventilados 
dustria, depós i to de mercan0.1*^ 
>a l n d e D ^ > « 
3C05 
Viles; con entrada 
misma I n f o r m a r á n . 
SALA GRANDE, c 
el centro, se alquila en TV-HH f ŴÍŴ NJ 
tudos 12, moderno, una hablt 4Í- ¿T* 
da, en dos centenes; y en v , , n 
grande con ba lcón á la o , Ka« Q * ^ 
centenes. 3eU4 •a'le. • «tí 
EN LA NEW V O R K ~ " r r r - ~ - - _ *-h1 
San J o s é y San Rafael s^ Í ^ ^ V x 
taciones desde un centén" ha.st*'1'1.'" W 
í 
un 
6 sin muebles, y se 
l a mesa. T e l é f o n o A 
359á 
i m i t e n .K!"*0" «.I 
-5621. ,6o , ,«¿3 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O " „ 
Gran local con tres puertas i 
d0359Ínf0rmari en ^ P ^ n ^ 1 1 
S É A L O l Ü Í L Í 
La casa Sol n ú m . 4 7, entre r-
Habana, propia para un estah^0mIK), 
c o m i s i ó n ú o t ro a n á l o g o por ei0lm,*Iuo 
t r i co que ocupa y pasar" lo» el» U,lto « 
eos de todas las l íneas por la 
ta. _ K n el n ú m . 49 i n f o r m a r á n ! " * ^ 
"MANRIQUE. 0, a n t l i ^ r ^ ^ n ¡ T ? ~ ^ i 
centenes los elegantes bajos oo* n «íj 
leta, 4 cuartos y comedor al tn^. t 
man por el Te lé fono P - m r ^ InC 
3516 
S E A L Q U I L A N u n o ^ ^ I T ü í r ^ r T r - ^ 
mero 9. en 16 centenes, con cin ^"i 
clones de dormir. Informan en P ^ 
mero 34, altos. 3501 15 ^ ' i * 
V E D A D O , calle 17 V s i ^ T á T ^ A i . 
quila el chalet de bloques de ce™ ^ 
forman en Reina núm. 76 iT*?^- k 
Jota entre 17 y 19, casa del Sr « 
3559 ' 1^bil]0, 
m * H O T E L T S E R l c f " 
Industria 160, ««quina á Barceícm. 
ci«n habitaciones, cada una curT^ > 
da agua c a ü e o t e , IUK, timbres y !? ^ 
eiéctr lco. Precios sin « a n i da , dtaa7^> 
00 por persona, y con cora Id» d i l u * 
pesos. P a r a familia y por m t a j J ^ J 1 
oonvancioDales: Teléfono A-a991 ^ 
862 
S E A L Q U I L A N 
LOS A L T O S D E L A C A L L E DB 
ÑAS NUM. 63, Y LOS BAJOS DRi, 
68 D E L A MISMA C A L L E . 
3557 
S E A L Q U I L A todo un piso, por~d^rrj 
mentó , para oficinas. E n O'ReiHy ¿7* 
ro 102, altos, antiguo. 
— — J - a 
C R I S T I N A Y PERNANDINA7~Re~aÍm¡iiZ 
á $16 y $20, casas completas, independia 
tes. escaleras de mármol, acabadas de e» 
truir. Informa en las mismas Rodolfo o 
mez. Quedan pocas vacías . 
2591 i . . 
Hermosos y frescos altos. $5i 
E n lo m á s sano do la Víbora, se alquili 
los altos callo Avenida Benito La^uen 
la núm. 13, á una cuadra del pavadero 
tranvía , con portal, sala, cinco cuarto», 
medor. cocina, baños, terraza. La ll»Te i 
los altos del lado. Informes: Tenlento Ri 
núm. 41. 8520 
San Joaquín 33 y 3314 entre Monte y Ont 
A 20 metros do la Calzada del Mont», 
alquilan los bajos do estas tnagnífleai.-^ 
sos, acabadas de fabricar á todo lujo, i 
componen^ de sala, saleta, 4'̂ , con BUS " 
rrespondicntQS mamparas y laraboa, i|a 
corriente y demás comodidades; ya pn6 
alcantarillado y la callo está ado<Taliiii 
como el Parque Central. Alquiler: S cew 
nei cada-una; su dueño en los altos. Ttil 
fono 4070. 8528 8-8 
S E A L Q U I L A la bonRa y ventilada 1 
sa Zanja núm. 55. entre Lealtad y Cani¡i 
narlo, altos y bajos, juntos 6 «eparaó» 
L a llave-en la bodega de Campanajio, Vi 
formarán en Reina núm. 115,. famad». 
3493 Mí 
SE« A L Q U I L A N en 24 centones, \o» ÍM 
eos altos de Sol núm. 68, anticuo, 72 p 
derno, con comodidades para numero» H 
milla. E n los bajos informarím. 
8488 ; -
V I B O R A . Se alquila en la calla d» u 
gueruela núm. ^55 (Reparto Rlvaro), t 
magníf ico chaletide'alto y bajo, con 6 b*'' 
taciones, doble servicio san i tarjo,, aguató 
dante y gran patio. L a llave , aJ lado, y í» 
ra Informes, en Aguila núm. 94, bajos. 
8473 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos d» 
oíos núm. 31, arítiguo, y los hermosos v 
tos de San Pedro núm. 28, para escritorií 
frente al Muelle de Luz. Informarán 
San Pedro núm. 28, a lmacén do vlvere* 
3461 . ^ 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes, los i« 
mosos altos de la casa Neptuno 214 Z. ^ 
tiguo, compuestos de sala, saleta, cutí 
cuartos, espléndido comedor, cocina, MB 
para criadosr cuarto de baño y dos 
cios sanitarios; reuniendo estas mlsio 
cualidades, también eaíán próximos ft « 
socuparse los altos del 212 Z, antiguo, u 
llaves en la bodega de Neptuno y j * ^ 
González; para más Informes, en Manm 
y San José , Perfumería. 
C 1079 i-n 
• $ 2 1 - 2 0 
Indio núm. 19. altos, esquina ft ' • J 
Informes: Obispo núm. 72, Teléfono * ; ~ J 
R. de la Riva. 3458 
S E A L Q U I L A N los ventilados aJtoS 
Manrique núm. 180. compuestos de sai», 
leta, comedor y B|4 y servicios S*DU (t 
L a l l a v e , en los bajos. Para mw 
mes: Príncipe Alfonso núm. 7. jj 
3457 1^-
SAN M I G U E L 1&6. Se al3uila V md*!* 
mosos altos, modernos, frescos é 4 
dientes. Sala, saleta, cuatro cuarr" "-.| 
más comodidades. Informes en wu 
Bernaza, a lmacén d-e ropa. <. 
3490 
• —:—TPio de f 
S E A L Q U I L A . Queda vacía ei ^ 
mes la gasa Corrales 35. con ^ ' j ^ V 
•a DI 
? - ' 
4|4 b a j o í f y .2 altos, cuarto fon b8 ¿.'¡a b 
paras y persianas, casa de *"f;<í41,na e1teB 
sa, una cuadra del parque, en 13 
Su dueño: Corrales 26. antiguo. 
0 INFANTO. AHTiGÜÓ 
esta 
• 
casa con z a g u á n , sala grande coo ^ 
ñ a s , antesala. 314 y 2 salones 1 
convert i rse en 4|4, y gran patio, P & tT¡ 
ra una indus t r i a ó depósi to , y s ab:f(í 
módico precio de 10 centenes; e. 3 Jlltí 
de 1 á 3 p. m.; informes en Inra Ljuin» 
guo. 6 en Cuba 140. antiguo, ^ 
3885 Merced. 
.HERMOSAS habitaciones c0" ^ 
calle, coa y sin muebles, luz eler 
vicio de criados, se a1(ln,,anqw, 
núm. 101, altos, entrada por •-
3495 
S E A L Q U I L A N los ^rnoPOeJ]¡í. s** 
altos San Lázaro núm. 235. con »» ^ ,^ 
y 5 cuartos, servicios* mode, ¿urs «f 
en la bodegra: Informes: Santa t.p 
24. Telf. A-31M. Z ^ L ^ — ^ 0 
^ S E " X L Q U I L A en 3 luises. v**^. *¿* 
derna, de madera, con portal.^ ¿ 
corrida, dos hermosos cuarto? . íreot» 
sanitarlos, reparto A l m e n d r . r e - ^ 
Hipódromo. Informan en ^ . « j , 
ro 151. 6 por el Teléfono A-» • 
3120 
S E A L Q U I L A N los hermoso. ! J | 
altos C. del Monto núm. *• • b&: 
San Joaquín. Informan en 
dega. 3363 
P A B A E S T A B L E C I 
^ A L Q U I L A UN I ^ C ^ r \ c T X ' A ^ 
IN NUM. 13. OCUPADO Tl& COAI  . 13. Li-i»» - -_oB 
T E ( H A S T A F I N D E ME») 
D E ROPA I N F O R M A N : F E R R E T E R I A 
N lCPTUNO. S E P U E i - ' E ^ ^ 
| 
QuUBR H O R A . 34S9 







L A N O T A D E L D I A 
Ya llQg6 Semana Santa, 
llegará Pascua de Flores, 
que en esta Isla, á Dios gracias, 
viene á s^r Pascua de soles; 
pues no es uno solamente 
el que alumbra: son catorce 
con mfs íuego en sus entraña» 
que mil veeubios. De donde 
se infiere que ya podemos 
dejar estos fluses dobles 
de elasticotfn y aupa 
con los de hilo, sin golpes 
de forro ni otras bellezas 
por el estilo. 
Sermones, 
cruces, calvarios, oficios 
solemnes que conmemoren 
la vida, pasión y muerte 
del Redentor de los hombres, 
no faltarán jueves, viernes 
v sábado, aunque se enojen 
los "que no piensan en nada 
por ser librepensadores." 
Los licurgos de ambas Cámaras, 
"sabios, discretos varones," 
como aquellos de Toledo, 
tal vez por no estar conformes 
con el culto tengan quorum 
los tres días de oraciones 
y recogimiento. Puede 
que se reúnan entonces 
ya que en el resto del año 
ni un galgo á todos los coge. 
En cuanto al señor Alcalde, 
que no es Alcalde de Mósteles, 
le preguntará á Manolo 
si se pondrá el uniforme 
para Ir á los oficios 
6 se hará el tonto. 
Conforme 
con lo que he dicho, repito 
se acerca Pascua de Flores 
que en esta Isla, á Dios gracias, 
viene á ser Pascua de soles. 
C. 
C r ó n i c a s 
d e l P u e r t o 
LLEGADA DEL "MONTEREY".— 
E L DOCTOR MOAS. — LUCIDO 
RECIBIMIENTO. 
A las cinco de la tarde de ayer en-
tró en puerto el ''Monterey," proee-
d«nte de Nueva Tork. 
El mal tiempo le impidió llegar á 
la hora acostumbrada. 
Ya en la edición de ayer tarde anun-
ciábamos que á bordo de este baque 
regresaba á la Habana, después de n.n 
año de ausencia, nuestro muy distin-
guido amigo el ilustre cirujano doc-
tor don Bernardo Moas, director ra-
cultativo de "La Purísima Concep-
ción, '' quinta de salud del '' Centro de 
Dependientes." 
Motivó la ausencia del doctor Moas 
el estado de su salud. 
Al interesamos por su estado cuan-
do fuimos á saludarlo, nos manifestTÓ 
que ya se encuentra completamente 
restablecido, lo que sinceramente nos 
alegra. 
Ed recibimiento que se le hizo fué 
en extremo cariñoso. 
La Junta Directiva del "Centro de 
Dependientes," la mayor parte de los 
facultativos de la Quinta, muchos so-
cios, familiares y amigos fueron á dar-
le la bienvenida. 
La Asociación puso á disposición de 
sus socios el remolcador "Clara." 
En él iba una banda de música,, y 
desde que el buque entró en bahía se 
lanzaron infinidad de cohetes. 
En compañía del doctor Moas vie-
nen su distinguida esposa, señora Lui-
sa Genreau, y sus hijos Teresa y Lnis. 
Se embarcaron en Boulogne á bor-
do del " Newaibsterdan," hasta Nev 
York, permaneciendo en esta ciudad 
sólo un día. 
Reiteramos á los distinguidos viaje-
ros nuestro muy cordial saludo dn 
bienvenida. 
E L PASAJE 
El "Monterey" trajo para la Ra-
bana 32 pasajeros y 12 de tránsito pa-
ra Progreso y Veracruz. 
E L "BUENOS AIRES 
El vapor correo español "Buenos 
Aires" saiié de Puerto Plata con di-
rección á este puerto á las una de la 
tarde del día 30. 
E L "GOVERNOR COBB" 
Anoche, á las siete, fondeó en puer-
to el vapor americano "Oovernor 
Cobb,'' procedente de Key West. 
Trajo 38 pasajeros de primera y .13 
ae segunda. 
EL MINISTRO DE CUBA 
EN WASHINGTON 
Llegó anoche á esta capital, á bor-
del vapor americano "Governor 
ôbb," nuestro distinguido amigo el 
señor Antonio Martín Rivero, Minis-
tro de Cuba en Washington. 
A recibirlo fueron á bordo, entre 
Jtras personas, el Subsecretario de 
¡̂stado, Sr. Patterson, el señor Sán-
j-hez Fuentes y su hermano el señor 
Jélix Rivero, Administrador de la 
^presfi de la red telefónica. 
W señor Rivero, acompañado de 
Peonas que fueron á recibirlo, se di-
rigió á tierra en la lancha "Habanc-
ra' de la Capitanía del Puerto, en 
cura explanada desembarcó. 
^ a bien venido. 
MAS VIAJEROS 
También llegaron anoche en el ex-
P ŝado vapor "Governor Cobb", los 
!fnore8 M. Hernández y Joaquín N. 
Vánova. 
E L "NIAGARA" 
Entró en puerto al medio día do 
anT*-̂  llepmoso yacht de bandera 




«splaza 1,441 toneladas brutas y 
rietas. 
( j ^ ^ a n su tripulación 68 indivi-
di¡aS cáni«ras, así como los demás 
t¿ntrtameTlt0s ^ este y ^ t , se eu-
y rari montados con todo lujo. 
>^ le^ al m«ndo del capitán Mr. Au-
Este yacht es propiedad del raulti-
i millonario Mr. Gould, qué es huésped 
de la Habana desde el viernes ultimo, 
en que llegó de Key West á bordo dei 
vapor inglés ' 'Halifax," para esperar 
aquí, según publicamos en su oportu-
nidad, la llegada del referido ya-iht, 
para en él continuar viaie á NVvv 
York. 
El doctor Domínguez, médico dei 
puerto que en turno le correspondió 
visitar este buque, ha denunciado an-
te el señor Juez de instrucción de la 
sección primera al capitán, por no ha-
ber traído la patente del Consulado 
de Cuba en el puerto de Jacksonville, 
infringiendo con ello las leyes de cua-
rentena. 
Ayer, á las cinco de la tarde, previa 
citación del Juzgado, se presentó á 
prestar declaración Mr. Gabrielson. 
Mr. F. Manners llegó ayer á este 
puerto á bordo del Niágara." 
ENFERMO 
En el hospital "Nuestra Señora de 
las Mercedes" ingresó ayer el tripu-
lante del vapor cubano "Ant i l l a " 
nombrado José Maceras, f)or estar pa-
deciendo de reuma articular. 
EN EL MUELLE 
M jornalero Antdnio Leonard, ve-
cino de Escobar número 77, fué asis-
tido en ef segundo Centro de socorro 
de una herida punzante en el dedo 
medio de la mano derecha, la que se 
causó trabajando en el muelle del 6°. 
distrito. 
EL " A M A N D A " 
El vapor noruego de este nombre 
salió ayer para Puerto Méjico. 
- EL "BUENOS AIRES" 
Fondeó en puerto anoche el vapir 
español "Buenos Aires," procedente 
de Barcelona y escalas, trayendo car-
ga y pasajeros. 
Este vapor no fué visitado por ia 
Sanidad por haber tomado püerto 
después de la puesta del sol.. 
Si no trae novedad á su bordo b3rá 
puesto á libre plática en las primaras 
horas de la mañañna de hoy. 
EL "MOLTKE" 
El hermoso vapor excursionista de 
bandera alemana "Moltke" salió 
ayer tarde de este puerto con destino 
á Colón, Panamá. 
Esperanza.— 
Ningún enfermo del estómago ó in-
testinos, por crónica y rebelde que s ia 
su dolencia, debe desesperarse. Mo-
chos son los que han consultado enu 
notabilidades médicas de París, Lon-
dres, Berlín, • Nueva York, Roma y 
Madrid, sin encontrar alivio, y apenas 
su médico les ha recetado el Elixir 
Estomacal de Sáiz de Carlos, han re-
cobrado la salud con su uso, largos 
años perdida. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL.— 
Gran Cinematógrafo de la Empresa 
Enrique Rosas.—Función por tandas. 
Estrenos diarios. 
PAYRET.— 
Empresa Santos y Artig&á.—Gran 
exhibición de películas modernas.— 
Punción por tandas. 
ALBISU.— 
Cinematografía italiana. — Función 
por tandas,—Estrenos diarios. 
SAIMÓN TTJRIN.— 
Cine y la compañía cómica. 
Función por tandas, 
A las ocho: Tres películas y la co-
media en un aeto ¡El lazo verde! 
A las nueve: Tres películas y el u-
guete cómico en un acto L a noche del 
estreno. • 
A las diez.- Seis monumentales cin-
tas, 
TEATHO MARTT.— 
Compañía de zarzuela bufo cuba-
na —Función por tandas. 
CASINO.— 
Cine y compañía de zarzuela. 
Función por tandas. 
A las ocho: Tres películas y la zar-
zuela en un acto Atila. 
A las nueve: Tres películas y la zar-
zuela en un acto ¡Ya somos tres! 
CINE NOVEDADES. — Prado y Virtu-
des.—Función por tandas,—Estrenos 
diarios.—Matinées los domingos. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
Concierto.—San Rafael y Consulado. 
—Función por tandas.—'Matinées los 
domingos. 
DIA 2 DE ABRIL 
Martes (Santo.) Santos Francisco 
de Paula, fundador de la Orden de 
Mínimos, Abundio y Rodulfo, confe-
sores; santa María Egipciaca, peni-
tente. 
"Me porté como un manso cordero 
que llevan para que sirva de vícti-
ma." La mansedumbre fué siempre 
uno de los rasgos más bien señalados 
y más expresivos del carácter de Je-
sucristo ; pero esta virtud nunca pa-
reció en él con más brillo, que durau-
te todo el curso de su pasión, y sin-
gularmente sobre el Calvario. No fué 
una mansedumbre de flaqueza y pu-
silanimidad producida por falta do 
fuerzas, y adoptada por necesidad. 
Los cordeles que lo atan á la colum-
na, y Jos clavos que le clavan en la 
cruz, no habían atado su poder. El 
Salvador era Dios bajo aquella tem-
pestad de azotes en medio de aquel 
torrente de injurias, de ultrajes y de 
oprobios, de que fué inundado ¡ y pue-
de decirse que nunca pareció más 
grande, nunca más poderoso y nunca 
más Dios, por decirlo así, que en aquel 
profundo abismo de sus humillacio-
nes y sobre el Calvario: verdadera-
mente era hijo de Dios (Marc. 15.) 
Aquella paciencia divina, aquella ine-
fable mansedumbre que mostró el 
Salvador en toda su pasión, bizo ver-
lo tal cual era. La mansedumbre de. 
Jesucristo no se desmiente jamás, ja-
más afloja y jamás va á menos: Pa-
dre perdónalos; no saben lo que ha-
cen. Hasta sobre la cruz, un momen-
to antes de espirar, pide á su Padre 
que perdone á los que hasta entonces 
se 'han mostrado tan sedientos de su 
sangre: excusa su crueldad, atribu-
yéndola á ignorancia. En esta escue-
la fué donde tantos millones de már-
tires aprendieron á ser tan pacientes, 
y todos los santos á tener toda su vi-
da una mansedumbre inalterable. Es-
ta es lección universal, y sin embargo 
es ignorada de bastantes personas. 
Tengamos presente, que no hay 
virtud cristiana sin mansedumbre. 
Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
PARROQUIA DEL SAiTO SHBEL 
S E M A N A S A N T A 
Jueves Santo. A las ocho y media a. m., 
e m p e z a r á la Misa Solemne, en l a que se 
d i s t r i b u i r á , la C o m u n i ó n Pascual & los fieles. 
Viernes Santo. Los oficios daré.n p r i n -
c ipio & las ocho y media a. m. A las doce 
y media p. m., s e r m ó n de las Siete Pala-
bras por el Rvdo. P. Santiago Amigó , t o -
c á n d o s e por el Cuarteto de Concierto las 
Siete Palabras del maestro Hayden. y por 
la noche, á. las siete, el piadoso ejercicio 
del V i a Crucis, con c á n t i c o s . 
S á b a d o Santo. Los oficios de este d í a 
s e r á n á las siete a. m. 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n . A las nueve 
a. m.. Misa solemne con expos ic ión del San-
t í s i m o Sacramento. 
3729 3-2 
CULTOS DE LA SEMANA SANTA 
' EN L A 
Igícsia Parroquial del Vedado 
D í a 3. Las misas como de costumbre, y 
por la tarde, á las cinco, las Tinieblas, can-
tabas por los padres y hermanos del Cole-
gio de la Salle. 
D í a 4, Jueves Santo. Misa solemne á las 
ocho y media, en l a que c o m u l g a r á n los 
minis t ros y fieles. S e r m ó n de la I n s t i t u c i ó n 
del S a n t í s i m o Sacramento. D e s p u é s , la 
p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o por las naves del 
Templo. Durante todo el día, hasta las 
diez de la noche, e s t a r á n las puertas abier-
tas para todos los fieles, y t a m b i é n e s t a r á n 
haciendo la vela al S a n t í s i m o los Cofrades 
del Rosario y los Cofrades del Dulce Nom-
bre de J e s ú s . ' De las diez de la noche en 
adelante, h a r á n la vela los de la A d o r a c i ó n 
Nocturna, establecida en esta Parroquia. 
Por la tarde, á las tres, el lavator io de a l ta -
res, el l ava tor io de los pies á doce niftos de 
la Beneficencia y s e r m ó n del Mandato. A 
las cinco, Tinieblas cantadas. 
D í a 5. Los oficios y a d o r a c i ó n de la San-
ta Cruz, s e r á n á las siete y media de ia 
m a ñ a n a . A c o n t i n u a c i ó n , el V í a Crucis 
solemne. Por la tarde, á las seis y med;a, 
t a m b i é n V i a Crucis solemne y s e r m ó n de 
Soledad. 
D í a 6. Los oficios empiezan á las siete 
y media. Bend ic ión del Cir io pascual y de 
la p i la baut ismal , y d e s p u é s la misa can-
tada. 3734 4-2 
P A R R O Q U I A 
DE 
N u e s t r a S r a , d e l P i l a r 
E l Mié rco les Santo se c e l e b r a r á en esta 
Igles ia l a fes t iv idad de J e s ú s Nazareno, á 
las ocho y media a. m., con Misa solemne, 
s e r m ó n por el Sr. C a n ó n i g o Dr. Pbro. E n -
r ique Ort iz , y escogida orquesta y voces 
de coro, p roces ión de l a Sagrada Imagen y 
la Dolorosa, por el in te r io r del Templo. 
E l P á r r o c o que suscribe, y la s e ñ o r a Ca-
marera, suplican la asistencia á los devotos. 
E l P á r r o c o , 
Francisco Rcvueltn. 
L a Srn. Camarera, 
Mercedes Alvarlño, Vda. de Sfinche». 
G 3-2 
G R A T I S 
E S P E C I A L E S T A S E M A N A 
H E R M O S A A R M A D U R A 
D O R A D A 
LA MAYOR OFERTA QUE SE HAYA HECHO POR CUALQUIER 
CASA DE OPTICA DE LA HABANA 
LOS CRISTALES DUPLEX RESTAURAN LA VISTA CANSADA 
VEASE NUESTRO PRECIO SE GARANTIZA E L RESULTA-
POR ESTA SEMANA SOLAMEN- DO. SE PRESTA ESPECIAL 
TE ATENCION A LA VISTA DE 
LOS NIÑOS. 
S O L E M N E F I E S T A R E L I G I O S A E X HOXOR 
D E IV. P. J E S U S N A Z A R E N O D E L R K S -
C A T E , PATRONO D E L A E R M I T A D E 
A R R O Y O A R E N A S . 
D I A 7 D E A B R I L D E 1912 
A las seis y media p. m. Se t r a s l a d a r á 
procesionalmente la venerada imagen del 
Nazareno de la Iglesia del Cano á su E r -
m i t a de A r r o y o Arenas; c a n t á n d o s e á su 
llegada solemne Salve por el maestro s e ñ o r 
Rafael Pastor. D e s p u é s de la Salve se que-
m a r á n fuegos art if iciales en honor del Pa-
trono. 
D I A 8 
A las nueve a. m. Solemne misa en ho-
nor de N . P. J e s ú s Nazareno del Rescate, á 
la que tiene prometida su asistencia el 
Excmo. é I l t m o Sr. Obispo Diocesano, en 
la que oficiará el I l t m o . 6r. Provisor y V i -
cario General del Obispado, Pbro. D. Seve-
r iano Sainz, estando la sagrada c á t e d r a á 
cargo del Muy I lus t re Sr. Mag i s t r a l de l a 
S. L Catedral, th. Alber to Méndez . L a or-
questa s e r á d i r i g i d a por el laureado maes-
t ro s e ñ o r Rafael Pastor. 
A las seis y media p. m. S a l d r á proce-
sionalmente la venerada imagen del m i l a -
groso J e s ú s Nazareno del Rescate por la 
carrera de costumbre; cuyo trayecto s e r á 
i luminado por luces de bengala y fuegos 
art if iciales, tocando en la p r o c e s i ó n la ban-
da de m ú s i c a de la Beneficencia. A la en-
t rada de la Imagen en la E r m i t a se canta-
r á gran Salve. 
D e s p u é s de la Salve, se q u e m a r á n fuegos 
art if iciales, terminando con el cuadro de 
J e s ú s , tocando la banda en los intermedios. 
Se e s t r e n a r á n , una hermosa l á m p a r a , un 
e s p l é n d i d o a rmonium con diez y seis regis-
tros, y un hermoso confesonario, regalo de 
una devota del Nazareno; a s í como una ins-
t a l a c i ó n e léc t r i ca , costeada por un devoto. 
Airfbas noches e s t a r á i luminada la E r m i -
ta con p r o f u s i ó n de luces. 
H a b r á c o m u n i c a c i ó n por el "Havana Cen-
t r a l . " por f e r roca r r i l , guaguas y coches, á 
todas horas. 
E l Cano, A b r i l Io. de 1912. 
C 1143 
E l Párroco. 
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IGLESIA DE SAN FELIPE 
S E M A N A S A N T A 
Domingo de Ramos.—A las ocho d a r á 
p r inc ip io la bend ic ión y r e p a r t i c i ó n de los 
Ramos; á c o n t i n u a c i ó n , p r o c e s i ó n y Misa 
solemne con la P a s i ó n cantada. 
Jueves Santo.—A las ocho y media. Misa 
solemne, s e r m ó n por un P. Carmeli ta , co-
m u n i ó n general y p roces ión con el S e ñ o r 
a l Monumento. A las tres de la tarde, la 
ceremonia del Lava tor io con s e r m ó n . A 
las cinco, mait ines cantados. 
Viernes Santo.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
se h a r á n los oficios solemnes. A las doce, 
s e r m ó n de las Siete Palabras por el R. P. 
Pedro T o m á s , Carmeli ta . A las seis y m « -
dia, V í a Crucis, á c o n t i n u a c i ó n s e r m ó n de 
la Soledad por el R. P. F ray Casimiro. 
S á b a d o Santo.—A las siete y media p r i n -
c i p i a r á n los oficios propios de este d í a . 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n . — A las tres de 
l a m a ñ a n a mait ines cantados. Misa solem-
ne y p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o . A las siete 
y media Misa de C o m u n i ó n general. A las 
ocho y media. Misa cantada. Por la noche 
los ejercicios de costumbre. 
Lunes de Pascua.—A las ocho, Misa can-
tada y Bend ic ión Papal, precedida de una 
p l á t i c a . 3621 4-30 
CULTOS DE SEMANA SANTA 
E N L A I G L E S I A D E LOS PP. C A R M E L I -
T A S D E L C A R M E L O , L I N E A 14C, 
Domingo de Ramos.—A las ocho a. m.. so-
lemne bend ic ión y d i s t r i b u c i ó n de ramos 
y p r o c e s i ó n pot el a t r io de la Igles ia . A 
c o n t i n u a c i ó n , Misa solemne y P a s i ó n canta-
da por tres Padres de la Comunidad. 
Jueves Santo.—A las ocho y media a. m.-. 
Misa solemne con S e r m ó n y P r o c e s i ó n a l 
monumento. 
Por l a tarde, d e s p u é s de oscurecido, Ro-
sarlo, Lava to r io y S e r m ó n del Mandato. 
Viernes Santo.—A las ocho a. m. comen-
z a r á n t los Oficios; h a b r á a d o r a c i ó n de la 
Cruz y P a s i ó n cantada. 
Por l a noche á las ocho, Rosario, S e r m ó n 
de la Soledad y c á n t i c o s . 
S á b a d o Santo.—A las siete a. m., solem-
ne bend ic ión del fuego y Misa de g lo r i a . ' 
Por l a tarde, á las ocho, Rosarlo, Salve 
solemne y cán t i cos . "•• 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n . — A las ocho y 
meda a. m.. Misa en honor del Niño J e s ú s 
de Praga, p l á t i c a , p roces ión , impos i c ión de 
medallas y c o n s a g r a c i ó n de los n iños . 
Por la noche, los cultos de costumbre 
en esta Iglesia. 3620 4-30 
U N P E S O 
que 
les 
Centenares de personas de la Habana y por toda la Isla están 
usando ahora los cristales Dúplex, y tan contentos están con ellos, 
muchos nos están trayendo á sus amigos y parientes para que 
examinemos la vista y les pongamos lentes con cristales Dúplex. 
Muchísimas personas han venido á aprovechar la oportunidad de ob-
tener un par de espejuelos por $1-98, y desseando favorecer aun á 
mayor número, los ofrecemos durante esta semana solamente, por 
$1-00 á fin de que todos puedan probar estos maravillosos lentes 
Dúplex. 
A M E R I C A N O P T I C I A N S 
O ' R E I L L Y 1 0 2 a n t i g u o , 1 1 6 m o d e r n o 
•Servimos lentes prismáticos y compuestos por prescripción, á re-
ducidos precios esta semana. Fabrica mos los cristales á la orden. 
C 1_251 1-2 
LIQUIDACION DE JOYAS 
E l v D O S D E M A Y O 
A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 
en relojes y joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, 
etc., todo se ha rebajado vn sesenta 
por ciento de sus precios, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura de garantía. 
En joyería corriente oro de 14 y 18 
j quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 4, 6 y 3 cente-
nes. 
P-elojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen ei 
doble. 
Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, i uno. dos tres y 
cuatro pesos. Valen el doble. 
JJÍO compren antes de ver precios 
relojes, joyas y brillantes de esta c ¿ 
sa importadora de brillantes y joye-
ría. 
E L D O S D E M A Y O 
de N . B l a n c o é Hijo 
Habana.—Angelas numero 9 
863 Mz.-l 
Monasterio de Santa Clara 
E l jueves p r ó x i m o , de seis á siete de l a 
tarde, tendrá , l uga r en esta Igles ia el p ia-
doso ejercicio de la Hora Santa. Lo que se 
anuncia para conocimiento de los Cofrades 
y d e m á s amantes fieles del C o r a z ó n Sacra-
t í s i m o de J e s ú s . 
A. M. D. G. 
3721 3-2 
U N A PROFESORA A M E R I C A N A DESEA 
dar clases de i n g l é s á n i ñ o s chicos. D i r i -
girse á la h a b i t a c i ó n n ú m . 33 del hotel 
•Perla de Cuba." 36S2 4-31 
P R O F E S O R D E I X G I . K S 
A. Augnstus Robertn, autor del "Método 
N o v í s i m o . " Clases nocturnas en su Acade-
mia, una hora todos los d ías , menos los j 
s á b a d o s , un c e n t é n al mes. San Migue l 46. 
Unica Academia donde las clases son dia 
r ias ; pues es el sistema m á s eficaz de edu 
car el oído. 3329 13-23 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A ! 
de tocinera ; no tiene f ami l i a y puede dor» 
m i r en la co locac ión ; sabe t rabajar á. ll 
e s p a ñ o l a , francesa y c r i o l l a ; informan «i 
Glor ia núm. 227. 3722 4-2 
DOFTOVENÉS' PENINSULARES SOLICI-
tan colocarse, una para criada de mano J 
la o t ra de ' manejadora, ambas con referen-
cias. Jove l la r n ú m . 2, i n f o r m a r á n . 
3717 4-2 
CXA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N LLBT 
gada, desea colocarse de criada de mano ei 
casa pa r t i cu la r ; es de confianza, tiene quiei 
responda por el la y sabe repasar ropa, zur" 
ci r bien y coser & mano y á máquina. Nep-
tuno n ú m . 205, ant iguo. 3714 4-2 
B E L E N 
Acaban de rec ib i r un g ran sur t ido de 
efectos religiosos, como son: Rosarios finos 
y corrientes; medal ler la en toda clase de 
metales, de oro, p la ta y a lumin io ; devocio-
narios finos, propios para regalos; estampe-
r ía , finísimas y corrientes. I m á g e n e s de 
bustos de todos los Santos; papel f a n t a s í a 
para s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s ; p o s í a l e r l a ' e n ge-
neral . L ibros de educac ión por todos los 
autores. 
INMENSO SURTIDO EN J U G U E T E R I A 
L i b r e r í a de ficién, de Seoauc y Alvarez 
Impresores de las Revistas i lustradas má.s 
afainadas de la Repúb l i c a .—Com-
postela 189, 141 y 143, frente 
a l Colegio de Be lén . ^ 
Telé fono A-1638.—Apartado 353.—Habana. 
C 1242 al t . 13t-2 
3E SOLICITA U N A C R I A D A D E MA 
no para un ma t r imon io y sacar un nlftí 
de cuatro a ñ o s por las tardes; tiene qu« 
t raer referencias; sueldo: 3 centenes y roí 
pa l impia . Carlos I I I n ú m . 201, principal I 
la izquierda. 3713 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H J 
peninsular para criada de mano ó para co-
ser, sabiendo cumpl i r con su ob l igac ión 
I n f o r m a r á n en Vi l legas n ú m . 105. 
3710 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI, 
ñ e r a , en establecimiento 6 casa particular 
cocina á, la e s p a ñ o l a y c r io l la y tiene re f» 
rendas ; In forman en Animas núm. 58. 
3708 4-2 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A 
res, una de cocinera y l a o t ra de crladi 
de mano, teniendo referencias. Informa, 
r á n en Zanja y Galiano, bodega. 
2706 , 4-2 
U N COCINERO P E N I N S U L A R SOLICITA 
coloc.tKse en casa de comercio ó particui 
l a r ; sabe cumpl i r con su obl igación y haa 
todo lo que se le manda, teniendo qulei 
lo recomiende. Aguiar 92, Informan. 
:¡:i r. 4-2 
M A L T E - B R U N y otros autores, G o e g r a f í a 
universal , 4 grandes tomos, con l á m i n a s y ! 
mapas i luminados y pasta, todos se ven- | 
den en $12 plata. Calle Acosta n ú m . 54, 
l i b r e r í a . Habana. 3743 4-2 
ZOOLOGIA 
por el doctor C. Claus, y A n t r o p o l o g í a por 
el doctor P. Topinard, 7 tomos con l á m i n a s , 
t ruchas de ellas i luminadas, todos se ven-
den por f4. Calle de Acosta 54, l i b r e r í a . H a -
bana. 3694 4-31 
librería "EA BURGALESA" 
Esta casa tiene el mejor sur t ido en De-
vocionarios para Semana Santa, a s í como 
t a m b i é n oraciones, novenas y estampas de 
todas clases y t a m ñ o s . Se vende una v i -
dr ie ra m e t á l i c a y se l iquidan 10,000 l ibros 
de todas clases. Una v i s i t a á Monte 45. 
C 1106 5-30 
T A R i E T A S D E B A U T I Z O 
Modelos nuevos, muy bonitos, acaban de 
recibirse en Obispo n ú m . 86, l i b r e r í a . 
3582 4-29 
ACADEMIA PARISIEN ^ A R T í " 
Corte, Confección, Sombreros, Corsé . 
Bordados á m á q u i n a . 
Clases diarias y alternas. 
Se cor tan moldes. Se hacen vestidos y 
sombreros. 
Profesora titular: F K L I I ' A P. D E PAVON. 
Apodnca 5, entrada por CienfuegOM. 
3716 4-2 
O O E ! J * J E S n x r 
Se ex t i rpa por completo, 20 a ñ o s do p r á c -
tica. Av i so : Bernaza 10. Inforrae.-s garan-
t í a á. s a t i s f acc ión . Telf . A-4665, Garc ía . 
3691 8-31 
E. Morena, Decano Electr ic is ta , cons-
t ruc to r é Instalador de pararrayos, sistema 
moderno, en edificios y casas de guano. 
Ca l le jón de Espada núc . 12, Habana. 
3548 , 26-28 Mz. 
M O D E L O S D E S E Ñ O R A 
DE 
L E P E T I T TRIAHOH 
S A N R A F A E L 2 , 
A l l a d o d e l H o t e l I n g l a t e r r a 
Esta casa tiene ya á disposición de 
sus elegantes favorecedores, los mo-
delos de última creación para la es-
tación entrante. "L» Petit Trianón" 
es la única casa francesa establecida 
en esta plaza que recibe de su corres-
ponsal de París, cada quince días, 
nuevos modelos de sombreros y de 
formas. 
San Rafael número 2 
C 1100 lt-29 4d-30 
m E 
SITUADO E N L A MANZANA D E G O M E Z 
E S P E C I A L I D A D ENT REFRESCOS D E 
FRUTAS Y H E L A D O S Y B E B I D A S PA-
TENTES. 
C 1258 8-2* 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PB-
nlnsular , de criada de mano ó manejado 
ra, acl imatada en el pa í s , con recomenda 
clones; menos do 3 centenes no ee coloca 
I n f o r m a n en L a m p a r i l l a n ú m ^ 20.» 
3704 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada de mano ó de manejadora; sabi 
cumpl i r con su oblig-ación y tiene quien rea 
ponda por ella. San Rafael n ú m . 191, mo 
dt-rno, i n f o r m a r á n . 3699 4-t 
U N A P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R S l 
de cocinera ó de criada de mano, con r» 
ferejiclas y sin Inconveniente en salir de K 
Habana. Calle 2 n ú m . 6 ^ . Vedado, entr 
Linea y Calzada, I n f o r m a r á n . 
3698 . * ' * 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A EDA1 
desea colocarse de cocinera en casa de cor 
ta f a m i l i a ó én con mat r imonio sin n i ñ a 
para cocinar y hacer los quehaceres de li 
casa, va al Vedado si le pagan los viajes, ¡ 
no admite tarjetas: in forman en San Juai 
de Dios n ú m . 10, ant iguo. 
3728 • 4-8 
SUPLICO A Q U I E N LO S E P A M E I N 
forme d ó n d e vive A g u s t í n Area y Carrega 
do, de 17 a ñ o s ; t iene el pie derecho algi 
torcido, lo que le hace cojear algo. E n Ma 
yo de 1911 paraba en la fonda de Cristln» 
de l a Calzada de Vives, de don Juan Anto 
nlo Novo, en esta capital , de cuya casa don 
a p a r e c i ó . Es na tu ra l de Santa María d 
Neda, p rov inc ia de la Corufta. Anticipo ra 
agradecimiento en nombre de los padrei 
del mismo, á quien me dé r azón de su pa 
radero, en la calle de San Pedro núm. i 
moderno, "La Perla," A g u s t í n J . Balseln 
López . 3733 *-* 
U N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C<3 
locarse de criandera, con buena y- abundan 
te leche, reconocida por los médicos, sli 
Inconveniente en sal i r fuera de l a Haban 
si es necesario. I n fo rman en Lapiparl l l 
n ú m . 94, ant iguo. 8731 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H I T i 
para serv i r una cor ta familia, de manejq 
dora ^) ayudar á los quehaceres de l a casi 
teniendo quien responda por ella. Cama 
n ú m . 4, ant iguo, I n f o r m a r á n . 
3747 M ¡ 
SE SOLICITA, P A R A L A C E I B A 
criado de mano que sepa servir á la men^ 
I n ú t i l presentarse s in buenas recomenda 
clones. Sueldo: 4 centenes. O 'Re l l ly 110. 
. 3746 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A j 
de criandera, á media 6 leche entera, o 
cuatro meses, teniendo referencias; Infoi 
mar&n en San L á z a r o núm. 410, cuarto ntJ 
mero 34. 3742 i - i 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P Í 
nlnsular , de criada de mano 6 manejado 
ra; sabe cumpl i r con su ob l igac ión y tlen 
quien l a recomiende. E n Sol núm. 34. m« 
derno, d a r á n r azón . 3739 4-2 
" D E S E A COLOCARSE UNA P E N I N S U L A l 
honrada y trabajadora que sabe cumplí 
con su ob l i gac ión . I n f o r m a r á n en Ap« 
daca n ú m e r o 17,, an t iguo. 
3736 4-« 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A <;0 
locarse de manejadora 6 criada de manj 
sabiendo coser; prefiere la ciudad. Infoi 
m a r á n en Vi l legas n ú m . 101. 
3735 
NEGOCIO S E G U R O 
Se necesita un Socio para el giro de U 
baco en rama, con 4 ó 6 rail pesos. l í 
forman en Monte n ú m . 105. 
3656 10-31 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA TT\ 
nlnsular de mediana edad, de cocinera p̂  
ra corta fami l ia , en casa de moral idad, gi 
nando cuatro centenes; A g u i l a n ú m . 116 j 
cuarto n ú m . 102,, I n f o r m a r á n . 
T695 4-31 
D E ' C O S T U R E R A E N CASA P A R T I C U 
lar . para toda clase de ropa, sol ic i ta coloci 
r lAn una peninsular de mediana edad i 
con buenas referencias. Calle H núm. I 
ant iguo, entre 13 y 15, cuarto n ú m . 1. 
3677 4-31 
K X CHACON NUM. 8. ALTOS, S E S<1 
l i c i t a un joven que s i rva de lazar i l lo \ ti 
ciego. Sueldo: diez pesos plata. 
O 4 - i l 
P A R A SABER DONDE SE H A L L A CUA^ 
quiar pueblo de l a Isla, río, monte, lagun 
cayo, etc.; si t ienen c o m u n i c a c i ó n por c< 
rretera, f e r roca r r i l ó por ma t ; el númert 
de habitantes; lo que producen, y otros mi 
chos datos, se hal lan en la G u í a Geografía 
de la I s l a de Cuba, de venta & 60 ota. • 
Obispo n ú m . 86, l i b r e r í a . 
4-31 
CASA 
Se desea comprar una casa de unos $6 000. 
No se naga corretaje. Bufe te del Dr . Pulg . 
Cuba n ú m . 17, de 1 i 4. 
3400 g.2G 
SOLICITUD 
Se desea saber el paradero de la s e ñ o r a 
Roscnda Paz Otero, que hace siete a ñ o s l l e -
gó á esta Is la y hace uno que r e s i d í a en 
la Habana. L a solici ta su hermano A n -
drés . Los informes pueden remi t i r se á Te-
niente Rey n ú m . 98, ant iguo. 
3724 4.2 
SE COLOCA UN D E P E N D I E N T E DE~RES~ 
taurant . teniendo quien responda de su hon-
radez, ó se pone a l servicio de una f a m i l i a 
que le pague buen sueldo. I n f o r p i a r á n en 
Reina n ú m . 54, "La U n i ó n , " s a s t r e r í a 
3725 4.2 
D E t í E A COLOCARSE U N B U E N COCINE-
ro peninsular, de mediana edad, en casa 
pa r t i cu la r ó establecimiento, con referen-
cias de donde ha estado. Informan en Rei -
na núm. 65. v í v e r e s . 3723 4.2 
medallas 
de Oro 
3 E Ü E R O Í 
20 a ñ o s de práctica, con referencias, 1 
ofrece á los s e ñ o r e s comerciantes, Indii 
t r í a l e s y particulares. Laredo, Empedp 
do núm. 3; altos. 3512, 8-27 
""SE SOLICITA U N A C R I A D A DBS HABI 
taciones, que sepa coser, con recomendí 
clones de las casas donde haya estado. I i 
formarS.n en Prado n ú m . 37. 
_3690 4.81 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e a 
Vi l l averde y Ca.—O'Reilly 13—Telf. A-3S4 
Esta ant igua y acreditada casa, slempt 
cuenta con un servicio Inmejorable de crl i 
dos para las casas particulares. A l eomol 
cío, hoteles, cafés , fondas, panaderías, rU 
etc., dependencia en todos giros; se ma» 
dan á toda l a Isla, y trabajadores para j 
campo. 3693 4.31 
P A R A jTANÉJAD 'bRA O C R I A D A Di 
mano so l ic i ta colocación una joven penli 
Fular que tiene quien la garantice. I i 
f o r m a r á n en Indio n ú m . 15 
4-31 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A "tí 
mano, una peninsular que sabe cortar zul 
c i r bien y peinar señoras, teniendo qul« 
la garantice. Hotel Pasaje 
< - t t 
{WIIO, GARRE (PEPTiA) » FOSFiTOSl ?.'-.!?"•" 
V I N O d e B A Y A R D 
l O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P T T A T v e : 
L E T R A S E S P A Ñ O L A S 
F I S O N O - C A B A L A S 
DES55A CStiOCARSE U N H O M B R E D E 
criado de mano, en a l m a c é n ó estableci-
miento, con 6 sin comida; tiene buenas re-
comendaciones de las casas 40r,de estuvo. 
En Compostela n ú m . 112, i n f o r m a r á n . 
•3564 4-29 
SE TRASPASA, CON MERCANCIAS O 
sin ellas, el local de establecimiento de 
Monte n ú m . 77, cerra del Parque de Colón, 
frente á Mar te y Pelona. Se necesita poco 
dinero. 3418 8-26 
(A mi amigo don MWiton Gonzá-
lez, maestro en requilorios, discrspii-
eias y ambigüedades.) 
- En la cara está la edad. 
Y las amigas. Y la fealdad ó la be-
lleza del que la usa. Y otras machas 
cosas más. 
A nadie, excepto á Jano, le ha sido 
cünoa permitido usar dos caras, por 
cuanto cada cual tan sólo es dueño 
su cara propia. Y veces no de -toda 
•fella; porque continuamente se oye 
hablar por ahí de caras mitades, en-
tre matrimonios partidos ó partibl'̂ s, 
de lo que hay que deducir que me lía 
cara de la esposa corresponde al ma-
rido, y viceversa. Estas son caras mix-
tas. 
Hay caras máscaras, por lo raru?, 
y caras más. caras que otras, por el 
gasto que hacen dé comésticos y afei-
tes. 
Caras que. por los colorines ctn 
que suelen adobarse, son caras al pas-
tel, y caras de pastel por su forma. 
Caras de viejos militares, duras ie ra-
par, por la fortaleza de sus cañones; 
caras-carámbanos por la frialdad que 
en sus rasgos se nota; caras cariño-
sas, porque inspiran simpatía; saras 
de caramelo, por la dulzura de sus 
ftfcciones; caras que son cruces pira 
BUS dueños, por lo extravagantes; ca-
ras tostadas por el sol; caras de gente 
cpida (las de matones y valientes'); 
caras de gente frita ó asada (las de 
.quienes se incomodan, en el acto de 
disjinstarse) ; caras incompletas, por 
dntrimento de facciones; caras á 
que les sobran trozos escogidos—vá-
yanse éstas por aquellas,—y hasta pa-
ras que "se caen," porque hay quien 
asegura que se le cae la cara de vj 
güenza. 
La cara es un oráculo... y ustsdss 
dispensen. ¿Para qué han de decirnos 
la buenaventura" esas gitanas dev 
greñadas y sucias que destiñen y pi 
den "para sus churumbeliyos"? [U£1 
| Quita allá! La buenaventura nos la 
han de "echar" los rostros de las per-
sonas que hallemos en nuestro ca-
mino. 
i Se duda de esta teoría? Experi-
mentemos. Ejemplos al canto. 
Sale usted lector (v. gr.) dispuesto 
á hacer una visita y tropieza su vista 
con la cara de un individuo con dos 
ojillos completamente redondos, mon-
tados por lentes (abunda la especie). 
¿Qué expresan gráficamente los ojhs 
de besugo de aquella cara? Cero y ce-
ro, es decir, nada, porque los ceros 
no tienen valor. Pues bien claro es-
t á . . . "Nada"... puede interpretar-
se como "no," como una negación r j -
tunda. ¿Me entiende usted? Aquel 
rostro acaba de ejercer de adivino. 
Xo haga usted la visita proyectada, 
porque no hallará á quien quiere vyr. 
Sobre todo si va usted' á pedir dine-
ro. Es probado. _ 
¿Se fija usted en aquel joveocito 
cuyas narices se asemejan á un ocho? 
«Y en aquel anciano que tiene las su-
yas en forma de dos? 
Observe ahora á aquel obrero, i, No 
le hace á usted su cara el efecto de 
una ese? ¿Y ese gomoso tieso, largi-
rucho, recto, enchisterado, con su tre-
mendo cuello tan alto, no parcho 
una I? 
JULIO VIOTOR TOIVTEY. 
• (Continuará.) 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda oíase de trabajos ú» 
esntabilidad. L l e v a libros en horas desoau* 
padaa. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Gervasio 105, antiguo. 6 99, moderno. 
A 
200 CORTADORKS D E CA«A 
E n las fincas de F. Pascuas, k i l ó m e t r o 25 
.en la carretera de la Habana L Gü ines , se 
so l ic i tan macheteros. Se abonan 90 centa-
vos oro, por cada 100 arrobas de c a ñ a . 
3444 26t-26 26d-26 Mz. 
E K L A C A L L E D E E M P E D R A D O NUM. 
.62, cuar to n ú m . 6, habi ta la s e ñ o r a Viuda 
é e l doctor Céspedes , enferma y sin yecur-
,sos, por lo que suplica un socorro de las 
personas car i ta t ivas . Pregunten por A m -
broslna. G. 4-31 
D E S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E -
-n4nsular, de criada de mano 6 de maneja-
dora, ó para cocinar & \ina corta f ami l i a , 
no durmiendo en la co locac ión ; tiene quien 
responda de su conducta. Concor í l l a n ú -
mero 75. 3674 4-31 
D E C R I A D A D E MANO O D E M A N E J A -
dora, sol ic i ta co locac ión una joven peninsu-
l a r que tiene quien responda por ella. I n -
f o r m a r á n en Fernandlna n ú m . 57. 
- 3G73 4-31 
.% APRENDICES. SE S O L I C I T A N V E I N T E 
en la P e l u q u e r í a P a r i s i é n , Consulado entre 
.San Rafael y San Migue l , Habana. 
3671 4-31 
U N COCINERO D E L A R A Z A D E CO-
lor so l ic i ta colocarse en casa da fami l i a , 
teniendo quien Informo de BU t rabajo y con-
ducta. San Rafael n ú m . 152. 
• 8665 4-31 
D E S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E -
nlnsular , de criada de mano 6 de maneja-
dora: sabe coser. I n f o r m a r á n en Espada y 
Concordia, altos de l a bodega. 
3 3635 4-30 
A PERSONAS D E M O R A L I D A D O F R E -
Ce sus servicios una joven peninsular, pa-
r a l impieza de habitaciones, entendiendo 
alf?o de costuras, y hace mandados; i n f o r -
man en San J o s é n ú m . 4, ant iguo. 
3G34 4-30 
D E P E N D I E N T E 
peninsular, se sol ic i ta en "La Universa l , " 
107, Compostela n ú m . 107. 
3636 4-30 
SE NECESITA U N A COCINERA QUE SE-
pa su o b l i g a c i ó n y que duerma en la colo-
cac ión . Calle 19 n ú m . 6, entre N y O, V e -
dado. 3639 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P B -
••ninsular, de criada de mano para corta 
f a m i l i a ; sabe coser y tiene buenas referen-
cias; sueldo: 3 centenes. I n f o r m a r á * en 
•la calle del Carmen n ú m . 6. 
.. 3637 ' 4.30 
¿i SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERAI 
no hay plaza; sueldo: 3 centenes. San N i -
c o l á s n ú m . 1, altos, derecha. 
: 3638 4.3O 
D E S E A COLOCARSE U N J A R D I N E R O 
muy recomendable y p r á c t i c o en parques 
y jardines de Ingenios. Dan r a z ó n en el 
J a r d í n "La D í a m e l a , " 23 esquina á J, Ve -
. dado. 3642 4-30 
M A N E J A D O R A 
Se sol ici ta una, peninsular, que sea bue-
na, en l a calle 11 n ú m . 27, entre I y J, 
Redado . 3646 4-30 
, a AGENCIA D E COLOCACIONES D E RO-
que Gallego. A g u l a r n ú m 72, Telf . A-2404. 
/""En quince minutos y con referencias, fa-
c i l i t o criados, dependientes, crianderas y 
• t r aba jadores . 3649 4-30 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
l ó c a r s e de cocinera, pudlendo aj-udar en la 
l impieza de la casa, siendo cor ta f a m i l i a ; 
, t lene recomendaciones de las casas en que 
ha estado y duerme en su casa. A m a r g u -
ea n ú m 50, bodega, i n f o r m a r á n . 
- 3<550 4.3O 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
.res, de manejadoras ó criadas de mano; no 
reciben postales. Ind io núm. 23. 
3653 4-30 
U N A PENINSULAR, G R A N COCINERA Y 
repostera; no hace l impieza n i duerme en el 
acomodo; desea casa de moral idad y sólo 
por el centro de la ciudad; tiene buenas 
referencias. Egldo n ú m . 4, moderno. 
¿ 3623 4-30 
", U N A L A V A N D E R A DESEA ENCONTRAR 
una casa par t icular , 6 ropa para l avar en 
-su domici l io . A g u i l a n ú m 114. 
3622 4.30 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
Dinsular. de cr iada de mano, teniendo bue-
nas referencias; sueldo: 3 centenes v ropa 
Jlmpia. In fo rman en la calle 4 entre 17" v 
19. Vedado. aeie 4.30 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MÁ-
no. blanca, que sepa coser y tenga buenas 
referencias. Sueldo: 3 centenes y ropa l i m -
p ia . Se le p a g a r á n los viajes. Calle 11 
entre J y K , Vedado. 3ei4 4-30 
V E N D E D O R 
SE DESEA UN V E N D E D O R D E B U E N \ 
presencia que posea tacto para presentarse 
•con é x i t o a l consumidor. Se t r a t a de ventar 
al púb l i co directamente. E l que r e ú n a las 
condiciones del caso, p o d r á f á c i l m e n t e ga-
nar $150-00 oro americano a l mes, asegu-
• rando a d e m á s un porveni r i l imi tado . D i -
r ig i r se por correo á la CUBAN A M E R I C A N 
C O M M E R C I A L CO. O Re i l ly n ú m . 4, altos. 
3618 4-30 
S e s o l í c i t a 
persona competente, hombre ó mujer, pa-
ra t r aduc i r del Ing lé s al e spaño l . CUBAN 
A M E R I C A N C O M M E R C I A L CO. O'Rél l ly nú-
mero 4, altos. 3617 4-30 
S e sol ic i ta 
En A r a m b u r u n ú m . 12, ant iguo, una cr ia -
da de mano que sepa cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n . Es para muy corta fami l i a , y se 
le da buen sueldo. En la misma se desea 
una muchachi ta; se la viste, calza y educa 
3631 4-30 
f ARA GASA DE COMERCIO 
en esta ciudad. Se desea dependiente' de 
escri torio, formal , con p r á c t i c a de tenedu-
r í a de l ibros y buena letra . D i r i g i r s e por 
escrito, dando referencias é indicando las 
casas en que haya trabajado, á Solicitante, 
Apar tado n ú m . 343, Habana. 
3612 4-30 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E U N 
matr imonio , so l ic i ta co locac ión una Joven 
de color con buenas referencias; gana tres 
centenes. Sitios n ú m . 36. 
3610 4-30 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E M E D I A -
na edad; sueldo: $20 y ropa l imp ia . Se exi-
gen referencias. In fo rman en Lagunas nú-
mero 52, bajos, de 1 á 4 de la tarde. 
3543 6-28 
S E S O L I C I T A 
Un muchacho como de 16 años quo 
sea formal y traiga referencias, para 
criado de manos. Jesús del Monte 500, 
antiguo, de 8 á 12. 
c. 1097 4-29 
SE SOLICITA P A R A E L CAMPO, U N A 
mujer blanca, para cocinar y atender á la 
l impieza de l a casa. Informes: San L á z a r o 
n ú m . 95 A, bajos. 3890 4-29 
E N L A Z A P A T E R I A " L A MODA DE PA-
r ls ," Compostela n ú m . 49, se sol ic i tan ope-
rar ios para calzado de s e ñ o r a ; si no saben 
c u m p l i r con su ob l igac ión que no se pre-
senten. 3563 8-29 
D E C R I A D A D E MANO O P A R A COCI-
nar á la americana, sol ici ta co locac ión una 
peninsular de mediana edad que puede sa-
i l r de la Habana; tiene referencias. M o n -
te n ú m . 66. 35<0 4-29 
D E CRIADO D E MANO SOLICITA C o -
locarse un Joven peninsular que tiene quien-
lo garantice. Salud n ú m . 25, ant iguo. 
8579 4-29 
SE SOLICITA U N A M U C H A C H A P E N I N -
sular para la cocina y ayudar á los queha-
ceres de la casa de cor ta fami l ia . Callo 
25 n ú m . 315, Vedado, I n f o r m a r á n . 
3672 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA E N 
general ; p a g á n d o s e l e los viajes va á cual-
quier bar r io de la Habana; no duerme en el 
acomodo. Cerrada del Paseo n ú m . 16. 
3606 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
para manejar un n iño chiqui to ó l impieza 
de habitaciones y zurcir a lguna ropa; no 
admite tarjetas n i se coloca menos de tres 
centenes. Concordia n ú m . 156, bodega. 
8699 4-29 
COMPOSTELA N U M . 50. SE V E N D E N 
cuat ro v i t r i n a s grandes y una mediana, dos 
mesas y una v id r i e ra de calle, propia para 
casa de modas ó establecimiento a n á l o g o , es-
t i l o Luis X V . x 3588 8-2» 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA 
colocarse de costurera, no teniendo Incon-
veniente en ayudar á los quehaceres de la 
casa. San J o s é n ú m . 6, e b a n i s t e r í a . 
3585 i 4-29 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse de cocinera; sabe su o b l i g a c i ó n y 
tiene referencias; I n f o r m a r á n en Belas-
coa ín n ú m . 15, fonda "La Fe." 
3583 . 4-29 
U N A SEÑORA QUE RESIDIO 11 AÑOS 
en el Norte, desea colocarse de ama de l l a -
ves ó para atender n iños . Sabe bien el I n -
g l é s y cuidar una casa. T a m b i é n se coloca 
un Joven de 14 años en comercio. Calle 13 
n ú m . 250, Vedado. 35S4 4-29 
U N P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de cocinero en casa par t i cu la r ó de comer-
cio, en el campo ó en l a capi ta l ; cocina 
como le pidan y hace dulces de varias cla-
ses, en pa r t i cu l a r de frutas. Glor ia n ú m e -
ro 142, moderno, á todas horas. 
3598 4-29 
S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A QUE H A B L A 
Inglés , a l e m á n y algo e spaño l , desea colo-
cac ión en f a m i l i a Buenas referencias. D i -
r ig i rse al Apartado n ú m . 950. 
3567 4-29 
E N CASA D E M O R A L I D A D DESEA Co-
locarse una Joven peninsular para criada 
de mano; e s t á aclimatada y tiene quien 
responda por ella. Inquis idor n ú m . 29, an-
t iguo. 3594 4-29 
SE SOLICITAN AGENTES D E AMBOS 
sexos para un negocio muy luc ra t ivo y de 
fáci l t rabajar, pudlendo ganar de 3 á 5 
pesos diarios, si es trabajador. En Te jad i -
l lo 45, ant iguo, de 8 á 5 p. m. 
3481 J5.27 Mz. 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R 
de chauffeur en casa respetable; tiene bue-
nas recomendaciones; i n f o r m a r á n en I n -
dus t r ia n ú m e r o i : i , ant iguo. 
3423 g. je 
9 ^Porquéno Intenta usted 2 
• H A C E R S U FELICIDAD?© 
9 Ricos, pobres y de p e q u e ñ o c a p í - J É 
J É t a l ó que tengan medios de vida. _ 
de amboa sexo*, pueden casarse le- 9 
ga l y ventajosamente con persona 
bien honorable. 
H a y S e ñ o r i t a s 
y V i u d a s r i c a s 
que aceptan mat r imonio con quien 
carezca de capi ta l y r e ú n a buenas 
condiciones morales. Escriban con 
sello para la c o n t e s t a c i ó n , muy for-
ma l y confidencialmente, al acredi-
tado s e ñ o r Robles, Apartado de Co-
rreos n ú m . 1014, Habana. Seriedad, 
d i s c r ec ión y absoluta reserva. 
3554 8-28 
U N B U E N CRIADO D E MANO OFRECE 
sus servicios en casa de mora l idad; tiene 
buenas referencias y no se coloca por me-
nos de 4 centenes y ropa l impia . I n f o r -
man en San L á z a r o n ú m . 207, ant iguo, bo-
dega. 3508 4-28 
D E S E A COLOCARSE D E C R I A D A D E 
mano ó de manejadora, una Joven peninsu-
la r que sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
t iene buenas referencias; entiende de cos-
t u r a á m á q u i n a y á mano; informes á to -
das horas en J e s ú s Peregrino 52, ant iguo. 
5558 4-28 
SE SOLICITA U N MUCHACHO Q L E 
quiera aprender á Grabador y sea formal . 
Vi l l egas n ú m . 47. 3474 6-27 
A V I S O 
L O P E Z Y H E R M A N O 
D E S E A N SABER E L A C T U A L D O M I C I -
L I O D E FRANCISCO LOPEZ Y GARCIA. 
A L QUE SUPONEN ESTE T R A B A J A N D O 
E N A L G U N I N G E N I O O POR LAS A F U E -
RAS D E ESTA C A P I T A L . SUPLICAMOS 
SI A L G U I E N LO CONOCE, L E A V I S E N 
QUE LO SOLICITAN E N A G U I A R N U M E 
RO 122, H A B A N A . 3429 10t-26 
" M A G N I F I C A FINCA, SE V E N D E E N A L -
quizar, de m á s de 6 c a b a l l e r í a s , produce 
muv buen tabaco, cercada, v ivienda, cerca 
del pueblo. Otra chica con grandes vegas, 
p r ó x i m o a l pueblo de ^ q u i z a r . F lgaro la , 
Empedrado n ú m . 42. de 2 á 5. 
3679 4-31 
SE TRASPASA 
ia acc ión de un hermoso local, con buenos 
armatostes y vidr ieras , contrato y punto co-
mercial , teniendo pocas existencias y ce-
d i é n d o s e con 6 sin ellas. I n f o r m a r á n en 
Neptuno n ú m . 111. 
E N L A MEJOR C U A D R A D E T E N E R I -
fe vendo una casa de dos pisos. Indepen-
dientes, y dos rejas, g ran sala y saleta, 
comedor y 2 cuartos; escalera de m á r m o l ; 3 
huecos dé ba lcón , pisos de mosaico y azo-
tea. Gana $66-25. Precio: $7.000. Espejo, 
O 'Ré l l ly n ú m . 47, de 3 á 5. 
3689 ' 4 ' 3 Í 
¡ G R A N M E 6 0 G I 0 ! 
Se vende una gran bodega, muy bien s i -
tuada, sola en esquina, g ran barr io , buen 
contrato, módico alqui ler , buena venta y fe 
da barata; de m á s informes: v i d r i e r a del 
ca fé del Sol, Vives y Cris t ina , de 2 á 3; 
no se quieren corredores. 
3613 8-30 
SE V E N D E U N A B U E N A FONDA E N L A 
Calzada de Be lascoa ín , en $2,500, y un buen 
café , en la Calzada del Monte, en $4,000. 
Los dos establecimientos son buenos. Ra-
zón en Monte n ú m e r o 64. 
3644 4-30 
SE V E N D E UNA B U E N A CASA E N E L 
bar r io del Arsenal, con sala, saleta. 4|4, en 
$4,700. Otra en Gloria, con sala, comedoi-, 
6|4, en $2,900. Dos en l a calzada de Vives, 
con sala, 4|4 cada una, en $8,000. R a z ó n , 
en Monte n ú m . 64, Menéndez . 
3645 4-30 
C H A U F F E U R MECANICO, R E C I E N L L E 
gado, se ofrece para f ami l i a pa r t i cu la r ó 
como m e c á n i c o para ta l l e r ; certificados de 
Buenos Aires y New Yor. D i r ig i r s e á Z u -
lueta 34, an t iguo. T. Armando. 
3438 8-26 
T R A B A J O D O Y 
á Agentes con agencia, en Someruelos 26, 
botica, y en Neptuno n ú m . 51, moderno, de 
8 á 5. Buena comis ión . 
2774 20-10 M. 
Dinero é Hipotecas 
L a N u e v a M i n a 
BBR1VA2A NUM. S ' 
D I N E R O SOBRE A L H A J A S Y OBJETOS 
D E V A L O R , CON U N I N T E R E S NO VISTO 
H A S T A L A F E C H A . 
VISTA HACE F E 
C 1252 26-2 A. 
P A R A E L CAMPO 
Doy $10,000 americanos, al 10 por 100, y 
$2,500 oro e spaño l , al 8 por 100, sobre fincas 
en l a Habana ó Matanzas. Leal tad n ú m . 
116, de 12 á 2, ó por correo: E. Mazón. 
3627 4-30 
A L 12 POR 100 TOMO $4,000 en pr imera 
hipoteca sobre finca r ú s t i c a en esta pro-
v inc ia , va lor $15,000. En carretera, y cer-
ca de l a capi ta l . Directo. Lake, San Jo-
s é n ú m . 28. de 1 á 4 y de 7 á 8. 
C 1107 4-30 
DINERO. CON PAGARES, BUENAS F I R -
mas y reserva absoluta, se da desde 10 cen-
tenes en adelante, y en hipoteca desde el 
6 por 100, s e g ú n el punto y cantidad. L a -
ke, San J o s é n ú m . 28, de 1 á 4 y de 7 á 8. 
C 1108 4-30 
V M t a s f e s t a i W B i s 
GANA $15-90. CASA CERCA D E L T R A N -
vía , 5 por 28 metros: $1.300. Otra, chalet, 
en Calzada, gana $21-20: $1,450. Sin co-
rredor. Lake, San J o s é núm. 28, de 1 á 4. 
C 1250 . 4-2 
S e v e n d e ó s e a d m i t e u n s o c i o 
Para un hotel , en calle c é n t r i c a , con 40 
habitaciones, un e s p l é n d i d o s a l ó n comedor, 
buen contrato, y en el mejor punto de la 
c iudad; si es socio, l l e v a r á l a admin i s t ra -
ción de la casa; precio: $4,000, y en socie-
dad, s e g ú n lo que aporte s e r á el negocio. 
I n f o r m a n : F e r r e t e r í a "La I s la de Cuba," 
S u á r e z y Glor ia , á todas horas. 
3709 4-2 
NEGOCIO V E R D A D . G A N A $140. DOS 
casas independientes, modernas, a d e m á s 14 
cuartos amplios, i n d e p e n d i e n t e » . Azotea, 
mosaicos, y sanidad, contrato 22 centenes: 
$11.500; dejo $6,000 en hipoteca, c é n t r i c o , 
t r a n v í a . Urge. Lake, San J o s é n ú m . 28, 
de 1 á 4 y de 7 á 8. Telf . A-5DO0. 
C 1248 4-2 
A UNA C U A D R A D E L CHAMPO D E M A R -
te, vendo una casa con 10 metros 60 f rente 
por 28 de fondo, con dos establecimientos, 
que siempre los ha habido, bodega y pana-
d e r í a ; gana mucho m á s de media onza por 
m i l . Precio: $10.000. J. Espejo, O 'Rei l ly 
47, de 3 á 5. 3749 4-2 
B A R R I O D E A T A R E S . P R O X I M A S A 
la Calzada de Cris t ina , vendo 2 casas a n t i -
guas, en $3,500 cada una; en la V í b o r a o t ra 
moderna, á media cuadra de la Calzada, en 
$3,600, con sala, sa le ta 4|4, azotea. F l g a -
rola, Empedrado 42, de 2 á 5. 
3719 4-2 
V E D A D O . P R O X I M A A L A L I N E A , 9a., 
vendo una casa moderna, con sala, come-
dor, 514, azotea, pisos finos; al fondo una 
c u a r t e r í a magníf ica , a l to y bajo, en un so-
lar completo: $8,000 y $1,000 de censo; ren-
ta $107. F lgaro la , Empedrado 42, de 2 á 5. 
3720 4-2 
E N $8.600 VENDO UNA B O N I T A ES-
paclosa casa, situada en una de las mejo-
res cuadras de la calle de A g u i l a ; mide 6̂ 4 
por 35, con sala grande, saleta y 514, come-
dor muy fresco, cocina, t raspat io y mucho 
patio y sanidad. I n f o r m a r á su d u e ñ o en 
A g u i l a n ú m . 226, moderno. 
3470 8-27 
¡ G A N G A ! 
Vendo cinco casas de m a m p o s t e r í a y t a -
blonci l lo, modernas, esquina de fraile, p r ó -
x imo á la Benéfica, en $8,000, con sanidad 
y s in gravamen; el a lqui le r es de 20 cen-
tenes, con por ta l , azotea y teja, 19 habi ta-
ciones ocupar<*471 metros. Plaza del Vapor, 
ca fé Los Cubanos, de 12 á 2. F . ArangO. 
3353 8-24 
VEDADO.—SE V E N D E U N C H A L E T D E 
esquina en l a calle I n ú m s . 109 y 111, con 
6 habitaciones a l t a s » 2 bajas, sala, .come-
dor, 3 b a ñ o s y cuarto de criados. E n l a 
misma i n f o r m a r á n de 3 á 6 p. m, 
3349 26-24 Mz. 
GRAN OCASION. SE V E N D E U N A V i -
dr ie ra de cigarros y tabacos y venta de b i -
lletes, por tener que atender o t ro negocio, 
se da muy barata y paga poco a lqui le r . 
En Mercaderes n ú m e r o 22. 
3343 8.04 
C A L Z A D A D E L CERRO, VENDO U N A 
gran casa con z a g u á n , 2. ventanas, 7|4 se-
guidos, hermoso patio, traspatio, á la b r i -
sa, saleta. Ot ra en la calzada de L u y a n ó , 
cerca de Toyo, a l to y bajo, con salida á 
o t r a calle; renta $100. F lgaro la , Empedra-
do 42, de 2 ft 5. 3680 4-31 
GALIANO. I N M E D I A T A A ESTA C A L -
zada. vendo una bonita casa de al to y bajo, 
sanidad, pisos finos, sala, comedor, 8¡4 en 
ambos pisos. Otra Inmediata á B e l a s c o a í n , 
con 2 ventanas, moderna, superficie 300 me-
tros. $12,500 y $300. F lgaro la , Empedrado 
42. de 2 á 6. 36S1 4.31 
L A P O L L E R I A Y H U E V E R I A " L A GA-
l l l n a Cubana," que e s t á en Concordia n ú m . 
156, se vende, 6 admite un socio, por no 
poderla atender uno solo. E n l a misma i n -
forman. 3629 4-30 
C A F E CANTINA, FONDA Y V I D R I E R A 
de tabacos. Se vende, punto c é n t r i c o , no 
paga alquiler , buena venta; para informes: 
Glor ia n ú m . 9, ant iguo, de 7 á 11 a. m. 
3628 5_30 
JUNTAS O SEPARADAS, SE V E N D E N 
las casitas Moreno n ú m s . 81 y 85, á dos 
cuadras de Palat ino. Ambas con servicios 
moderno y acabadas de p in ta r . I n f o r m a n 
en Revl l laglgedo n ú m e r o 3. 
3619 8-30 
SE V E N D E N , JUNTAS O SEPARADAS, 
dos magn í f i ca s vidr ieras , propias para Jo-
y e r í a s , p e r f u m e r í a s ó d u l c e r í a s . Pueden 
verse á todas horas en l a Calssada del M o n -
te n ú m . 412 .botica. 3611 4-30 
SE V E N D E U N A CASA A C A B A D A D E 
construir , de hierro y cemento, con estable-
c imiento ; tiene garantizado el a lqu i l e r ; 
renta el 9 por 100 l ibre . I n fo rman en la 
calla de Compostela n ú m . 117. 
3607 15-30 Mz. 
E V E M O M A R T I N E Z 
Vende casas de todos precios. Esquinas 
con establecimientos, y da dinero en h i -
poteca. Habana n ú m . 66, antes n ú m . 70, 
3586 4-29 
CASAS E N V E N T A 
Consulado: $9,000. J e s ú s M a r í a : $8,000. 
Revl l lag lgedo: $3.200. Campanario: $17,000. 
Trocadero: $13,000. Vi l l egas : $21,000. F l o -
r ida, esquina: $9,000. Evel io M a r t í n e z , H a -
bana 6C, antes 70. 3587 4-29 
SOLARES A PLAZOS. SE V E N D E N E N 
la calle L a w t o n entre Concepc ión y Dolo-
res, acera de la brisa, terreno l lano y firmo, 
se e s t á haciendo calle y acera, miden 6 H 
metros de frente por 28 de fondo; otros, 6 
metros de frente por 40 de fondo. I n f o r m a n 
café " A m é r i c a , " Mercado de Colón por A n i -
mas. 35718 • 15-29 Mz. 
¡ B U E N N E G O G 9 0 ! 
Se venden, por tenor su d u e ñ o que I r á 
E s p a ñ a , en un bar r io de esta capi ta l , 157 
metros de terreno, esquina, con dos casitas 
fabricadas de m a m p o s t e r í a ; se dan muy ba-
ratas, por tener que realizar el negocio; s in 
I n t e r v e n c i ó n de corredores; no reconocen 
gravamen alguno. Su d u ñ o : Cuba y M u -
palla, café . 3561 4-29 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A CON E X I S -
tencias do tabacos y con Ucencia; e s t á en 
el mejor punto de la Habana; por no po-
derla atender su dueño . Egldo n ú m . 18, fo -
t o g r a f í a en general . 3603 4-29 
EN-100 CENTENES SE V E N D E U N A BO-
n l t a casa en Guanabacoa, con mucho pa-
t i o ; á una cuadra le pasa el t r a n v í a para 
ven i r á la Habana. Su^ dueño , en Acosta 
n ú m . 54, H a b a n a 3600 4-29 
KIOSCO D E B E B I D A S ; V E N D O UNO, 
m u y acreditado, en $1,800; poco a lqui le r . 
Plaza del Vapor, ca fé "Los Cubanos," de 
12 á 2 de la tarde. F. Arango. 
3524 6-28 
6 . D E L MMlí 
C O R R E D O R 
UUU HUMERO 78. MOOERNO 
r E L E F O N O A - 2 4 7 4 
Se vende una buena casa en la ea-
l'le de San Lázaro con buena renta, 
en $14,000. 
Dinero en hipoteca al G1/̂ . 
896 Mz.- l E N A R T E M I S A SE V E N D E U N A V i -
dr iera de tabacos, c igarros y qu inca l l a ; t i e -
ne buena venta do bil letes de l o t e r í a . I n -
formes en la Habana, A n d r é s F e r n á n d e z , 
Plaza del Vapor, Reina y Galiano y su due-
ño Ho te l de A m é r i c a , en Ar temisa , 
3074 15-17 M . 
S E V E N D E N 
Odfto rail ci«n metros de terreflo á 
una cuadra del ferrocarril de Mana-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, eprearfos de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
860 Mz.- l 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón , Prado, I n -
dust r ia . Consulado, Amistad^ Reina, San 
Migue l , San L á z a r o , Galiano, Monte, Nep-
tuno, y en varias calles m á s , desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero on hipoteca so-
bre fincas urbanas, a l 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar . O'Rei l ly 23. de 2 á 5. Telf . A-6951. 
2920 26-13 M . 
V e n t a d e u n E s t a b l e c i m i e n t o 
Por tener que re t i rarse su d u e ñ o , por en-
fermedad, á E s p a ñ a , se vende una sastre-
r í a , acabada de reformar , con buenos a rma-
tostes de cedro, bien entapizada, en el me-
j o r punto del barr io, por no ex is t i r otra, con 
muy buena m a r c h a n t e r í a de s a s t r e r í a y ca-
m i s e r í a , muchos arreglos y planchados de 
ropa. I n f o r m a n : Vedado, calle 17 esquina á 
f . n ú m . 245. 3339 26-23 M . 
UNA GANGA. BODEGA. POR DESA-
•^•enenclas de socios, se vende una bodega 
en buen barr io , que vende 40 pesos diar ios 
y no paga a lqui ler . Informes en la Plaza 
del P o l v o r í n frente a l hotel Sevilla, l oce r í a . 
3324 v >8-23 
P A R A E L QUE Q U I E R A E S T A B L E C E ' : -
se con poco dinero, se vende un c a f é y fon -
da en punto c é n t r i c o de la Habana, en m ó -
dico precio y a plazos; se paran t iza b u c a 
venta. In fo rman en Trocadero y Monse-
rrate , t ienda de ropas. 3503 8-28 
S E V K X l - K X , SIN E N T E R V E N C I O N D E 
corredores, tres casas, situadas en Neptu-
no 121, antiguo; Cárdenas 62, antiguo, y 
A g u i l a S7. esquina á Neptuno. Informarán 
en Malecón n ú m . 5, altos, de 8 á 1^ a. m. 
3509 15-28 Mz. 
U R G E N T E 
Pqg. NO PODERLA A T E N D E R , SE V E N -
D E CON M I CIIO DESCUENTO UNA T I E N -
D A D E ROPA Y S E D E R I A CON E X I S T K N -
CIAS NUEVAS. I N F O R M A N : PRIETO, 
GONZALEZ Y COMPAÑIA, E N CUBA Y 
M U R A L L A . 2565 26-6 M . 
MAGNIFICO SOLAR. D E 500 METROS 
cuadrados, en la V íbo ra . Se vende a l con-
tado ó á plazos. Es una g a n g a Nussa, 
Habana n ú m . 95, altos. 
2349 26-6 M. 
E « 1 1 í PRENDAS. 
SE V E N D E U N JUEGO D E SALA R E I N A 
Regente, y varios muebles m á s . San L á 
zaro n ú m e r o 247, altos. 
3748 6-2 
" L A I N T E R N A G B O N A L " 
A N I M A S 92 
U l t i m o remate, sin precio, só lo el 5 por 
ciento de comis ión , aprovechen, á los ne-
gociantes en muebles y Joyas y a l p ú b l i c o 
en general. 
E l s á b a d o 6 'de A b r i l , á las tres de la 
tarde, v e n d e r é por lo que ofrezcan, todas 
las existencias de muebles, joyas, mimbres 
y l á m p a r a s . 
NOTA.—Se pide por favor á todas las per-
sonas que tengan cuentas con dicha casa, 
las presenten hasta el d ía 10 de este mes. 
3741 ^ 5-2 
VIDRI10U A - A R M A T O S T B 
se vende barata, de una reventa de b i l l e -
tes, y se a lqu i lan dos departamentos con 
puer ta á la calle, en Habana n ú m . 134, á 
todas horas. 3730 4-2 
. PUPITRES , 
Se venden t r e in t a y cinco pupi tres para 
escuela, en muy buen estado. I n f o r m a -
r á n en L í n e a n ú m . 148, Vedado. 
3667 8-31 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Z u -
lú eta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
846 Mz.- l 
SE V E N D E UÑ P IANO "CHASSAIGNE 
F r é r e s , " de muy poco uso; un juego de sa-
la Reina Regente; 5 camas de madera, una 
camera; 4 escaparates, 2 de espejos y 2 
sin ellos; un lavabo mediano, y un apara-
dor chico. I n f o r m a n en B n ú m . 147, a n t i -
guo, Vedado. 3659 8-31 
LA INTERNACIONAL 
A N I M A S N U M . 92 
Por nfudarse de local, vende todas la» 
existencias de muebles, joyas, mimbres y 
l á m p a r a s . Estas gangas só lo s e r á n por 
seis d í a s . / 8652 6-30 
/ P IANO G A V E A U 
Se vende uno en 12 centenes; puede ver-
se en Trocadero n ú m . 54, antiguo, bajos. 
3615 15-30 Mz. 
PIANO G A V E A U 
Se vende uno en 16 centenes; e s t á en 
magn í f i ca s condiciones; puede verse en l a 
calle Manrique n ú m . 80, moderno, altos. 
3205 15-20 M. 
P I A N O S N U E V O S 
Acabamos de recibi r del fabr icante H a -
mi l ton , que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Ar r i ó l a . T a m b i é n tenemos France-
ses y Alemanes; los vendemos a l contado 
y á plazos. Planos de uso, desdo $53-00 en 
adelante. Se a lqui lan , afinan y a r reg lan 
toda clase de planos. 
V I U D A E HIJOS D E CARRERAS 
Aguacate nuin . 53. 
2344-2378 26-1 M. 
- U N PRECIOSO JUEGO D E CUARTO D E 
majagua, se vende en Concordia n ú m . 182, 
moderno; t a m b i é n l i ras y d e m á s muebles 
de una casa. 3565 8-29 
U N AUTOPIANO D E L A CASA D E CUS-
t l n y ochenta rol los de m ú s i c a , se venden 
por la m i t a d de su valor . I n f o r m a n en 17 
n ú m . 180. en el Vedado. 
3505 4-2S 
OE 
A U T O M O V I L : Se vende uno a c r e d i t a d í -
simo. Marca Francesa. Elegante, lujoso y 
en perfecto estado de c o n s e r v a c i ó n y f u n -
cionamiento. 30 Caballos. 7 asientos. A b -
solutamente completo y con g ran repuesto. 
P^stá actualmente en servicio d i a r lo y se 
d a r á la prueba que so desee. Tra to directo 
con su d u e ñ o . I n f o r m a r á á todas horas, 
J. M. D u e ñ a s , Prado n ú m . 50. 
C 1247 • 6-2 
A f T O M O V I L . SE V E N D E D E 24 A 30. 
Siete personas, perfecto estado de uso, t o -
dos sus accesorios, marca Rn in l e r ; c o s t ó 
$7,000. Se da muy barato, por embarcarse 
el d u e ñ o . Cá rce l }9, Garage de Otero; due-
ñ o : Prado 88, bajos. 3732 4-2 
S E V E N D E 
U N A DUQUESA N U E V A , M U Y E L E G A N -
TE, D E U L T I M A MODA, NO H A B I E N D O -
SE ENGANCHADO T O D A V I A . SU PRE-
CIO ES MUY B A R A T O . C A L L E 17 ES-
Q U I N A A L , N U M . 19, V E D A D O . 
3663 8-31 
A U T O M O V I L E S 
Se vende uno marca Clemont Bayard de 
35 á 45 caballos. C o s t ó $7,000, se da en 
$1,000 U. S. Cy. E l motor e s t á en buen es-
tado, teniendo que ar reglar y p in t a r la ca-
rroserla . Puede verse en Calzada del Ce-
r r o 554, y para m á s informes en O b r a p í a 
n ú m . 25, ant iguo. Te lé fono A-2764 ó 7022, 
Marianao. 3696 4-31 
A n t o n i o B e l l o , f a b t e . d e c a r r o s 
Se hacen carros de todas clases y formas; 
los hay nuevos y de uso; una guagua para 
6 personas; una duquesa nueva, en blanco; 
una zorra chica; reparaciones de a u t o m ó -
viles y carruajes. Precios s in competencia. 
No haga sus trabajos s in antes v i s i t a r es-
t a casa. Zanja 68. Te l é fono A-2231. 
3156 18-20 Mz. 
Oc ANIMALES 
BURRITOS 
Se venden varios de dis t intos t a m a ñ o s , 
propios para cochecitos 6 carros p e q u e ñ o s 
de carga. Establo de burras. Monto 240 
puente de Chávez . , 3630 4-30 
C a b a l l o s y m u l o s 
sin su buen arreo, no prestan u t i l i d a d . 
En n i n g ú n luga r pueden adquir i rse arreos 
m á s baratos ni mejores que en la ta labar-
t e r í a B L HIPODROMO. Habana n ú m 85 
C 1088 • 28' Mz. ' 
B U E N N E G O C I O 
Se venden un par de m u í a s de seis y 
media cuartas. In fo rman en Indio n ú m 
23, ant iguo. 3374 15-24 Mz. 
DE H A i m N A R I i 
S E V E N D E 
Un motor de 25 caballos de fuerza, p ro -
pio para cualquier Indus t r ia . .Es hor izon-
ta l , y se hal la montado en el Ta l l e r de 
Lavado a l Vapor "Santa Clara," P r í n c l o e 
Alfonso n ú m . 363, ant iguo. 
Se vende para montar o t ro de m á s fuer-
za, y su precio s e r á razonable; e s t á func io -
nando, y puede verse á todas horas 
C 1109 i5.3V ^ • 
B O M B A S B E V * p 0 f t 
M . T . D a v i d . o „ 11 
Las m á s sencillas, las m4s . „ 
_ . á s e c o n ó m i c a s para aliment cac«s y , 
Generadoras de Vapor y par» t 7" CiU(l. *• 
Indust r ia les y A g r í c o l a s , p , , 10<5os lo, .V** 
mi 
l a hace, m á s de " t re in ta y ^V«U'0 *M«U!0, 
venta por F . P. A m a t y Ca C?K AFIO«- > 
c 1102 
M 9 L I M O B E ~ v T i l r i -
E L D A N D Y 0 
E l motor mejor y m á s barata 
t raer el agua de los pozos v ,Par» », 
cualquier a l t u r a E n venta DO/ÍT'*1"1» » 
P cA m V Compafi,a' Cabft n ú * . 60 
1 — ——1—- Ab. 
A V I S O 
Se vende un motor de 25 cahai, 
su dinamo acoplado, ú t i l par» , Uo«. co. 
chico, capaz para 300 luces p^n . ^«M» 
alcohol ó gasolina. Su dueño lo na 
serle p e q u e ñ o . Se puede ver f«Ven' " 
todas horas. Para Informes- <.7'WVI,W 4 
brador. P lanta E l é c t r i c a . Bolón,*,***1 U , 
3580 » « , ? • " 
Por 
n n n 
I m b O 
V i 
i 
No compréis ladrillo común ni 1 
tarlo sin tomar antecedentes 
brlca v. ^ f * 
la Cerámica Cubana^ 
E s más barato y dura tres y 
ees más que cualquier otro ladrtii0 ^ 
San Cristóbal (Pinar del Rfo) p^Kn 
Habana 85, escritorio. Telefono A-27u! I 
— — — Mt.-l 
M O T O R E S B E A L O O H f l L 
Y G A S O L I N A 
A l contado y & plazos, loa vende M » . 
t izándolos , Vl lapLina y Arrendoado ryrS* 
lly núm. 67, Habana. ^ 
876 • M.. . , 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarla» de Carpintería al co i i t .^ 
B E R L I N , O'Reilly núm. s* y A plazo*. Teléfono A-3268 
873 Mt.-l 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y g aran ti u-
das. Bomba de 150 galones por hora, coa 
eu motor; $110-00. B E R L I N . O'RelUy n4, 
m^ro 67. T e l é f o n o A-3268. 
872 Mr-l 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
A l contado y á plazos, en la casa BER-
L I N , O'Reilly núm. 67. Teléfono A-S26I 
874 Mz.-l 
S E V E N D E N 
Una romana de peso grande y pequefl^ 
y una bomba de bronce. Todo en gtnga-
I n f o r m a n en Cuba n ú m . 64, Habana 
3641 4-3» 
para los Anuncios Franceses son los 
i S r a L M A Y E N C E i C 
T rué de la Grange-Bateíiér», PARfS 
EIFEBMBDADSf 
Caracláo segura por las SIBTI08AS 
ANTIMEVRÍLGICAS d«i DP C R 0 K I E R 
PARIS, 7b. me La B»«ti« y tuda» Faraaalu 
U R E O L 
D E 
( M e s CHÁNTEAUD 
Remedio A base de Urotrcpina 
Mny eficaz en las Enfermedades de IOJ 
Rlfiones y de la Vejiga— Blenorragia 
Cistitis, Gota, Reumatismo. 
ttt}ini» 11 «1 UlmtHil Charla* OHANTBAUD 
54. Rué dea Francs-Bourgeois, PARIS 
DEPOSITO KN TODAS LiB BVt)«AS »OTIC*a. 
;o tiempo por «u 
P E S Q U I 
es radicalmente CURADO J 
en poco tiempo por el 
VINO 
URANIAD0 
que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el A Z U C A R DIABÉTICO 
El YlffO UñANIÁDO PESÍOI <¡* 
fuena y rigor ; calma la sed é impW 
los accidentes: 
Gangrena, Antrax, etc. 
Venta ai por mayor t PESaOI en BenHI0 
y en todas farmacias-
BELLEZA 
tUERZA 
Aceite de Bellota de 
P . G A U T I E R v O 
PERFOMIST** 
P A R I S 
. . .VtNTOR»- 0 t _ 
jabón Yema d a " " ^ 
del 
Imprenta y Eatt.raotipl» , , 
D I A R I O D E L A M A * * ' 
Teniente Rey y 
